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U n i d o s , e v i d e n t e m e n t e e s t á n e m p e ñ a ­
d o s e n i a u z a r a l p a í s e n g r a v e a c o m ­
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ñ o r B a r b o s a . M i n i s t r o d e M a r i n a , f u é 
r e t i r a d a l e l a C á m a r a u n a p r o p o s i c i ó n 
p a r a r e c o n o c e r a l o s i n s u r r e c t o s c o b a -
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l o n o s l o s c o n s t i t u c i o n a l e s , d i c e La 
Omón, e s q u e l o s n u e v o s o r g a n i s m o s 
d e b e c o n s t i t u i r l o s l a v o l u n t a d . U b r e -
m e n t e e x p r e s a d a , d e l o s e l e c t o r e s , q u e 
á e s a s c o l e c t i v i d a d e s l l e v a r á á l o s m á s 
i d ó n e o s p o r s u l e a U a d , p o r s u i n t e l i ­
g e n c i a , p o r s u h o n r a d e z y s u b u e n 
c o u s e j o . . 

j A c a s o e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a y e l 
g i « p o d e l DIARIO s e c o n c e p t ú a n t a n 
d e H p r o v i s t o s e n a b s o l u t o d e f u e r z a 
e l e c t o r a l , q u e y a s e d a u p o r d e r r o t a ­
d o s t o t a l m e n t e e n i o s c o m i c i o s ? 

P o r l o q u e r e s p e c t a á n o s o t r o s » 

qKupo q n e d e r r o t ó a l gran par t ido 
a s u m b . s t a e n l a B a b a u a , e n C á r d e ­

l a s , e n C o l ó n y e n t a n t a s o t r a s 

p a r t e s , d e b e m o s ^ c o n t e s t a r q u e á 

t o e n c i » c i e r t a n o s a b e m o s s i h o y e s -

l a m o s ó n o p r o v i s t o s d e t u e r z a e -

l e c t o r a l ; p o r q u e h a c e m u c h o t i e i n p o 

¡ í i e s d e q u e e l g e n e r a l M a r t í n e z 

« ' ¡ u n p o s e n t r e g ó l o s A y u n t a m i e n t o s 

y l a s D i p u t a c i o n e s á l o s a d v e r s a -

n o s d é ' a s r e f o r m a s ] q u e u o n o s 

t i t u b a m o s d e l c e n s o . 

L o q u e s í p o d e m o s a s e g u r a r e s 

q u ^ m i e n t r a s a u t o n o m i s t a s y r e f o r ­

m i s t a s s u s p e n d i e r o n t o d o t r a b a j o 

y t o d a l u c h a p o l í t i c a p a r a n'o e o -

U ' r y e c e r c o n p e q u e n e c e s d e p a r t i d o 

L a g r a n remesa que acaba de r e c i b i r ckn i i e s t r a que es la casa qne m á s DO vedadas i m ­
p o r t a en ca lzado , de f á b r i c a de C i u d a d e l a , a que se h a l l a c o n s l a n t e m e u t e d i r i g i d a p o r l i ú e i -
t r o .eerente el S r . P i r i s , c o c o c e d o r del bne í gus to que d o m i n a en este p a í s . 

p ] s p l é n d i d o es el s u r t i d o de ca l zado foé ba m a n d a d o p o r el u l t i m o c o r r e o p a r a 

l ^ W B ^ P W T W f j ^ 4 - W ? J ^ es e' n i as i m p o r t a n t e p o r su e x c e -
- L ? ^ . X m . JB&M; M JL ^ 1 JOBL lene c a l i d a d y p o r ser f abr ica do con b o r m a j e s 

n u e v a m e n í e c o n s t r u i d o s en la m i s m a í á b r i a , lo m á s m o d e r n o que acaba de i n v e n t a r la ca­
p r i c h o s a m o d a . 

' A R A C A B A L L E R O S ; h a l l e g a d o e l t a s o l i c i t a d o | c s ] z a d o S p o r t s m a n : F R É S O L I , 
c l a a © ü S s s t r a , que m u c h o s de nues t ros ^anoquianos esperaban . E l s u r t i d o es c o m p l e t o , 
t a n t o en bo t i ne s c o m o en b o r c e g u í e a y zapatos le l e g í t i m a s pieles de R u s i a . 

se p r o p o n e ser la casa que m á s b a r a t o venda , } e n p r u e b a de e l l o , desde h o y r e b a j a u n 25 

p o r | 0 Ó en los p r e c i o s de sus e x c e k m t e s y ae rd i t ados ca lzados , pa ra c o m b a t i r la cr is is eco­
n ó m i c a p o r q u e e l p a í s a t r a v i e s a . 

P a r a l o s S r e s . M i l i t a r e s ofrecemosel m e j o r s u r t i d o de l i d P E n M E A B L E S . H U l i -
CAS y ca l zado de b e c e r r o v i r a d o , p r o p i o p a r a í m p a ñ a . 

E s i n d i s p e n s a b l e á las personas que g u s t e n ca l za r b i e n y con e c o n o m í a , que v i s i t e n la 

y 

E e i o s E s l i á i s Míu 

D i c e n d e W a s h i n g t o n , q u e l o s j e f e 
d e l a m a y o r í a r e p u b l i c a n a e n l a C a m a 
r a d e R e p r e s e n t a n t e s , h a n d e c i d i d o e -
v i t a r q u e e s e c u e a p o t o m e a c c i ó n a l g u ­
n a a c e r c a d<d a c u e r d o M o r g a n , p o r l o 
m e n o s h a s t a q u e e l P r e s i d e n t e f o r m u l e 
s u p o l í t i c a . 

— E í P r e s i d e n t e h a c o n s u l t a d o á v a ­
r i a s a u t o r i d a d e s e n d e r e c h o i n t e r n a ­
c i o n a l . c o n v i D i e n d o é s t o s e n q u e n o s e ­
r í a c o n v e n í P E t e p a r a l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e c h a r s e e n c i m a l a s r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s a d i c i o n a l e s q u e e n r r í i ñ a e l r e c o n o ­
c i m i e n t o d e l a b e l i g e r a c e i a . 

, — V a r i o s c o r r e s p o n s a l e s e n t i e n d e n 
q n e l a a g i t a c i ó n c u b a n a d e l P a r l a m e n ­
t o e s o b r a d e l o s p l a í i s t a s , q u e v e n e n 
u n c o n f l i c t o c o n E s p a ñ a l a p e r s p e c t i v a 
d e u n a e m i s i ó n d e p a p e l q u e f o r z o s a ­
m e n t e t r a e r í a e l p a t r ó n d e p l a t a . 

— P o r e s t a r a z ó n , a g r é g a s e , v a r i o s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e , p r i n c i p a l m e n ­
t e e l s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , M r . G a g e 
y e l d e l a G u e r r a , M r . A l g e r , s o n o-
p u e s t o s á t o d o lo q u e t r a i g a e l p e l i g r o 
d e c o m p l i c a c i o n e s c o n E s p a ñ a . 

— E l Tribnne d e s m i e n t e l a e s p e c i e 
d e q i K ' M r , C a l h o u n , c o m i s i o n a d o d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n C u b a , h a y a d a ­
d o n i t e n g a q u e d a r i n f o r m e a l g u & o 
s o b r e l a s i t u a c i ó n e n l a I s l a . L a m i ­
s i ó n d e M r . C a l h o u n — d i c e fd c o l e g a — 
s e r e l a c i o n a i ' m i c a m e n t e c o n l a m u e r t e 
d e ) d o c t o r L u i z . 

— E l Berald p u b l i c a v a n a s o p i n i o ­
n e s d e p e r i o d i s t a s f r a n c e s e s s o b r e l a 
c u e s t i ó n c u b a n a . T o d a s s o n f a v o r a ­
b l e s á l a c a u s a d e E s p a ñ a , e s p e c i a l ­
m e n t e l a d e M r , M a n u y , d e l (iaulois, 
q u i e n c r e e p r o b a b l e q u e e n b r e v e s e 
r e . s t a b l e 7 c a e l o r d e n e n C u b a , y e s p e ­
r a q u e M r . M c K i n l e y s e g u i r á l a a m ­
p l i a p o l í t i c a d e s u a n t e c e s o r , á p e s a r 
d e l o s t r a b a j o s d e a l g u n a s g e n t e s . 

— S f g ú n e l c o r r e s p o n s a l S h a w H o -
w e n , q u e d i c e s a b e r l o d e a l t o o r i g e n , 
e l P r e s i d e n t e n o c r e e q u e l a s d e c l a r a ­
c i o n e s c o n t e n i d a s e n e l p r o g r a m a d e 
C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a d e S a i n t - L o u i s 
r e s p e c t o d e l a c u e s t i ó n c u b a n a l e o-
b l i g n e n e n m a n e r a a l g u n a a l l e v a r l o s 
á l a p r á e r i c a . 

M e n c i o n a u n c o r r e s p o n s a l , y a s i v e ­
m o s c o n r i r m a d o e l t e l e g r a m a q u e o -
p o r t u n a m e n r . e p u b l i c a m o s , e l n o m b r e 
d e l e i s s n a d o r d e V c r m o n í M . G e o r g c 
F . E d m u n d s , c o m o u n o d e 1 , X. ¿\ 
r» j? ••' ¿jíSHid 'Í';.-." '• ' ' T t - V úU'' 
e n r e l a c i ó n c o n e l n o m b r a i o i e . u t í O Í!ÍI 
M i n i s t r o e n M a d r i d ; y a u n q u e a u n n o 
s e l e b a o f r e c i d o e l c a r g o , c r e e n s u s 
a m i g o s q u e n o l o r e h u s a r í a . 

P o r n u e s t r a p a r t e d e b e m o s d e c i r 
q u e nos" a g r a d a r í a q u e l a e í f t c c i ó ' ó r e ­
c a y e s e e n p e r s o n a t a n d i g n a y t a n i d ó ­
n e a . M r . E d m u n d s e s e s e n c i a l m e n t e 
h o m b r e d e p a ? , , y h a c e b i e n p o c o s d í a s 
h i z o c o r r e c t í s i m a s d e c l a r a c i o n e s e n r e ­
l a c i ó n c o n e l a s p e c t o i n t e r n a c i o n a l d e 
l a c u e s t i ó n c u b a n a , 

— E l d i p u t a d o d e m o c r á t i c o d e T e n -
u e s s e e s e ñ o r M c M i l l i n p r o p u s o e n l a 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s q u e é s t á 
t o m a r a e n c o n s i d e r a c i ó n h a s t a v o t a r ­
l a , l a p r o p o s i c i ó n d e b e l i g e r a n c i a q ñ - é 

f u é a p r o b a d a p o r e l S e n a d o . L a m o . 
c i ó n d e l s e ñ o r M c M i l l i n p a s ó á l a C o -
m i s i ó d e R e g l a m e n t o , d e d o n d e e s p o ­
s i b l e q u e n o s a l g a . 

E l a c u e r d o d e b e l i g e r a n c i a ó n o 
p r o s p e r a r á e n l a C á m a r a b a j a , ó p a r a 
e l l o s e r á n e c e s a r i o q u e l a m i n o r í a h a ­
g a u n e s f u e r z o y r o m p a l a u n i d a d d a 
l a m a y o r í a r e p u b l i c a n a . 

• T i 

i á E I T l l i 

E L MASCOTJE 
E?,t.¡* m a ñ a n a f o n d e ó en pnfirto, tfKÓcé-

d e n t e do T á f r i p a y C a y o H u e s ó , el v a p o r 
á r n t e r í c á n o Masco'te. c ó n d u c i é D c V o ¿ar^S.» 
c o r r e s p o n d e E c i r t y S p a s a j e r o s . . 

E L FRANCISCO 
P r o d e d f - n í e d e L i v e r p n n ! y ejscatas , lU'.g(% 

a y e r t a r d e ¡i ("-•ate p u e r t o el v a p o r e s p a ñ o l 
Francisco, con c a r g a y 6 p a s a j e r o s . 

E L CA YO MONO 
A y e r t a r d e s a l i ó p a r a N u e v a Y o r k ei v a ­

p o r m g l é ? Cayo Memo. 

C A M B I O S 

O e n t e n e s á 6 . 5 0 p l a t ? » . 
E n c a n t i d a d e s á 0 . 5 2 p l a t a . 

L u i s e s á 5 . 1 2 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 5 . 1 0 p l a t a , 
P l a t a S I á 8 ) i v a l o r 
C a l d e r i l l a 6 5 a Gfí v a l o r 

C O M I T E P A T R I O T I C O 

D E I A 

C a l l e d e l O b i s p o . . 

R E L A t U O N de l a * c a o t i d a d e í r w c l ^ c t a d a a 
y d e p o s i t a d a s e n «1 B a n c o p a ñ o l d o 
i a i s l a de C u b a , p a r a ol a u n t e n t o de l a 
L ' a r i ñ a de g u e r r a e s p a ñ o l a . 

O r o . Plato. 

n a . 
n o t a b; 
$ 4 4 ' v o 

ex t¡ a o r d m a -

l . r a o r d i n A r í a; 
¡ h'. i i^t,p<i_oro, 
los ai \4 y,.-.: 

i n n c n . b r . ' . de ÍSDO.-
(rtuVla m e n s u a l 

E n e r o d e V 8 9 7 . — C n o t . a 
m e n s u a l . . 

F e b r e r o de 1 8 9 7 , — C o o 
t a m e n s u a l , 

M a r z o de 1 8 9 6 > — C n o -
t a m e n s u a l -

A b r i l d e 1897,—CnOTA 
m e n s u a l 

M a y o do 1 8 9 7 , — C u o t a 
m e n s u a l 

¿ 0 L& 

30 15 

20 15 

20 Ú 

20 15 

2 5 45 

Sil 7 ' 

473 m 

427 18 

122 56 

322 

3S7 3 5 

$ 609 59 $ 4 2 4 0 9(J 

B a c a n a , m a j o 28 de 1 8 9 7 . — T í o . B a o . — 
K l p r e s i d e n t e , Domingo Rfyáriffuei.—Ei t e ­
s o r e r o , Diego Fernandez 

D e j u e g o s d e s a l a , « a b i n e t e v c o m e d o r , m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n o s y - t o d a c i a s e d a m u e b ! e s n u e v o s y d e u s o y o b j e t o s d e a r l g . J 0 t AS? 
c o n y s i n b r i l l a n t e s . E S í ' l i C l A L l O A i) E . \ | > * p Ü . T M - A f i 
S O U T A R í O S . T o d o s e r e a l i z a ¿ p r e c i o s ^ l ^ l M l / O . 

S e c c m r r ^ D m t i e b l G s y j o y a s ¿ e u s o . A l m a c é n i m p o r t a d o r de J o y o r i a y M u s b i s r i i 

ANGEISS 13 Y E S T S E L U 2 9 . - - T E I Í F 0 N 0 1 6 1 5 . . 

A G ü I M W 2 0 1 — T E L E F O N O 1 5 7 5 , 

y R e i n a y I s l 

mm 

18 l o s l imi Mn C p í ü s i O í i i e M a i É . 

S e i a . s p e r 

c o n o c e t a n t o e n e l e g a n c i a v c o m o d i d a c 

e n a t i 

mtmm en i l O l ^ paia Pl fS M i l 
(J 600 

C 72i 

L a a c r e d i t a d } ! c a s a d e M a d a m e P u c h e t a a c a b a de r e c i b i r y p o n e r a l a r e n t a 
u n a uiKM a r e n i e g a de S e m b r e m o s T o c a s y C a p o t a s p a r a S e ñ o r a s y n i ñ a s . ).os s o n » ' 
v J r e m á ^ E S T E Í i p a r a l a e s t a c i ó n de v e r a n o e s p e r a d o ? por l a s e ! c ? i i n 1 o s c o n t a i n a \M» 
p a c f e u c l f l todos los a ñ o s , son os le a ñ o m á s b o n i t o s que n u n c a . LAS m i c v a s f o r m a s y 
a<ionios d a n u n c a c h e t t o u t P a r i s i o n y m » a d i s t i n c i ó n í j n e s e n i n u n a n o t a m á s e n 
f a v o r de l b u e n n o m b r e de e s t a c a s a l l e v a d o s i e m p r e & lo m á s a l to p o r ¡ a i n c a n s a b l e M a -
dfime L u c h e n . JVneva r e m e s a de E n c a j e s de V a l e n c i e n n e s , M a l i n e s A l e n s o n , 
M s c á n i c c , O r i e n t a l e s , S e j a n e , e t c . D i b u j o s n u e v o s j p r e c i o s s m a a a i é u t e m ó d i c o s » 
C i n t u r o n e s b l a n c o s . P l i s s ó O n d u l é r d t i m a n o v e d a d é i n f i n i d a d de o í r o s a r t í c u ­
lo? p a r a a i l o r n o * de v e s t i d o s . I n m e n s o s u r t i d o de t i r a s y e n t r e d o s e s b o r d a d o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n t i a . C o r t e s e s p e c i a l e s p a r a ves t idos de n i ñ a s . D i b u j o s y e s t i lo s e n ­
t e r a m e n t e n n e v o ! » . F a l d e l l i n e s , R o p o n e s , ( i o r r o í . , J 'a f ta ies , e t c . L a s DWIHÍÓS e n c o n t r a r á n 
u n a v e r d a d e r a ven l a j a e n c o m p r a r l a s L A Y K T T K ^ d e stis b e b é s , en e s t a c a s a , t a n t o por 
los p r e c i o s de estos, OOÜIO p o r l a c l a s e d e los a r t í c u l o s que se e m p l e a n e n l a c o n f ' e c c t ó o 
de les c a n a s t i l l a s , V e s t i d o s p a r a n i ñ a s s e g ú n s e e n c a r g u e n . T r o u s s e a u s 
p a r a N o v i a s . E s t a c a s a se b a c e c a r e e de v e s t i r y a d o r n a r c u n a s y c o c h e c i t o s , c o n t a n d o 
con un e s p l é n d i d o s u r t i d o de e fec tos r e c i b i d o s e x p r e s a n i e n t é p a r a este í m . 

8i q u e r é i s comprar Bueno, Bonito y Barato, la casa rodieadae« 

""^cáj"^ C a ^ i í ' ^ ' ^ n "f*0 'm:̂ '' 
j 
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D I A R I O D E L A R f l ^ ' R f N ' A — M a y o ?o ae i s s ? 

C R O N I C A H A B A N E R A 

D e s d e q u e D l í í f f u e l D í a z A l v a -

r e z o c u p a l a A l c a l d í a d e l a H a b a ­

n a l e h e d i r i g i d o d o s p e t i c i o n e s a 

n o m b r e d e l a s s e ñ o r i t a s h a b a n e r a s , 

v a m b a s K á p s i d o r e s u e l t a s f a v o r a ­

b l e m e n t e p o r é l s i m p á t i c o A l c a l d e 

d e l a c i u d a d , q u e e s c o m p l a c i e n t e 

c o m o p o c o s y s r u s t a d e l a p o p u . a -

n d a d . C l a r o e s q u e e n n i n g u n a d e 

l a s d o s o c a s i o n e s e n q u e m e d i r i g í 

á D . M i g u e l D í a z l e p e d í g o l l e r í a s , 

p u e s l o s t a v o r e s p o r m í s o l i c i t a d o s 

r e p o r t a b a n b i e n g e n e r a l y r e s p o n ­

d í a n á n e c e s i d a d e s p o r t o d o s s e u -

t i d a S : , . . 

E l p r i m e r o d e e l l o s f u é e l s i g m e n -

t e ; c o n o c a s i ó n d e e s c r i b i r a c e r c a 

d e u n a fiesta c e l e b r a d a e n J a i g l e ­

s i a d e l S a l v a d o r , d e ! C e r r o , h i c e 

a l u s i ó n a l m a l e s t a d o e n q u e s e h a ­

l l a b a e l p a v i m e n t o d e l a c a l z a d a 

q u e c o n d u c e á a q u e l a r i s t o c r á t i c o 

b a r r i o , y h u b e d e c o m p a r a r l a c o n 

l o s c a m i n o s q u e u n c u a l g u n o s 

p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a d e F i n a r 

d e l R í o c o n l a s l o m a s d e l R u b í y 

C a c a r a j í c a r a . D o s d í a s d e s p u é s d e 

p u b l i c a d a a q u e l l a C r ó n i c a , a l p a s a r 

p o r e l P a r q u e , v i a l A l c a l d e q u e 

i n s p e c c i o n a b a u n a s m e j o r a s q u e 

h a b í a d i s p u e s t o e n l o s c u a d r o s d e 

ñ o r e s . 

— Y l a c a l z a d a d e l C e r r o , ¿ n o l a 

a r r e g l a V . ? — l e d i j e . 

— Y a v í l a C r ó n i c a e n q u e s e 

q u e j a V . d e l m a l e s t a d o d e e s a v í a . 

D e s d e q u e e n t r é e n l a A l c a l d í a 

f o r m é e l p r o p ó s i t o d o a r r e g l a r 

e s a y o t r a s m u c h a s . P a r a e l l o t e n ­

g o e n c a r g a d o s l o s a d o q u i n e s ; p e r o 

e n v i s t a d e q u e n o a c a b a n d e l l e ­

g a r y d e q u e e s t a n p é s i m o e l e s t a ­

d o d e l a c a l z a d a , h o y m i s m o d a r é 

l a s ó r d e n e s p a r a q u e s e r e c o r r a n 

t o d o s l o s b a c h e s y s e h a g a u n a r r e ­

g l o p r o v i s i o a a l d e l a m e j o r m a n e r a 

q u e s e p u e d a . 

— E n t o n c e s 

— S i p a s a V . p o r a l l í d e n t r o d e 

d o s d í a s , o b s e r v a r á q u e b a n c o m e n ­

z a d o l o s t r a b a j o s . 

Y o n o h e v u e l t o a l C e r r o ; p e r o i 

á l o s t r e s d í a s d e e s t e c o r t o d i á l o ­

g o , v a r i a s s e ñ o r i t a s q u e a l l í v i v e u 

m e e n c a r g a b a n p o r t e l é f o n o q u e 

d i e s e l a s g r a c i a s á D . M i g u e l D í a z , 

p o r h a b e r a t e n d i d o e l r u e g o q u e , 

p o r m i c o n d u c t o , l e h i c i e r a n . 
• 

• t 

L a s e g u n d a p e t i c i ó n q u e h i c e a l 

A l c a l d e s e r e f e r í a a l P a s e o d e l P r a ­

d o . E l e g i d o é s t e p o r l a s f a m i l i a s 

h a b a n e r a s p a r a p a s e a r p o r l a n o c h e 

y d i s f r í l l a r d e l a g r a d a b l e a m b l e a t e 

q u e a l l í s e r e s p i r a , n o t a r o n a q u e l l a s 

l o c o n v e n i e n t e q u e s e r í a l a i n s t a l a -

e i ó n . d e f o c o s e l é c t r i c o s á t o d o l o 

l a r g o d e l g a s e o . M e h i c e e c o d e e s e 

d e s e o e n u n a C r ó ñ f r a d e E l F í g a r o , 
y e l m a r t e s , d o s d í a s d e s p u é s d e 

c i r c u l a r e l p e r i ó d i c o , r e c i b í e l s i ­

g u i e n t e v o l a n t e , s u s c r i t o , p o r e l S e ­

c r e t a r i o d e l a A l c a l d í a M u n i c i ­

p a l : 

" M i e s t i m a d o J u l i á n : A y e r d i r i g i ó e l 
s e ü o r A l c a l d e u n a c o m u n i c a c i ó n á l a 
E m p r e s a d e l a l u m b r a d o p ú b l i c o p a r a 
Q u e e l e l é c t r i c o d e l p a s e o d e l P r a d o s o 
r e f o r m e e n e l s e n t i d o i n t e r e s a d o e n t u 
c r ó n i c a d e E l Fígaro, c o r r e s p o n d i e n t e -
a i ú l t i m o d o m i n g o . 

T u y o c o m o s i e m p r e , a f f m o . a m i g o . 

J . Hermula Gra».v 

C o m o s e v e , n o p u d o s e r m á s r á ­

p i d o n i m á s s a t i s f a c t o r i o e l r e s u l t a ­

d o d e a q u e l l a s b r e v e s l í n e a s q u e d e ­

d i q u é á s o l i c i t a r l a i n s t a l a c i ó n d e 

fo@m e l é c t r i c o s e n e l P r a d o . 

M u y r e c i e n t e m e n t e , e l l ú u é s ú l ­

t i m o , m i c o m p a ñ e r o M i g u e l E s p i ­

n o s a d i r i g i ó s e a l A l c a l d e , d e s d e e s ­

t a s m i s m a s c o l u m n a s , e n c r ó n i c a 

q u e p o r s u e s t i l o b r i l l a n t e y l o z a n o 

r e c o r d a b a l a s d e F e r n á n flor] h a ­

c i e n d o c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l a 

c o n v e n i e n c i a d e e s t a b l e c e r u n m e r ­

c a d o d e flores. D i s p o n í a m e á a p o ­

y a r a l a m i g o y c o m p a ñ e r o , c u a n d o 

m e e n t e r o d e q u e s u p e t i c i ó n h a 

. s i d o b i e n a c o g i d a p o r e l s e ñ o r D í a z 

A l v a r e z . D e l a f o r m a y s i t i o e n q u e 

s e e s t a b l e c e r á e l m e r c a d o d e l l o r e s 

c o r r e s p o n d e d a r c u e n t a a l p e t i c i o -

u a n o , y t e n g o e n t e n d i d o q u e l o h a ­

r á » q u i z á s h o y m i s m o . 

• « 
Y a h o r a , p a r a t e n u i n a r , v o y á i n ­

f o r m a r d e v a r i a s m e j o r a s q u e p o r 

F O L L E T I N 

i n i c i a t i v a p r o p i a u n a s , y p o r i n i c i a ­

t i v a d e l c o n c e j a l s e ñ o r S a a v e r i o o -

t r a s , p r o y e c t a e n e l p a s e o d e l P r a ­

d o e l A l c a l d e s e ñ o r D í a z . 

E s l a p r i m e r a u n i r l o s t r e s ó c u a ­

t r o p a r q u e s q u e c o n s t i t u y e n e l p a ­

s e o , f o r m a n d o u n o s ó l o d e s d e N e p -

t u n o á l a C á r c e l . E n l o s l a d o s d e l 

P r a d o , q u e d a n á l a s c a l l e s d e A n i ­

m a s , C o l ó n y G e n i o s , s e r á n c o l o c a ­

d o s u n o s b o n i t o s b a n c o s y á d e r e c h a 

é i z q u i e r d a d e é s t o s s e s e m b r a r á n 

á l a m o s p a r a q u e l e s d e n s o m b r a . 

L a o t r a m e j o r a c o n s i s t e e n h a c e r 

u n a e s c a l i n a t a á a m b o s l a d o s d e l 

P r a d o , e n t o d a s u e x t e n s i ó n , p a r a 

f a c i l i t a r e l a s c e n s o y d e s c e n s o a l 

m i s m o , s i n l o s p e l i g r o s q u e h o y 

o f r e c e p o r s u a l t u r a y p o r l o r e s b a ­

l a d i z a q u e , c u a n d o l l u e v e , s e p o n e 

l a t i e r r a a l l í a m o n t o n a d a . 

Y o t r a r e f o r m a p i e n s a h a c e r e l 

s e ñ o r D í a z e n l o s p a s e o s p ú b l i c o s : 

c o n s t r u i r á u n a m i w a l í a d e p o c a a l ­

t u r a e n l a p l a y a d e l a P u n t a y l a 

c o n v e r t i r á e n p r e c i o s o p a r q u e , a r r e ­

g l a n d o e l p i s o y f o r m a n d o c u a d r o s 

d e l l o r e s , ¡ Q u é s i t i o t a n e n c a n t a ­

d o r s e r á a q u é l d e n t r o d e p o c o , p a r a 

p r e s e n c i a r i a s a l i d a d e l c o r r e o ! 

D o n M i g u e l D i a z A l v a r e z e s t á 

r e s u l t a n d o u n A l c a l d e a m i g o d e i a 

c i u d a d y a m i g o d e l a s l l o r e s , . 

Y , s o b r e t o d o , d e l a s h a b a n e r a s , 

q u e s o n l a s f l o r e s q u e m á s m e g u s ­

t a n . 

AYA. LA.. 

E N Ü N A L B U M 
P a r a p i u l a r í u s i n g u l a r b e l l e z a 

con c u l e r o s r í s u e ú o s , 
y a e s t a u m i c o n i z é o y m i c a b e z a 
d e s i e r t a s de e s p e r a n z a s y de s u e ñ o s . 

C i M P 0 A M O R . 

• i f l l A L mi 11 
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G E O R G I N A D E F L O P v E S 

( C O N f í K U A ) . 

P L a v i u d a d e R u d d e n n o h a b l a b a d o é l , 

p e r o e n e l f o n d o d e l a c a r t a s e n o t a b a 

m á s t e r n u r a q u e d e c o s t u m b r e . E s a 

t e r u u r a ¿ e r a p a r a O t t o n ? N o , D e s ú s 

p a r i e n t e s h a b l a b a c o a c a r i ñ o y t r i s t e ­

z a . 

— N o t a r é i s q u e e s c r i b e e n f r a n c é s , — 

r h j o V a l b o r g . — e s e l i d i o m a d e l a m o r . 

— Y d e l a d i p l o m a c i a , — r e p u s o J o r -

ÍJC. 
— P e r o e n t r e n o s o t r o s n u n c a 

l e h e m o s u s a d o O r e o , p u e s 

e n O a , n o m e b a g á i s d e c i r t o n t e r í a s . . . 

C o m o O t t o n m a m l e s t a r a e l t e m o r 

q u e l o d o m i n a b a d e n o c r e e r s e c o n d o ­

m i n i o s o b r a d o d e l a l e n g u a f r a n c e s a 

p a r a c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e á C r i s ­

t i n a , J o r g e s e l e o f r e c i ó p a r a h a c e r l e 

e l b o r r a d o r . 

— M e a l e g r o , — r e p u s o V a l b o r g : — n o 

q u i e r o e s c r i b i r e l f r a n c é s d e S t o l i o h u o , 

g i n o e l d e l S e n a . 
T r e s s e m a n a s d e s p u é s r e c i b i ó o t r a 

c a r t a : O t t o n s e l a l l e v ó á J o r g e s i n 
a b r i r l a . E l m a r q u é s e n c o n t r ó e n e l l a 
e ) p e r f u m e d e l a m o r , q u e l e l l e g a b a e u ] 

l U l l u , 

L O S P O R T I C O S 

S i b i e n n o r e c o r r i d o s á t o d a s l a s 

h o r a s d e l d í a y d u r a n t e l a s p r i m e ­

r a s d e l a n o c h e p o r m u j e r e s b o n i ­

t a s y e l e g a n t e s , n i a d o r n a d o s c o n 

¡ a p r e s e n c i a d e j ó v e n e s y b e l l a s 

v e n d e d o r a s d e f l o r e s . . . . t a m b i é n 

t i e n e s u s p ó r t i c o s n u e s t r a c i u d a d : 

l o s d e T a c ó n , I n g l a t e r r a , A n t i l l a ­

n o s . C e n t r a l , d e l DIARIO , M a n z a n a 

d o G ó m e z , A l b i s u , P a y r e t , P a s a j e 

y o t r o s . B a j o s e s o s p ó r t i c o s c o ­

r r e n l a s halas, ó s e a l a s f a l s a s u o t i -

c i a s , h a s t a q u e l a s d e s t r u y e l a v e r ­

d a d . 

N o s o u n u n c a l o s t e m a s d e l o s 

g r u p o s b s j o l o s p ó r t i c o s h a b a n e r o s 

pro aris et focis. e s d e c i r , p o r n u e s ­

t r o s - a l t a r e s y p o r n u e s t r o s h o g a r e s , 

ó m á s g r á í i c a m e n t e d i c h o : p o r l a r e ­

g i ó n y p o r e l f o g ó n . Y s i p ^ o o¡>-

ü m o esi minime vudas, d i c h o s e a e n 

c a s t e ^ % n o ; p o r c o n s i d e r a r c o m o l o 

m e j o r á q i f e l l a ^ q u e e s m e n o s m a l o . 

V a n a l g u n o s á n u e s t r o s p ó r t i c o s : 

pro re n a t á , ó s e a : p o r a l g ú n n e g o ­

c i o e s p e c i a l . P a s e a n b a j o l o s p ó r ­

t i c o s p e r s o n a s q u e p i e n s a n d e e s ­

t e m o d o : p rospenm el fe l iz scelns 
v i f t i i s vocatur, q u e , c u a n d o l a m a l ­

d a d e s p r ó s p e r a y f u e r t e d e b e s e r 

c o m o v i r t u d c o n s i d e r a d a ; o t r o s , e n 

c a m b i o , r e f l e x i o n a n y e j e c u t a n d e 

a c u e r d o c o n l a m o r a l d e M a r c o 

A u r e l i o : Quod duUtes, ne feceris: j a ­

m á s p r o c e d o c o n t r a l a c o n c i e n c i a y 

l a b u e n a r a z ó n . 

P e r o e l a s u n t o p r e d o m i n a n t e d e 

a n o c h e b a j o r o d o s l o s p ó r t i c o s d e 

n u e s t r a c i u d a d e r a d e o r d e n m u y 

d i f e r e n t e á. t o d o s y c a d a d e l o s q u e 

a c a b o d e h a c e r e n u n c i a c i ó n , 

— E s a t i p l e s e l l a m a E r i c l e a D a r -

c l é e . C a n t a e n N u e v a l r o r k a h o r a , 

y c u a n d o s e a n c e l e b r a d a s l a s fies­

t a s d e l a p a z v e n d r á , s í , a l a H a b a ­

n a q u i n c e d í a s c o n u n e s p l é n d i d o 

c u a r t e t o q u e p i e n s a t r a e r e l c a m ­

p e ó n d e l o s e m p r e s a r i o s ó s e a M a u -

r i c e G r a u . 

— P e r o ^ t e n e m o s ó n o t e n e m o s 

t e n o r ? 

— • P a r e c e q u e , p o r l o q u e r e s p e c t a 

a l ó r g a n o , t e n e m o s t e n o r , Y n o 

s i e n d o e l p u b l i c o h a b a n e r o t a n e x i ­

g e n t e , n i m u e b o m e n o s , c u a l l o e s 

l a D a r c l é e a l d e ü n i r e l t i p o t e n o r , 

b i e n p u e d o p r e d e c i r t r i u n f o , n o d i ­

r é o v a c i ó n , p o r q u e o v a c i ó n , v i e n e 

d e l l a t í n y s i g n i f i c a : t r i u n í i t o , e s 

d e c i r , v i c t o r i a p e q u e ñ i t a , d e p e q u e ­

ñ o h o m e n a j e m e r e c e d o r a . T r i u n f o 

y g r a n d e h a d e g a n a r e l l u n e s R e -

c a l d e s i e s c i e r t o q u e c u a n d o a b r e 

l a b o c a y l a n z a l a v o z , l l e n a d e n o -

u n p l i e g o d e p a p e l : p a r e c i ó l e q u e e l s o l 
a l u m b r a b a p a r a é l s o l a m e n t e . L a e s ­
p e r a n z a e s u n a m a r i p o s a a z u l d e g r a n ­
d e s a l a s : p o r u n m o m e n t o e l j ó v e n c r e ­
y ó q u e l a t i e r r a e r a e l c i e l o : s u v i d a , 
s o v e n t u r a s e e n c e r r a b a n e n a q u e l l a s 
p a l a b r a s t r a z a d a s á v u e l a p l u m a . 

L a c o n d e s a l e p e d í a á V a l b o r g l o s 
d r a m a s d e S c h i l l e r y h a b l a b a a d e m á s 
d e s u p r ó s i m a v u e l t a . 

V 

L A PRIMAVERA 
"¡Oh, primavera, j a -

Tentud del año! ¡Oh ju -Teniuu aei auo: ¡UD ju -
ventad, primavera de l a 
ridaN 

L a s p r i m e r a s b r i s a s d e m a y o c o r r í a n 

t i b i a s y p e r f u m a d a s p o r l a s m o n t a ñ a s . 

E l b o s q u e florecía, c u b r i é n d o s e d e v e r ­

d e s h o j a s : e n l o s j a r d i n e s l a s r o s a s y 

l a s d a l i a s s e a b r í a n á l a v i d a c o n s u s 

p o m p a s y o r g u l l o s d e m u j e r b e l l a y v a ­

n i d o s a , y a l l í , m á s b a j o , c e r c a d e l a 

t i e r r a , l a s v i o l e t a s p a r e c í a n o j o s d e go ­

l o n d r i n a s q u e m i r a b a n . E l e s p e c t á c u ­

l o m á s h e r m o s o d e l a t i e r r a , l a n a t u r a ­

l e z a v e s t i d a d e g a l a , i n v i t a b a á l a v i ­

d a . E l c i e l o , p u r o , a z u l , d i á f a n o , s e r ­

v i a d e t e c h o á l o s o a r a p o s . L a p r i m a ­

v e r a d e l a ñ o d e s p e r t a b a d e s u l a r g o 

s u e n o . 

E l l a g o M é l a r y e l C l a r a m o s t r a b a n 

s m s a g u a s c r i s t a l i n a s . 

E l i n v i e r n o h a b í a h u i d o , y b u b i é r a -

e e c r e í d o q u e p a r a s i e m p r e , 

¿ O s g u s t a n l a s flores, l a b r i s a , l a 

y e r b a ? ¿ o s g u s t a v e r l a s a v e s f o r m a r 

s u j i i d o l ¿ o s g u s t a n l a a n o c h e s e s t r e -

t a s d e t e n o r e l o í d o d e t o d o e l q u e 

l o e s c u c h a 

Y e s e t e n o r t i e n e d e s d e l u e g o 

u n a o r i g i n a l i d a d ; e s p e r u a n o , c o m o 

l a c o c a y c o m o l a k o l a , e s a s d o s s u s ­

t a n c i a s v e g e t a l e s q u e , s e g ú n M a n -

t e g a z z a , v a l e n m á s q u e e l o r o . 

E l t e m a e r a e s t e : 

TENEMOS TEXOB. 
T o d a v í a , s í , a ú n , á p e s a r d e l a 

g u e r r a y d e l a c u e s t i ó n d e l d i n e r o 

e n p a p e l , e s u n t e m a i n t e r e s a n t e l a 

l l e g a d a d e u n t e n o r , 

í o s i e n t o t a n t a d e s a f e c c i ó n p o r 

l o s t e n o r e s c o m o s i m p a t í a s p o r l a s 

t i p l e s . 

U n a t i p l e , a m i g a m í a , m u j e r d e 

t a l e n t o t a n g r a n d e c o m o s u b e l l e ­

z a , f u é o b l i g a d a p o r u n m i a m i g o , 

h o m b r e c í e m u c h o esprit, á d a r d e ü -

u i c i ó n p r o n t a y e x a c t a d e u n t e n o r , 

y m i a m i g a l a t i p l e d i j o s i n v a c i ­

l a r : 

— U n t e n o r , e s l a m e n o r c a n t i d a d 

p o s i b l e d e l a r t e . 

Yo l e a d v e r t í : 

— ¿ Y M a s i n i f 

— E s e e s u n A n g e l . 

—¡ Y G a y a r r e ? 

— E r a t a n b u e n o , q u e D i o s s e l o 

l l e v ó á s u l a d o . 

— ¿ Y S t a g n o ? 

— E s t á y a d e r r e t i d o . 

— D e m o d o q u e . . . A 

— A t o d o s l o s d e m á s t e n o r e s c u a ­

d r a m i d e f i n i c i ó n , 

P e r o . . . . y a n o s e r á b o y n i m a ­

ñ a n a l a p r i m e r a p a r i c i ó n h a b a n e r a 

d e l t e n o r R e c a l d e . 

S e r á e l l u n e s ' 

¿Y. l a o b r a ' i a v ó c e m o e s t a r o y e n ­

d o d e c i r á u s t e d y a l o t r o d iUt íau le : 
— O M a r i n a ó La Tempestad. 
S e a l a o b r a d e A r r i e t a ó i a d e 

C h a p í y a u n q u e l l o v i e r e , c h a p o t e a ­

r a n l a s c a l l e s m u c h a g e n t e p a r a o i r 

u n t e n o r , q u e d i c e n , t i e n e m u c h a 

v o z . 

Y c o n s t e q u e d i g o c o m o i a M a r ­

c e l a d e B r e t ó n d e l o s H e r r e r o s : d i ­

c e n q u e d i c e n . . . . 

S i n c o n o c e r á B r e t ó n , a l g u n o s 

c o n c u r r e n t e s á l o s p ó r t i c o s c e n t r a ­

l e s d e l a H a b a n a , c u a n d o h a c e n c o ­

r r e r u n a bola, a c o m p á ñ a n l a d e e s t a 

f ó r m u l a : d i c e n q u e d i c e n . L o c u a l 

s ó l o d u r a h a s t a q u e a p a r e c e l a v e r ­

d a d . 

P e r o e l c a s o d e l t e n o r R e c a l d e 

n o e s p r e c i s a m e n t e e l m i s m o . L o 

a t a c a b a m u c h o e l tenor B u z z i , D e -

I b e s e r b u e n o . E l m é r i t o d e u n h o m ­

b r e d e e s c e n a , ó d e l e t r a s , c a s i 

s i e m p r e , s e h a l l a e n r a z ó n d i r e c t a 

d e l a m a y o r h o s t i l i d a d d e q u e e s 

m o t i v o p o r l o s d e l o í i c i o . H a c e a ñ o s 

d i j o G a l d ó s : d a d m e u n a e n v i d i a 

t a n g r a n d e c o m o u n a m o n t a n a y 

o s d a r é u n a r e p u t a c i ó n d e l a m a g ­

n i t u d d e u n a c o r d i l l e r a . 

A n t e s d e l a E r a c r i s t i a n a y a C é ­

s a r , b a j o l o s p ó r t i c o s d e L a r i s a , c a ­

p i t a l d e T e s a l i a , c o r o n a b a d e l a u ­

r e l á u n o d e s u s v i c t o r i o s o s g e n e ­

r a l e s , á P u b i i o S i l a , y l e d e c í a : ' ' q u e 

p r o d u z c a s s i e m p r e , c o m o a h o r a , l a 

e n v i d i a m á x i m a ! E s a e s m i b e n ­

d i c i ó n . " 

Y e n e s e s e n t i d o e l m u n d o c o n t i ­

n ú a s i e n d o c o m o e n l a v e n e r a b l e 

a n t i g ü e d a d . 

TKANCLSCO HERHIDA; 

M u y d e m a ñ a n a e n c o n r r é m e a -

y e r a l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , q u e 

a p r e s u r a d a m e n t e , s e g ú n s u c o s t u m ­

b r e , d i r i g í a s e n o s é á d o n d e , c o n c a ­

r a r e g o c i j a d a y a s p e c t o d e h o m b r e 

s a t i s f e c h o d e l p r e s e n t e y s e g u r o d e l 

p o r v e n i r . 

— S e p a u s t e d — m e d i j o — q u e 

p r o n t o s e r á u n h e c h o e l p r o y e c t o 

d e l m e r c a d o d e d o r e s , d e q u e u s t e d 

s e o c u p ó h a c e d í a s e n l a s c o l u m n a s 

d e l D f A R i o . P r o b a b l e m e n t e , l o e s ­

t a b l e c e r e m o s e n e l P a r q u e d e S a n 

J u a n d e D i o s , s i t i o c é n t r i c o , f r e s c o 

y c o n c u r r i d o , d o n d e l a s o m b r a d e 

l o s g r a n d e s á r b o l e s f a c i l i t a r á g r a n ­

d e m e n t e l a i n s t a l a c i ó n d e l o s p u e s ­

t o s d e flores. 

P a r e c i é r o n m e d e p e r l a s l o s p r o ­

p ó s i t o s d e l s e ñ o r D í a z y A l v a r e z , 

m i c e l e b r a d o t o c a y o ; d í l o l a s g r a ­

c i a s p o r s u a t e n c i ó n y c o r t e s í a , e n 

n o m b r e d e l a s l i n d a s p a t r o c i n a d o r a s 

d e l r e f e r i d o p r o y e c t o : e l o g i ó l a p r e s ­

t e z a y b u e n a v o l u n t a d q u e v i e n e d e ­

m o s t r a n d o p a r a s a t i s f a c e r l o s j u s t o s 

d e s e o s d e l p ú b l i c o ; y a l l á s e m a r ­

c h ó e l flamante A l c a l d e c o n s u c a ­

í a s o n r i e n t e y s u a s p e c t o d e b u r ­

g u é s a d i n e r a d o , m i e n t r a s y o e n d e ­

r e z a b a m i s p a s o s h a c i a l a r e d a c c i ó n , 

c o n t e n t o d e h a b e r s a l i d o a i r o s o e n 

m i p a p e l d e p l e n i p o t e n c i a r i o a c r e ­

d i t a d o c e r c a d e l a a u t o r i d a d m u n i ­

c i p a l . 

D o i g u a l m a n e r a q u e a l e s c r i b i r 

•• jJÍI i ' , í 

i ) 

E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa, s í g u e p a l í z a n d o ) | 

M t odas las ex i s t enc ias á p r e c i o s de l i q u k i a c i ó n . 

i ( | E l p u b l i c o que c o m p r a en L A S N I I Í F A S , da (f,! 

!(|) fe de l a g r a n r e b a j a de p r e c i o s , ¡ 

|W P o r l a m u c h a v a r i e d a d de a r t í c u l o s y clases, no W [ 

es p o s i b l e a n u n c i a r p rec ios ; es de n e c c i d a d v e r ^ 

l a c a l i d a d p a r a a p r e c i a r l a r e a l i d a d . ^ | 

j g j N u e s t r a l i q u i d a c i ó n e s t á basada á l a m o d e r n a : ^ 
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l i a d a s , l a l u n a p á l i d a y p o é t i c a c u a n d o 
i l u m i n a á m e d i a n o c h e ! ¿ o s g a s t a v e r 
e l s o l l a m i n o s o , h e r m o s í s i m o , c u a n d o 
c a l i e n t a l a t i e r r a , y h a c e b r o t a r l a s f l o ­
r e s q u e v i v e n p a r a a d o r n o , a l m i s m o 
t i e m p o q u e d a v i d a y c o n s i s t e n c i a á 
l a s l e g u m b r e s q u e o s s e r v i r á n d e a l i ­
m e n t o ! ¿ O s g u s t a t o d o l o h e r m o s o l 
¿ n o e s v e r d a d * ? 

E n t o n c e s o s g a s t a r á l a p r i m a v e r a , 
c o m o m e g u s t a á m í . O s g u s t a r á , s í , 
e s e p a n o r a m a d i v i n o q u e n o s h a b l a d e 
D i o s c o n s u l e n g u a j e m u d o , p e r o m á s 
e l o c u e n t e q u e l a p a l a b r a . O s g a s t a r á , 
s í . p o r q u e d e b a j o d e u n c i e l o a z u l , a l 
l a d o d e g r a n d e s á r b o l e s , o l v i d a r é i s l a 
i n g r a t i t u d d e e s o s s e r e s q u e a m á i s : l a 
p e r f i d i a d e l a m i g o q u e c r e í a i s s i n c e r o : 
e l ú l t i m o n e g o c i o q u e o s s a l i ó m a l : e l 
b a n c o q u e g u a r d a b a v u e s t r a f o r t u n a y 
h a q u e b r a d o , d e j á n d o o s e n l a m i s e r i a . 
S í , t o d o l o o l v i d a r e m o s , ¡ t o d o l H a s t a 
l a m u e r t e n o s p a r e c e r á d u l c e s i h e m o s 
d e d o r m i r e l ú l t i m o s u e ñ o b a j o e i c i e l o 
a z u l , á l a i n t e m p e r i e , l l e g a n d o h a s t a 
n o s o t r o s e l a r o m a d e l a s f l o r e s . , . . 

V J 
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"Kiqueza j aJegría 
flor de UD (iia.> 

L a r i s t o c r a c i a a b a n d o n a b a á S t o k o l -

m o , r e f u g i á n d o s e e n l o s c a s t i l l o s y 

q u i n t a s , m á s b i e n i m p u l s a d a p o r l a s o ­

b e r a n a m o d a q u e o r d e n a e l v e r a n o , 

q u e p o r e l c a l o r , p u e s l a t e m p e r a t u r a 

d e l a c a p i t a l e r a a g r a d a b i l í s i m a . 

J o r g e , q u e á c a u s a úe s u p u e s t o d e 

p r i m e r s e c r e t a r i o , n o p o d í a a b a n d o n a r 

l a c a p i t a l , d e c i d i ó G r a n e a r , h a c i e n d o 
v i s i t a s á l a s f a m i l i a , q u e h a b í a t r a t a ­
d o a q u e l i n v i e r n a . 

S u p r i m e r a v i ú t a l a h i z o a l c a s t i l l o 
d e S k o k l o s t e r , q i e c i í a s o b r e e l l a ¡ r o 
C l a r a . L a f a m ñ a i f i s t r e q u e h a b u a -
b a e s a e e p l é n d i d i m o r a d a e r a u n a d e 
l a s p r i n c i p a l e s d i í r e n o . E n e l i n t e ­
r i o r d e e s e h o g a i s e l e c i b í a a l e x t r a n -
i e r o c o n s e n c i l l a a m a b i l i d a d , l l e n a d e 
g r a c i a c o r t e s a n a y f i i n i l i a r , p r o p i a d e 
l a h o s p i t a l i d a d p t r i i r c a l . 

C u a n d o S e r v i a l l e g ó , n o e n c o n t r ó 
e n e l c a s t i l l o m í i a ] a e á l a a n c i a n a c o n ­
d e s a : l a í a m i l i a , yaz s e c o m p o n í a d e 
s u h i j o , s u e s p o s i y d o s n i ñ a s , n o e s t a ­
b a n e n c a s a . 3 

J o r g e f u é i n v a d o á c o m e n p o r l a 
t a r d e l a a b u e l a e h i z o v i s i t a r e l c a s ­
t i l l o , d e s d e l a t-qfe h a s t a l o s s ó t a n o s , 
a l m i s m o t i e m p o i u e l e r e f e r í a s u s r e ­
c u e r d o s h i s t ó r i c c , l l e n o s d e h e r o í s m o 
y a m o r . T e n í a l a i a r r a c i ó n d e i a c o n ­
d e s a u n e n c a n t o l a r í i c u l a r , d á n d o l e 
á s u s p a l a b r a s í t e y c o l o r i d o , c o n 
e s a g r a c i a d e g r a d a m a q u e t o d o l o 
h a v i s t o y t o d o l o a b e d e c i r . 

J o r g e e s t a b a a l a d o d e l a v e n t a n a , 

m i r a n d o d i s t r a i d . c u a n d o n o t ó q u e 

l a s d o s n i ñ a s e n j a b a n e n e l p a r q u e , 

s e g u i d a s d e d o s e ñ o r a s : u n a e r a l a 

c o n d e s a d e B r a t í c o n l a q u e J c r g e 

h a b í a b a i l a d o u n a i e z e n A l e m a n i a . ! . 

l a o t r a t e n í a Í a q u e l m o m e n t o l a 

c a b e z a v u e l t a y ) ge l e p o d í a v e r e l 

r o s t r o : m a s e n l a e g a u c i a d e s n t r a i e 

y l a d i s t i n c i ó n d e i a n d a r , M r . d e S i -

n r i a a e n o p u d o d i a r u n m o m e n t o . 

m i p r i m e r a r t í c n l o , ó l o q n e f u e s e , 

s o b r e a s u n t o t a n p e r f u m a d o c o m o 

e s t e d e l m e r c a d o d e flores, l i m i t ó m e 

á t r a s l a d a r a l s e ñ o r D í a z y A l v a ­

r e z , m i t o c a y o i l u s t r e , l a s u p l i c a 

q n e p o r m i m e d i a c i ó n l e h a c í a u n 

e n c a n t a d o r r a m i l l e t e d e ü o r e s h u ­

m a n a s , c o m o n o l a s t e n d r á é l j a m a s 

e n s u f u t u r o m e r c a d o , a u n q u e p a r a 

c u i d a r l o d e s c e n d i e s e á l a t i e r r a l a 

m i s m í s i m a C l o r i s , a s í t a m b i é n m e 

l i m i t o a h o r a á p o n e r e n c o n o c i m i e n ­

t o d e m i s a m a b l e s r e p r e s e n t a d a s e l 

r e s u l t a d o f e l i z d e l a c o m i s i ó n q u e 

h u b i e r o n d e c o n f e r i r m e . 

E l m e r c a d o d e flores s e i n s t a l a r a 

m u y p r o n t o e n e l p a r q u e d e S a n 

J u a n d e D i o s , p o r o b r a y g r a c i a d e l 

A l c a l d e M u n i c i p a l . I n t e n c i o n a l m e n -

t e , n o h a b í a y o q u e r i d o s e ñ a l a r s i ­

t i o d e t e r m i n a d o , p u e s e u e s t e p a r ­

t i c u l a r e s t a b a n d i v i d i d a s l a s o p i n i o ­

n e s , s i e n d o p a r a m í t o d a s i g u a l m e n ­

t e r e s p e t a b l e s . M a s y a q u e p o r i n i ­

c i a t i v a d e l s e ñ o r D í a z A l v a r e z , s e 

h a l l e v a d o l a p a l m a e l h e r m o s o p a r ­

q u e f r o n t e r i / . o a l G o b i e r n o K c g i o -

n a l , d i r é q n e l a e l e c c i ó n m e p a r e c e 

p o r t o d o e x t r e m o a c e r t a d a . 

A l l í , e n a q u e l a m p l i o c u a d r i l á t e ­

r o q n e c i e r r a n l a s c a l l e s d e A g u i a r , 

S a n J n a n d e D i o s , l l á b a n a y E m ­

p e d r a d o , c o n v e r g e n l o s c a r r o s d e ! 

U r b a n o , s i e m p r e f a v o r e c i d o s p o r e l 

b e l l o s e x o ; a l l í h a y á r b o l e s c o r p u ­

l e n t o s q n e p r o p o r c i o n a n s o m b r a y 

f r e s c u r a , y c o n u n p o c o m á s d e c u i ­

d a d o p u e d e h a b e r j a r d i n i l í o s y m a ­

c i z o s d e f o l l a j e s ; p o r a l l í , ó p o r m u y 

c e r c a , c r u z a n l o s d o m i n g o s l a s l i n ­

d a s d e v o t a s c u a n d o r e g r e s a n d e o í r 

m i s a ; y a l l í , c o m o q u e d a i n d i c a d o , 

s e l e v a n t a e l e d i f i c i o q u e o c u p a e l 

G o b e r n a d o r C i v i l d é l a H a b a n a . 

C i r c u n s t a n c i a f e l i z q u e c o n t r i b u i ­

r á s e g u r a m e n t e a l m e j o r é x i t o d e l 

florido m e r c a d o . E l M a r q u é s d e P a ! -

m o r o l a , c u y a s i n c l i n a c i o n e s a r i s t o ­

c r á t i c a s y c u y o s r e t i n a d o s g u s t o s 

h a n r e s i s t i d o i n c ó l u m e s á l o s h á b i ­

t o s d e m a n d o , p r o p e n s o s á e n d u r e ­

c e r l o s c a r a c t é r e s y á b o r r a r l a s a f i ­

c i o n e s a r t í s t i c a s , v e r á c o n a g r a d o 

s u r g i r d e b a j o d e s ú s b a l c o n e s u n e n ­

c a n t a d o r o a s i s q u e l e d i s t r a i g a , e n 

m o m e n t o s d e c a n s a n c i o , d e l a s i n ­

t e r m i n a b l e s a r i d e c e s d e i o s n e g o ­

c i o s p ú b l i c o s , 

Y s i e n d o a s í , c o m o l o e s i n d u d a ­

b l e m e n t e , n o c ú b e l a m e n o r d u d a 

d e q u e d i c h o p r o y e c t o e n c o n t r a r á 

d e c i d i d o a p o y o e n n u e s t r o c u i t o G o ­

b e r n a d o r l í é g i o n a l , d e q u i e n m e 

c u e n t a n s u s Í n t i m o s q u e r i n d e c u i t o 

á l a s l l o r e s , t a n t o q r m e n s u m e s a 

n o f a l t a n u n c a e l v i s t o s o c e n t r o d e 

f r a g a n t e s y b e r D i o s í s i m a s r o s a s . 

T e n d r e m o s , p u e s , m e r c a d o d e í l o -

r e a Y t e r m i n a d a c o n e s t a n o t i c i a y 

c o n d a r l a s g r a c i a s a l s e ñ o r A l c a l ­

d e , l a m i s i ó n d i p l o m á t i c a q n e m e 

i m p u s e , p o n g o p u n t o t i n a ! , r e s u e l l o 

á n o v o l v e r á o c u p a r m e d e l a s u n t o 

b a s t a e l d í a e n q u e s o i n a u g u r e e l 

m e r c a d o q u e h a b r á d e i u t a l a r s e e n 

e l p a r q u e d o S a n J u a n d e D i o s . 

MIGUEL ESPINOSA 

BUENA NOTICIA .—Nos c o n s t a q u o 
l a D i r e c t i v a dt-1 " C e n t r o A s t u r i a n o ' * 
b a d i s p u e s t o q u e e n i o s s a l ó n o s d o t a n 
p r e s t i g i o s a s o c i e d a d s o e f e c t ú e e s t o a -
ñ o e l a l e g r e " B a i l e d o l a s F l o r o s " , á 
fin d o c o m p l a c e r á g r a n n ú m e r o d o s o ­
c i o s d e a q u e l c e n t r o d e l o s t r n c c i ó n , 
B e n e ü c e n c i a y K e c r e o . 

Y o c o m u n i c a r e m o s á n u e s t r o s l e c t o ­
r e s e l d í a e u q u e s e l l e v e á c a b o t a r e -
í o r i d a fiesta c o r e o g r á f i c a , c o n s a g r a d a 
a F l o r a , l a r e i n a d o l a O a m p i O a . 

A l s o l o a n u n c i o d e l a r e a p a r i c i ó n d e 
C o n c h a M a r t í n e z v o l a r o n d e l d e s p a c h o , 
c o m o p o r e n s a l m o , l a s l o c a l i d a d e s to­
d a s , y A l b i s u s e l l e n ó a n o c h e d e b o t e 
e n b o t e , p a r a s a t i s f a c c i ó n d e l a a r t i s t a 
y p r o v e c h o d e l b e n e f i c i a d o , s e ñ o r C a s 
t i l l o . 

D e s u e r t e q u e a q u e l l a a p r e t a d a c o n ­
c u r r e n c i a q u e r e í a , h a s t a c o n e s c á n d a l o , 
y q u e a p l a u d í a a toiit ronwre, n o f u e (i 
o i r Los Cocineros, n i Ghaíeau Margavx, 
n i La Marcha de Cádiz, n i e l Salón ¿¡s-
lava: n i f u é p o r n a d a n i p o r n a d i e , s i n o 
a r r a s t r a d a ( s i c ) p o r l a s g r a c i a s d e ( J o u -
c b a M a r t í n e z . 

A s í q u e s i á l a E m p r e s a s e l e h u b i e ­
r a a n t o j a d o s u p r i m i r l o t o d o , h a s t a l a s 
c o p l a s d e S e r a p i o , y n o d e j a r e n e l c a r ­
t e l m á s q u e e l n o m b r e d e l a F r é g o l i 
d e l g é n e r o a n d a l u z , d e l a r e i n a d e l a 
fanevquería, á C o n c h a M a r t í n e z , e n 
fin, e l t e a t r o s e h u b i e r a l l e n a d o i g u a l ­
m e n t e . 

¿ T a n t o e s l o q u e s e n e c e s i t a p a r a r e c o ­
n o c e r á l a m u j e r a m a d a ? 

ü ' n a d e l a s n i ñ a s le t i r ó d e l a f a l d a : 
v o l v i ó s e e l l a s o n r i e n d o , y c o g i ó l a s flo­
r e s q u e l e o f r e c í a n . 

J o r g e s i n t i ó u n a g r a n e m o c i ó n y 
p e r m a n e c i ó m u d o , m i r a n d o l o s A r b o ­
l e s d e l p a r q u e . 

B i e n p r o n t o l a p u e r t a d e l s a l ó n s e 
a b n o c o n e s t r é p i t o , y l a s n i ñ a s e n t r a ­
r o n c o r r i e n d o y c e b a r o n s o b r e ia f a l d a 
d e s u a b u e l a u n m a n o j o d e ü o i e s s i l ­
v e s t r e s . 

— P a r a t í , a b u e l a , p a r a t i . — d i i e r o n 
d o s v o c e s i o í á n t i l e s . 

— G r a c i a s , n i ñ a s m i a s , g r a c i a s , — r e ­
p u s o l a a n c i a n a . 

L a s d o s s e ñ o r a s e n t r a r o n e n a q u e l 
m o m e n t o . C r i s t i n a , q u e n o v i ó á J o r ­
g e a l e n t r a r , c o r r i ó a l l a d o d e l a c o n ­
d e s a . 

— Y o t a m b i é n o s t r a i g o flores,—dijo, 
d e j a n d o s e c a e r d e r o d i l l a s . 

— ¡ C r i s t i n a ? ¡ C r i s t i n a ! ¿ q u é n a c e s ? — 
e x c l a m ó l a o t r a s e ñ o r a , v i e n d o y s a l u ­
d a n d o á J o r g e , 

L a c o n d e s a v o l v i ó l a c a b e z a , s i e m ­
p r e d e r o d i l l a s , p e r c i b i ó á M r . d e S i -
m i a ñ e , q n e l a m i r a b a , y p r o n t a m e n t e 
s e p u s o d e p i é . 

— m a r q u é s d e S i m i a n e , q u e r i d a 
C r i s t i n a . — d i j o l a v i e j a d a m a á m a n e -
r a d e p r e s e n t a c i ó n . 

— ^ o o s h a b í a v i s t o , — m u r m u r ó C r i s -
t ' . n a . e n c e n d i d a c o m o l a g r a n a . 

E l i n v e n d i p l o m á t i c o d i ó d a p a s o y 
e e i n c l i n ó e n s i i e n c i o . E l l a le t e n d i ó l a 
m a n o . 

¡ Q u é p o d e r o s a i n f l u e n c i a l a q u e e l e 
c e u n a a r t i s t a s o b r e e l p ú b l i c o " q u e 
l l e g a d o á c a u t i v a r c o n a u s r n ú l t i n í 2 
t a l e n t o s ! lJ 8 

P e r o y a h e h a b l a d o t a n t o d e l a i n t e 
r o s a n t e A n g e l i t a d e a n o c h e , d e s u s v í* 
v o s a r r a n q u e s , d o s n e x p r e s i ó n y n a t a ' 
r a b d a d , d e s u r i s a , i m p o s i b l e d e o i r s » 
s i n r e í r ; y b e e s c r i t o t a n t o d o e l l a c o m o 
c a n t a n t e , y d o l o s poriavuntos, y 
J o s s o n i d o s filados q o e h a c e e n e U m m 
t o v a l s : 

" E s e s t e B u r d e o s 

n n v i n o h a s t a a l l j " 

y l a h e c e l e b r a d o t a n t o c u a n d o a p a r e ­

c e c o n a q u e l l a s r o s a s t a n g r a c i o s a m e n ­

t e s e m b r a d a s e n s n n e g r a c a b e l l e r a , y 

e l h e r m o s o y b i e n m a n e j a d o p a ñ o l ó n 

c a n t a r l a soleá, y á b a i l a r l o s P a -

naderos, y á h a c e r s u s i n i m i t a b l e s q u i e -

b r o s , q u e f r a n c a m e n t e n a d a m e o c u r r o 

d e c i r a h o r a , 

¡ L á s t i m a q u e p e g u e t a n i n e r t e ! ¡ P o -

b r e B a r ó n d o l a A l c a c h o f a , y p o b r e 

D o ñ a L a u r a d e l a í l o c a y M a g a l l a n e s 

q u e s o T o c o n e s t a n v i v o s y p o s i t i v o s h a n 

d e b i d o p a s a r ! 

T u e s c a l c ú l e s e a h o r a ¡ q u e n o c h e s n o s 

e s p e r a n e n A l b i s u o y e n d o á C o n c h a 

M a r t í n e z e n Canmdo ( s i l o h a c e ) , 

y á l a M o r e n o y á E e c a l d e e n La 

Tempestad, y e u o t r a s h e r m o s a s z a r ­

z u e l a s ! De s e g u r o q u e h e m o s d e o l v i ­

d a r n u e s t r a s p e n a s y p a s a r m u y b u e ­

n o s l a t o s c a n t a n d o á v o z e n c u e l l o : 

" T u r b i a s v a n l a s a g u a s , m a d r * , 

t u r b i a s v a n ; 

m a s e l l a s a c l a r a r á n . • , * 

SERAFÍN RAMÍREZ. 

A y e r , d e r e g r e s o d e s n v i a j e ^ 

M é x i c o , t u v e l a s a t i s f a c c i ó n d o d a ? 

n n a b r a z o á m i v i e j o a m i g o e l p r i ­

m e r a d o r P a b l o P i l d a í n , V i e n e d e l 

p a í s d o M o c t e z u i r i a y G n a t i m o c a l -

g o d e s c o r a z o n a d o , p o r q u e a l l í n o 

h a y m á s t e a t r o q n e d é v i d a á l a s 

e m p r e s a s q n e e l t e a t r o l í r i c o y e l 

l í r i c o - d r a m á t i c o . Y a u n e s e , n o 

s i e m p r e r e p r e s e n t a e l é x i t o p a r a 

l o s q n e , e n s u e x p l o t a c i ó n , e m p l e a n 

c a n t i d a d e s m á s ó m e n o s g r a n d e s . 

E l t e a t r o g e n u i n o , e l t e a t r o d e v e r ­

s o , c o m o s e l e l l a m a e n l e n g u a j e d e 

b a s t i d o r e s , a u n q u e e s t é e s c r i t o e n 

p r o s a , s u f r e e n c a s i t o d o e l m u n d o 

u n a c r i s i s , q u e a l c a n z a n a t u r a l * 

m e u í e á a c t o r e s y a u t o r e s . P o r 

e s o t i e n e n q u e e m i g r a r p e r i ó d i c a ' 

m e n t e d e M a d r i d , e n v i a j e s á A m é ­

r i c a , V i c o y l a T u b a n , M a r i o y M a ­

r í a G o e r r e r o , b u s c a n d o e n e s o s v i a ­

j e s e l e m e n t o s d e v i d a , q u e s u e l e n 

e n c o n t r a r , p a r a d e d i c a r s e c o n e l i o s 

á r e n o v a r e l v i e j o r e p e r t o r i o n a ­

c i o n a l , c o n n u e v a s p r o d u c c i o n e s . 

E l g é n e r o c h i c o , e l t e a t r o p o r h o ­

r a s , q u e r e p r e s e n t a y e n c a r n a l a 

m a n e r a d e s e r d e l p ú b l i c o , q u e b u s ­

c a e n t r e t e n i m i e n t o b r e v e y b a r a t o , 

h a s i d o e l m a y o r e n e m i g o d e l d r a ­

m a y l a c o m e d i a . A t r a e á l a s g e n ­

t e s , q u e q u i e r e n m á s r e í r y a d m i r a r 

l a p l á s t i c a d o l o s i n t é r p r e t e s , q u e 

p e n s a r y s u f r i r c o n l a s o b r a s y s u 

d e s e m p e ñ o . 

P e r o , v o l v a m o s a l a c t o r c u b a n o , 

D e g a d o d e M é x i c o á s u t i e r r a n a ­

t i v a . 

V e i n t i c i n c o a ñ o s h a c e q u e l o s 

c a r t e l e s d e l o s t e a t r o s d e l a H a b a ­

n a p r i m e r o , l o s d o a l g u n a s p o b l a ­

c i o n e s d e e s t a i s l a d e s p u é s , y m á s 

t a r d o l o s d o M é x i c o , P u e r t o - R i c o y 

V e n e z u e l a , h a n t r a í d o y l l e v a d o e l 

n o m b r e d e e s e p r i m e r a c t o r , q u e h a 

t e n i d o e l t a l e n t o y l a s u e r t e d e f o r ­

m a r s e p o r s í m i s m o . í i c r e c i e n d o s n 

r e p u t a c i ó n p o r m e d i o d o l a s d o s 

c u a l i d a d e s d e m á s v a l e r e n e l t e a ­

t r o : e l e s t u d i o y l a . m o d e s t i a , 

P a b l o P i l d a í n , d e f e c h a a ú n m á s 

a n t i g u a q u e r i d o p a r a raí, p o r q u e 

e u n u e s t r a j u v e n t u d n o s h e m o s e n ­

c o n t r a d o e n l a i m p r e n t a , e n l a e s ­

c e n a c o m o a f i c i o n a d o s y e n e l b u f e ­

t e c u l t i v a n d o e l t r a t o d e e s a s d e s ­

d e ñ o s a s i n q u i l i n a s d e l P a r n a s o , q u e 

p o r u n a v e z q u e s o n r í e n , v e i n t e y 

c i e n m i r a n c o n d e s d é n á l o s q n e a s ­

p i r a n á o b t e n e r e l d i c t a d o d e a m i ­

g o s . 

P e r o P a b l o , l u c h a n d o d e s d e s u s 

m o c e d a d e s c o n l a s u e r t e , h a s a b i d o 

d o m i n a r l a , y c o n q u i s t a r s e u n n o m ­

b r e e n J a e s f e r a d e l a r t e , n o m b r e 

q u e s a l i e n d o d e l r e c i n t o d e s n p a ­

t r i a n a l i v a , s e h a a c r e c e n t a d o , á m a ­

n e r a d e i a s o m b r a , q u e e s m á s g r a n ­

d e c u a n t o d e s d o m a y o r d i s t a n c i a 

p r o y e c t a l a l u z s o b r e e l c u e r p o 

q u e l a p r o d u c e . 

E l h a s a b i d o d e s m e n t i r e l a d a g i o 

d e q u e n a d i e e s p r o f e t a e u s u t í o -

— A s í , p u e s , ¿ l a p r e s e n t a c i ó n e r 3 , 
i n ú t i l ? ¿ O s c o n o c í a i s ? — p r e g u n t ó l * 

c a s t e l l a n a . — L o s f e l i c i t o y me . c o n s i ­
d e r o m u y l e l i z r e u n i é m l o l o s e n m i B a ­
l ó n . M a r q u é s , q u i e r o á C r i s t i n a c o m o 
a n a h i j o ; l a v e l a d a l a p a s a r « ! i J t t s v e r -
i l a d e r a x u e n t e e n f a m i l i a . 

J o r g e c o n f e s ó a l g ú n feiernpo d e » 
p u é s a s u a m i g o O t t o n q u e a q u e l e n 
c u c n l r o f u é p a r a é l l a r e v e l a c i ó n d o u n 
n u e v o m u n d o . O c u p ó e n s u s m e m o -
ñ a s a q u e l l a v e l a d a u n a p á g i n a g r a ­
t í s i m a . 

¡ Q u é b e l l a e s t a b a C r i s t i n a ! M á s be ­
l l a q u e e n e l p a s e o , m á s b o l l a a ú n q u e 
e u e l b a i l e . J o r g e l a m i r a b a e n s i l e n ­
c i o , s u m i d o e n e s t á t i c a c o n t e m p l a c i ó n . 
L í a b i a e n e l a l m a d e l j o v e n m á s l l o r e » 
q u e e n t o d o e l u n i v e r s o , y s i C r i s t i n a 
U u b i e r a p o d i d o e s c u c h a r l o s l a t i d o s d e 
s u c o r a z ó n , h u b i e r a o i d o u n c a n t o d o 
a m o r y d e v e n t u r a . 

E l l a t a m b i é n e r a f e l i z ; p e r o s u f e l i ­
c i d a d , c o m o l a d e o t r o s e r q u e h a s u -
I r i d o b a s t a n t e , s e v e í a t u r b a d a p o r u a 
t e m o r s e c r e t o , v e c i n o d e l m i e d o . 

A q u e l l a n o c h e l o s h a b i t a n t e s d e l 
c a s t i l l o n o p o d í a n o f r e c e r e m b a r c a c i ó n 
a l g u n a , p a r a a t r a v e s a r e l l a g o , p u e s e l 
r e m e r o d e l a c a s a e s t a b a e n f e r m o . 

E l m a r q u e s o f r e c i ó e u b a r c a , q u e 
d e b í a v e n i r l o á b u s c a r á l a s d o c e p a r a 
v o l v e r l o á S t n k o l m o . C r i s t i n a v i v i a 
a l o t r o l a d o d e l l a g o , n o m u y l e i o s . 
D e s d o e l c a s t i l l o d o S k o k l o s t o r sft 
v e í a n l a s v e n t a n a s d o l a c a s a e n q u a 
h a b l a v i v i d o y m u e r t o e l t i o d e l a c o n ­
d e s a . 
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r r a ; p o r q u e e n s u p r o p i a t i e r r a , 

e u e s a I s l a q u e l o c o n o c i ó c a ­

j i s t a , q u e . l o r i ó l i t e r a t o y q u e 

J o a p l a u d i ó c o m o a f i c i o n a d o á 

l a e s c e n a , s e h a h e c h o p r i m e r 

a c t o r , a s i i ü ü á n d o s e c o n s u t a l e n t o 

y f a c u l t a d e s t o d o l o b u e n o q u e h a 

\ ' i s t o a q u í á l o s A r j o u a , V a l e r o , V i -

t o , i S a l v i u i , Q o q u e U n , C a l v o , M a ­

r i o , G u e r r a , L ó p e z , C a t a l i n a , A r ­

g e n t e y t a n t o s o t r o s a c t o r e s d e r e -

m i t a c i ó n q u e n o s h a n v i s i t a d o . 

N o h a e s t u d i a d o e n u n C o n s e r v a -

t o n o ; p e r o , ¿ q u ó m e j o r C o n s e r v a t o ­

r i o n i m a y o r e n s e ñ a n z a q u e l a e s ­

c e n a m i s m a , o c u p a d a p o r l o s m a e s -

i r o y d e l a r t e ? A h í e s d o n d e s e 

a p r e n d e , a h í e s d o n d e e l t a l e n t o 

p u e d e d e s a r r o l l a r s e y s e d e s a r r o -

P a b l o P i i d a í n , a t i c i o n a d o n o t a ­

j e e u e l a n t i g u ó L i c e o d e l a H a -

J , a n a , e n q u e c o s e c h ó g r a u d e f l a u ­

r o s , y e n l a S o c i e d a d d e l P i l a r , f u é 

a l t e a t r o a r r a s t r a d o p o r e s e i m p u l ­

s o i n v e n c i b l e q u e t i e n e l a e s c e n a 

p a r a c u a n t o s l l e g a n á p i s a r l a . E n 

3 8 7 0 t r a b a j ó c o m o g a l á n j o v e n e n e l 

( h a n T e a t r o d e T a c ó n , c o n D . M a ­

n u e l A r g é n t e p r i m e r o y d e s p u é s s e n ­

t a b a p l a z a d e p r i m e r a c t o r e u e l m i s ­

i n o c o l i s e o , c o n g e n e r a l b e n e p l á c i ­

t o y s a t i s f a c c i Ó D d e c u a n t o s c o n o -

c i a m o s y a p r e c i á b a m o s s u s í a c u l -

t a d e s . 

¿ P a r a q u é r e c o r r e r s « c a m i n o , d e ­

t e n i é n d o n o s e n c a d a t r i u n f o ? B a s t e 

d e c i r q u e e s t o s f u e r o n m u c h o s y l e ­

g í t i m o s , y q u e n o s ó l o h a r e p r e s e u t a -

d o l a s m á s a p l a u d i d a s o b r a s d e l r e ­

p e r t o r i o m o d e r n o y m u c h a s d e l a u t i -

g c ^ , s i n o q u e h a e s t r e n a d o m u c h a s 

e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a é l . . E n 

e l n ú m e r o d e l o s q u e h a n fiado á s u 

t a l e n t o y f a c u l t a d e s e l é x i t o d e a l ­

g u n a p r o d u c c i ó n s e c u e n t a e l q u e 

e s t a s m a l p e r j e ñ a d a s l í n e a s t r a z a , 

q u e t a m b i é n h a r e n d i d o p a r i a s á 

s u p e r i c i a , a c i e r t o é i n s p i r a c i ó n , 

M u d ó l e a l g u n a s d e q u e P i i d a í n h a 

h e c h o b r i l l a n t e s c r e a c i o n e s . 

¡ G u á u t o n o h a t e n i d o q u e l u c h a r 

e l h o m b r e d i g n o y p u n d o n o r o s o , e l 

b o m b v e d e t a l e n t o y f a c u l t a d e s , 

p a r a v e n c e r l a s i n t r i g a s q u e s a l e n 

a l p a s o d e l g e n i o , h a c e r s e s u p e r i o r 

& l a s m a l a s p a s i o n e s , c o n m o v e r , 

e n t u s i a s m a r a l p ú b l i c o y c o n ­

q u i s t a r s e u n n o m b r e ! L n e s o e s t á 

s u m a y o r g l o r i a . 

S a l u d e m o s , p u e s , e n PABLO PIL-
DAÍN a l t a l e n t o y l a p e r s e v e r a n c i a , 

a i q u e l u c h a n d o c o n l a s u e r t e , l a 

l i a v e n c i d o . 

EUSTAQUIO CARRILLO. 

>e l a l a d r e P a t r i a . 

( P o r i a v í a d e T a m p a ) 

E n n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a . Las 

Novedades, d e N u e v a Y o r k , l e e m o s 

l o s s i g u i e n t e s i n t e r e s a n t e s d e s p a ­

c h o s t e l e g r a f i e o s q u e v i e n e n á a m ­

p l i a r l o s q u e p u d i m o s p u b l i c a r e n 

s u o p o r t u n i d a d , r e l a t i v o s a l i n c i ­

d e n t e d e l S e n a d o y á s u s c o n s e ­

c u e n c i a s : 

LOS PRESUPUESTOS 
Madrid, 2 2 de m a y o . — E ü e l p r o y e c ­

t o d e p r e s u p u e s t o s p a r a l a P e n í n s u l a 
q u e a c a b a d e p r e s e n t a r á l a s C o r t e s e l 
m i n i s t r o , d e H a c i e n d a , s e ñ o r N a v a r r o 
¡ R e v e r t e r , s e c a l c u l a n l o a i n g r e s o s e u 
8 8 : 1 2 7 8 , 7 7 1 p e s e t a s y l o s g a s t o s e n 8 7 3 
m i l I o n e s 8 6 5 , 8 7 7 . P a r a a r b i t r a r l o s 
r e c u r s o s d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a ­
r i o , e l M i n i s t r o p r o p o n e u n e m p r é s t i t o 
o b t e n i b l e c o n i a g a r a n t í a d e l a s m i n a s 
d e a z o g u e d e A l m a d é n y u n d e r e c h o 
d e n a v e g a c i ó n c u y o p r o d u c t o e s t i m a 
e n 1 2 m i l l o u e s d e p e s e t a s . P a r a c u b r i r 
e l a u m e n t o d e g a s t o s d e b i d o á l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l y l o s 9 2 m i l l o u e s d e p e -
B e t a s d e s t i n a d o s a l s e r v i c i o d e i n t e r é s 
y r e d e n c i ó n d e l a s ú l t i m a s d e u d a s g a ­
r a n t i z a d a s p o r l a r e c a u d a c i ó n a d u a n e ­
r a , s e p r o p o n e u n a u m e n t o d e 1 0 p o r 
1 0 0 s o b r e l o s i m p u e s t o s g e n e r a l e s , c u ­
y o p r o d u c t o s e e s t i m a e n 2 0 0 m i l l o n e s . 
É l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r c o n t r i b u i r á 
c o n o 2 m i l l o n e s d e p e s e t a s , y l o s 4 0 
m i l l o n e s r e s t a n t e s s e o b t e n d r á n p o r u u 
e m p r é s t i t o b a s a d o e n e l m o n o p o l i o d e l 
p e t r ó l e o p o r v e i n t e a n o s . 

U n a C o m i s i ó n e s p e c i a l d e l C o n g r e s o 
d e d i p u t a d o s s e o c u p a r á s i n d e m o r a d e 
e s t o s p r o y e c t o s . 

L L INCIDENTE TETUÁN COMAS 
Madrid , '¿^ de m a y o . — A l r u e g o d e l 

B e í l o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , l i a r e t i r a ­
d o e l s e ñ o r d u q u e d e T e t u á n l a d i m i ­
s i ó n q u e h a b í a p r e s e n t a d o c o m o m i n i s 
t r o d e E s t a d o á c o n s e c u e n c i a d e s u a l ­
t e r c a d o c o n e l s e ñ o r C o m a s , i í l P r e ­
s i d e n t e d e i C o n s e j o c r e e q u e l a d i m i ­
s i ó n y a n o t e n d r í a o b j e t o , t o d a v e z q u e 
l o s p a d r i n o s d e l o s s e ñ o r e s m e n c i o n a ­
d o s ñ a u d a d o p o r t e r m i n a d o e l i n c i ­
d e n t e p e r s o n a l , y p o r o t r a p a r t e n o s e ­
r í a c o n v e n i e n t e h o y u n a m o d i ü c a c i ó u 
d e l G a b i n e t e e n v i s t a d o l a s c u e s t i o -
u e s i n t e r n a c i o n a l e s p e u d i e o t e s . 

L o s e s t u d i a n t e s d e l a f a c u l t a d d e 
d é r e e U o h a n v e r i f i c a d o u n a m a u d ' e s t a -
c i ó u d e l a n t e d e l a c a s a d e l s e ñ o r C o ­
m a s , t e n i e n d o l a p o l i c í a q u e d i s p e r s a r 
l a u i a n i t é s t a c i ó u . 

L a p r e n s a e s p a ñ o l t ^ c o n s i d e r a m e d i ­
d a g r a v e l a a p r o b a c i ó n p o r e l S e n a d o 
a m e r i c a n o d e l a c u e r d o d e b e l i g e r a n c i a 
M o r g a n , E l a c u e r d o v i g o r i z a a l s e ñ o r 
O á n o v a s y h a d e d e b i l i U r l a o p o s i c i ó n 
d e l o s l i b e r a l e s . 

Madrid, 2 3 de mayo.—En ( ' o u s e ¡ o d e 
M i n i s t r o s c e l e b r a d o a y e r , y q u e d u r ó 
h a s t a l a s o c h o d e l a n o c h e , s e a c o r d ó 
d a r m a ñ a n a e n l a s C o r t e s e x p l i c a c i o ­
n e s s o b r e e l i n c i d e n t e T e t n á n - C o m a s , 
a u n e u a u d o n o a c u d a n a l S e n a d o l o s 
l i b e r a l e s . 

M u c h o s e d i s c u t e l a s i t u a c i ó n d e l 

G o b i e r n o e n f r e n t e d e lo's ú l t i m o s s u ­

c e s o s : a l g u n o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o ­

r e s o p i n a n q u e e l G o b i e r n o d e b e p r o ­

c u r a r q u e l a s C o r t e s a p r u e b e n c u a n t o 

a n t e s l o s p r o y e c t o s i n d i s p e n s a b l e s , y 

p r o c e d e r e n s e g u i d a á l a c l a a s u r a d e 

l a s s e s i o n e s p a r l a m e n t a r i a s . O t r o s 

c r e e n c o n v e n i e n t e y h a s t a i n e v i t a b l e 

u n c a m b i o d e p o l í t i c a . P e r o t o d o s e l l o s 

e s t á n d e a c u e r d o e n l a i n c o n v e n i e n c i a 

te e n t r e g a r l o s a s u n t o s d e l p a í S j eu 

l a s d e l i c a d a s c i r c u n s t a u e i a s a c t u a l e s , 
á u n m i n i s t e r i o i n c o l o r o . 

Londres, 2 i de mayo.—El c o r r e s p o n ­
s a l d e l Tijneg e n M a d r i d , h a c e c o n s t a r 
l a e x t r a o r d i n a r i a s e n s a c i ó n p r o d u c i d a 
e n M a d r i d p o r e l [ a c í d e n t e T e t a á i L -
C o m a s , a s í c o m o l a o p i n i ó n d e q u e e l 
s e ñ o r S a g a s t a h a c e c u a n t o p u e d e p a r a 
a m i n o r a r l a s d t ú c u l t a d e s d e l a s i t u a ­
c i ó n . A p e s a r d e t o d o — d i c e — s e r á m u y 
d i f í c i l , s i n o i m p o s i b l e , q u e e l D u q u e 
d e T e t u á n s i g a e n e l M i n i s t e r i o , 

P o r s u p a r t e e l c o r r e s p o n s a l d e l 
Standard, d i c e : 

" E n l a c o n f e r e n c i a q u e c e l e b r a r o n e l 
s á b a d o l o s s e ñ o r e s C á n o v a s y S u g a s t a , 
c o n m o t i v o d e ! a l t e r c a d o T e t u á n C o ­
m a s , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d i j o q u e 
n o s e r í a j u s t i f i c a d a s u i n t e r v e n c i ó n p.n 
e l a s u n t o , t o d a v e z q u e e l h e c h o s u c e d i ó 
e n l o s p a s i l l o s y n o e n e l S e n a d o . A g r e ­
g ó q u e . á s u j u i c i o , l a o p o s i c i ó n d e b í a 
c o n s i d e r a r s e s u f i c i e n t e m e n t e d e s a g r a ­
v i a d a s i e l D u q u e d e T e t u á n d e c l a r a b a 
e n e l S e n a d o q u e n o h a b í a t e n i d o l a 
m e n o r i n t e n c i ó n d e o f e n d e r á l a m i n o ­
r í a l i b e r a l . E l G o b i e r n o — d i j o e l s e ñ o r 
C á u o v a s — n o p u e d e e n e s t o s m o m e n t o s 
p r e s c i n d i r d e l o s s e r v i c i o s d e l D u q u e 
a l f r e n t e d e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o , e s ­
t a n d o d i c h o s e ñ o r p e r f e c t a m e n t e f a m i ­
l i a r i z a d o c o n c i e r t o s d e l i c a d o s a s u n t o s 
d e c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l q u e é l m e j o r 
q u e n a d i e p u e d e u l t i m a r , ( S e c r e e q u e 
e l s e ñ o r C á n o v a s a l u d í a á l o e E s t a d o s 
U n i d o s . ) 

E l s e ñ o r S a g a s t a p r o m e t i ó a c o n s e j a r 
l a c o n c i l i a c i ó n á s u s a m i g o s , s i b i e n 
d e c l a r a n d o q u e e u t o d o c a s o s e a t e n ­
d r í a á l o q u e é s t o s r e s o l v i e r a n . R e u n i ­
d o s , p u e s , l o s l i b e r a l e s , m a n i f e s t a r o n 
é s t o s t e m p e r a m e n t o s n a d a c o n c i l i a d o ­
r e s ; p e r o d e s p u é s d e u n a d i s c u s i ó n p r o 
l o n g a d a d e p o s i t a r o n u n v o t o d e c o n f i a n 
z a e n e l S r . S a g a s t a , d á n d o l e f a c u l t a d e s 
a m p l i a s p a r a a r r e g l a r e l c o n f l i c t o , e n 
l a i n t e l i g e n c i a d e q u e n o e n t r a r í a n e n 
l a s C o r t e s h a s t a q u e s e l e s d i e r a u n a 
s a t i s f a c c i ó n . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o p a s ó á p a ­
l a c i o á c o m u n i c a r á S . M , l a R e i n a e l 
a c u e r d o d e l a m i n o r í a , l i b e r a l y l a R e i ­
n a c o n v o c o á l o s M i n i s t r o s p ^ r a c e l e ­
b r a r i n m e d i a t a m e n t e c o n s e j o . 

L a c r i s i s h a d i s t r a í d o i a a t e n c i ó n 
p o p u l a r d e l a a c t i t u d d e l S e n a d o a m e ­
r i c a n o , a c t i t u d q u e l a m a y o r í a d e l o s 
p e r i ó d i c o s y l o s m i n i s t r o s a f e c t a n c o n ­
s i d e r a r s i n i m p o r t a n c i a p a r a l a s r e l a ­
c i o n e s i n m e d i a t a s e n t r e l a s d o s n a c i o ­
n e s . " 

E l Heraldo de Madrid p i d e l a d i m i ­
s i ó n d e l D u q u e d e T e t u á n , 

La Epoca d i c e q u e e l a s u n t o C o m a s 
e s t á z a n j a d o m e d i a n t e e l c a m b i o d e e x ­
p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s . 

E l Impareiai c r i t i c a a l G o b i e r n o p o r 
s u o p t i m i s m o y p o r h a b e r c o n s e n t i d o , 
d i c e , q u e a m e r i c a n o s e n l a H a b a n a i n ­
t e r v e n g a n e u a s u n t o s e s p a ñ o l e s . 

E l Liberal c o p i a l a s o p i n i o n e s d e l a 
p r e n s a e x t r a n i e r a r e s p e c t o d e l a a c t i ­
t u d d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

¿CRISIS M i N i s T E A i A L t 

Madrid, 2 4 de mayo .—La s i t u a c i ó n 

l a r e s o l u c i ó n d e l o s l i b e r a l e s d e n o v o l ­
v e r á l a s C o r t e s e n t a n t o n o s e l e s d e 
u n a s a t i s f a c c i ó n p o r l a a f r e n t a q u e 
c r e e n h a b e r r e c i b i d o e n l a p e r s o n a d e l 
s e n a d o r s e ñ o r C o m a s . 

L O Q U E P I C E L A P R E N S A 

Madrid, 2 1 de mayo .—La p r e n s a , f u n ­
d á n d o s e e n i n f o r m e s d e l e x t r a n j e r o , s i ­
g u e a b r i g a n d o l a e s p e r a n z a d e q u e l o s 
E s t a d o s U n i d o s n o r e c o n o c e r á n d e r e ­
c h o s d e b e l i g e r a n t e s á l o s i n s u r r e c t o s . 

La Epoca d e c l a r a q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s n o s o n n e c e s a r i a m e n t e l a p r i ­
m e r a p o t e n c i a p o l í t i c a , y a u n q u e r e c o ­
n o c e l a c o r r e c c ó n c o n q u e h a • p r o c e d í -
d o e l P r e s i d e n t e M e K i n l e y , c r e e q u e , 
p e r s o n a l m e n t e , s e i n c l i n a á l o s i n s u ­
r r e c t o s . 

E l Fais ( r e p u b l i c a n o r o j o ) p u b l i c a 
u n a r t í c u l o v i o l e n t í s i m o c o n t r a e l g o ­
b i e r n o , t i t u l a d o " C á n o v a s , d i c t a d o r , ' ' 
e n e l c u a l a t a c a t a m b i é n á l o s s a g a s -
t i n o s , p o r q u e d i c e q u e n o t i e n e n s o l u ­
c i o n e s p a r a l a c u e s t i ó n d e C u b a . 

E l Heraldo de Madrid t a m b i é n h a 
d a d o a l u z u n a r t í c u i o v i o l e n t o y p e s i ­
m i s t a , t i t u l a d o " L a e s p a d a d e G a ñ o -
v a s . ' ^ 

L a Correspondencia de España consi­
dera c r í t i c a l a s i t u a c i ó n , y p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a d e W a s h i n g t o n e n q u e s e 
h a b l a d e d i s i d e n c i a s e n e l s e n o d e l 
G a b i n e t e M e K i n l e y . 

A p e s a r d e t o d o , s e c r e e q u e e l g o ­
b i e r n o s o r t e a r a l o s e s c o l l o s d é l a c r i s i s 
a c t u a l y s a l d r á t r i u n f a n t e , 

U N A O P I N I O N S E N S A T A , 

París , 2-4 de mayo.—Mr. A . d e M a u g -
n y , e s c r i b e l o s i g u i e n t e e n Le Gauíois 
d e e s t a m a ñ a n a : 

t : L a c o n s e c u e n c i a q u e d e b e d e d u c i r ­
s e d e l a s a f i r m a c i o n e s d e l s e ñ o r C á n o ­
v a s e n M a d r i d , e s q u e n o a b r i g a d u d a 
a l g u n a a c e r c a d e l f a v o r a b l e r e s u l t a d o 
d e l a l u c h a e n t a b l a d a e n C u b a , y q u e 
l a s o p t i m i s t a s p r e v i s i o n e s d e l g e n e r a l 
W e y l e r s e e n c u e n t r a n e n b u e n c a m i n o 
p a r a r e a l i z a r s e . E n e s t e p u n t o d e b e ­
m o s a d m i t i r q u e n o e s t á e q u i v o c a d o , 
p i t e s s i n d e c i r q u e l a i n s u r r e c c i ó n s e 
e n c u e n t r a e n v í s p e r a s d e s e r s o f o c a d a 
p o r e n t e r o , ó q u e s e r e s t a b l e z c a e l o r ­
d e n e n l a P e r l a d e l a s A n t i l l a s m u y 
p r o n t o y p o r c o m p l e t o , n o s e p u e d e 
n e g a r q u e d í a p o r d í a l a s i t u a c i ó n a l l í 
m e j o r a , y q u o e n p a r t i c u l a r l í l t i m a -
m e n t e , h a t o m a d o u n a s p e c t o s u f i c i e n ­
t e m e n t e s a t i s f a c t o r i o p a r a a t e n u a r s i 
n o p a r a d i s i p a r e n t e r a m e n t e , t o d a a -
p r e u s i ó a s o b r e e l r e s a l t a d o final, 

mim 
f S 
m 

, -
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p o l í t i c a e s c o m o s i g u e : 
E l g o b i e r n o , n o d e s e a n d o c e d e r á l a 

o p o s i c i ó n y d i m i t i r c o m o é s t a l o p i d e , 
s e p r e s e n t a r á á l a s C o r t e s ; m a s s i l o s 
l i b e r a l e s n o c o n c u r r e n á l a s e s i ó n d e 
h o y s o b r e v e n d r á u n a c r i s i s m i n i s t e ­
r i a l . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s n o s e r í a f á ­
c i l q u e s i g u i e s e e n e l p o d e r e l m i n i s t s -
r i o a c t u a l . 

L o s l i b e r a l e s , q u e c o n s i d e r a n i n e v i ­
t a b l e l a f o r m a c i ó n d e u n m i n i s t e r i o 
S a g a s t a d e n t r o d e p o c o s d í a s , h a n a -
b a u d o n a d o t o d a i d e a d e c o n v e n i r e n 
u n m i n i s t e r i o d e n e g o c i o s . 

E l Heraldo de Madrid d i c e s a b e r q u e 
e l e v a d a s p e r s o n a s h a n p e d i d o a l g e n e ­
r a l M a r t í n e z C a m p o s q u e v e n g a á M a ­
d r i d . 

CÁNOVAS EN LAS CORTES. 
Madrid, 2 4 de M a y o . — E l S r . C á n o ­

v a s d e l C a s t i l l o , c o n t e s t a n d o h o y á u n 
s e n a d o r c o n s e r v a d o r , q u e p r e g u n t ó 
p o r q u é e s t a b a n a u s e n t e s l o s l i b e r a l e s 
d i j o h o y e n l a A l t a C á m a r a : 

" E n o p i n i ó n d e l g o b i e r n o , e l a s u n t o 
q u e l o s l i b e r a l e s p r e s e n t a n c o m o e x c u ­
s a p a r a j u s t i l i c a r s u a u s e n c i a d e l S e ­
n a d o , e s u n i n c i d e n t e d e c a r á c t e r p u ­
r a m e n t e p e r s o n a l q u e y a h a s i d o z a n ­
j a d o . E l G o b i e r n o r e s p e t a l a o p i n i ó n 
d e l a m i n o r í a l i b e r a l , p e r o n o p u e d e 
a c e p t a r s u t e o r í a d e l i n c i d e n t e y s u s 
e x i g e n c i a s d e q u e d i m i t a e l M i n i s t r o 
d e E s t a d o , p o r s e r c o s a s c o n t r a r i a s á 
l a c o n s t i t u c i ó n d e l P a r l a m e n t o . 

" H e g o b e r n a d o e n o t r o s t i e m p o s e n 
a u s e n c i a d e l a m i n o r í a j p e r o e n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d i n c u m b e á t o d o s l o s p a r t i d o s . E s 
i m p o s i b l e h a c e r f r e n t e á l a s n e g o c i a ­
c i o n e s p e n d i e n t e s s i n g r a v e d e t r i m e n ­
t o s i c a m b i a m o s d e M i n i s t r o d e E s t a ­
d o . " 

E l M a r q u é s d e P e r a l e s , e n n o m b r e 
d e l o s C o n s e r v a d o r e s d i s i d e n t e s , d e ­
c l a r ó q u e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a ­
l e s é l y s u s a m i g o s p o l í t i c o s s e v e í a n 
o b l i g a d o s á a u s e n t a r s e h a s t a q u e o b ­
t u v i e s e n l o s l i b e r a l e s l a s a t i s f a c c i Ó D 
q u e b u s c a b a u . 

E n e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s r e ­
p i t i ó e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o l a d e ­
c l a r a c i ó n h e c h a e n e l S e n a d o , a g r e ­
g a n d o q u e l a m e n t a b a l a a u s e n c i a d e 
l o s l i b e r a l e s p o r q u e i m p e d í a a l s e ñ o r 
S a g a s t a d e f e n d e r s e d e c i e r t a s a c u s a ­
c i o n e s n a c i d a s d e l a i n t e r p r e t a c i ó n e -
r r ó a e a d e u n o d e s u s d i s c u r s o s . E l s e ­
ñ o r C á n a v a s h i z o r e f e r e n c i a á l a m a l a 
i m p r e s i ó n q u e c o n e l l o s e p r o d u j o e n 
W a s h i n g t o n , d o n d e , á l o q u e p a r e c e , 
s e s u p o n í a p o s i b l e l a v e n t a d e C u b a . 
" E s p a ñ a — a g r e g ó e l j e f e d e l g o b i e r n o 
— n o e s n a c i ó n d e t r a f i c a n t e s c a p a c e s 
d e v e n d e r s u h o n o r . " 

D o n F r a n c i s c o S i l v e l a , j e f e d e l o s 
c o n s e r v a d o r e s d i s i d e n t e s , d i j o q u e e l 
d u q u e d e T e t u á n h a b í a c o m e t i d o u n 
e r r o r g r a v e q u e n o p u e d e s u b s a n a r s e 
c o n p a l a b r a s e l o c u e n t e s . E l m i n i s t r o 
d e E s t a d o — a g r e g ó — d e b e e x p i a r s u 
f a l t a d i m i t i e n d o . C o n t i n u a n d o s u d i s ­
c u r s o e l s e ñ o r S i l v e l a , d e c l a r ó q u e e l 
r e t c a o c e r á l o s i n s u r r e c t o s c u b a n o s 
d e r e c h o s d e b e l i g e r a n t e s s e r í a " u n a 
g r a n i n i q u i d a d » y c e n s u r ó l a d i r e c c i ó n 
d e l o s a s u n t o s e x t e r i o r e s p o r l o s s e ñ o ­
r e s C á n o v a s y T e t u á n . 

T e r m i n a d a s l a s s e s i o n e s d e l a s C o r ­
t e s , l o s s i l v e l i s t a s c e l e b r a r o n u n a r e u ­
n i ó n , e n l a c u a l a c o r d a r o n p e d i r a l g o ­
b i e r n o e n t a b l e n e g o c i a c i o n e s c o n e l s e ­
ñ o r S a g a s t a p a r a q u e l o s l i b e r a l e s 
v u e l v a n á c o n c u r r i r á l a s s e s i o n e s d e l 
P a r l a m e n t o , 

L o n d r e s , 2 5 de w a j / o . — D i c e n d e M a ­

d r i d a l Times, q u e l a s e x p l i c a c i o n e s d e l 

s e ñ o r C á u o v a s n o h a n p r o d u c i d o c a m ­

b i o e n l a s i t u a c i ó n , a n t e s r o b u s t e c e ^ 

(POK CORREO) 

i > E S A K A C 
20 de maydzl i 

I m p u e s t o v o l u n t a r i o 

E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a 
n u e s t r o M u y i l u s t r e A y u n t a m i e n t o , el 
13 d e l a c t u a l , c o n a s i s t e n c i a de 

p o r 

i l g u a o á &É 
ñ o r e s c o r a o r c i a n t e s de e s t a l o c a l i d a d * a-
cor 'dó r e c u r r i r n u e v a m e n t e a ! c o b r o d'ei i m ­
p u e s t o v o l u n t a r i o áe car.; 'a.-! .eñ é l p r ó x i m o 
e j e r c i c i o do 1307 á 9S , p a r a de ese m o d o 
poder a t e n d e r á l a s m á s a p r e m i a n t e s o b l i ­
g a c i o n e s q u e h o y p e s a n sobre n u e s t r a •ad­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . . " ; ' 

D o n M a n u e l G r o a z á l e a r M e s a 
E l b i z a r r o s e g u n c t ó t e n i e n t e d e l b a t a l l ó n 

de C ó r d o b a , don M i n u é ! G o n z á l e z M e s a h a 
m u e r t o v a l e r o s a m e n t e en el c a m p o d e . b ^ -
t a l l a , e n l a t a r d e d d m a r t e s I S de! a C t u a i . 
f o r m a n d o p a r t e d e l a c o l u m n a m i á l l p R í á f 
por o u e s t r n C o m a n i a u t e M i l i t a r , el d i a t i n -
g u i d o C o r o n e l d o n B e r n a r d o A r c c e s . 

M u y j o v e n , de 2 0 a ñ o s , y c u a n d o su en ­
t u s i a s m o p o r l a d e é n s a de l a n o b l e c a u s a 
de l a p a t r i a le o f r e j í a d í a s de g l o r i o s o p o r ­
v e n i r en s u b r i l l a n G c a r r e r a m i l i t a r , el a r ­
m a h o m i c i d a l o g r a e n s u c r i m i n a l a c c i ó n , 
a p a g a r l a v i d a d e l que e n m u y poco l a e s ­
t i m a b a a l demostrar s u a r r o j o y s u fó c i e g a 
p o r e) c u l t o s a g r a d ) e n l a d e f e n s a de s u 
b a n d e r a . 

Dht de v e r d a d e n l u t o h a s ido p a r a B a ­
r a c o a , el de ! a m u i r t e de l q u e r i d í s i m o ofi­
c i a l d o n M a n u e l G m z á l e z M e s a , q u e o c u ­
p a b a u n p u e s t o miy d i s t i n g u i d o e n t r e s u s 
c o m p a ñ e r o s d e a n a s , p o r s u s e x c e l e n t e s 
c u a l i d a d e s c o m o m i l i t a r p u n d o n o r o s o y 
c u m p l i d o , m u y r e p e t u o s o c o n s u s s u p e r i o ­
r e s y m u y bondadoso c o n el s o l d a d o , á q u i e n 
s i e m p r e ' d e m a s t r a i a e l a fec to y el c a r i ñ o 
d e l h e r n l a u o . 

L a s o c i e d a d d f B a r a c o a lo a p r e c i a b a y 
d i s t i n g ü i a , p o r q e e r a d i g n o de l a p r e c i o y 
d i s t i n c i ó n de cuaj tos t e n í a n e l g u s t o d e r e ­
c o n o c e r e n s u s e n d i c i o n e s l a s de u n c o m ­
p le to c a b a l l e r o , d u c a d o e i l u s t r a d o c o n l a s 
f o r m a s e x q u i s i t s y c o r r e c t a s . 

B o g u e m o s á E o s p o r s u a l m a y c o l o q u e ­
m o s s o b r e s u t u i b a l a c o r o n a d e los h ó 
roes q u e s a b e n ó s t i n g u i r s e en e l c o m b a t e 

E E S A G U L A G R A N D E 

Mayo, 2 6 . 
E l g e ; e r a l M o n t a n e r 

D e s p u é s de m a t r o d í a s de c o n s t a n t e ? 
o p e r a c i o n e s c o n u n a c o l u m n a c o m p u e s t a de 
c o m p a ñ í a s d e 'Aragozk , d o s s e c c i o n e s d e l 
e s c u a d r ó n d e Cfuentes y 40 c a b a l l o s d e l a 
G u a r d i a C i v i l , l e g ó á ; S A g u a a y e r , c o n u n a 
l i g e r a i u d i s p o s n ó n , el i n f a t i g a b l e g e n e r a l 
je fe d e e s t a B r e a d a , E x c m o . S r . D . I g n a c i o 
M o n t a n e r . j 

S e e x t e n d i e r m l a s o p e r a c i o n e s p o r l a C a ­
r o l i n a , J o a q u i c i , V i a a a , V i c t o r i a y U n i d a d , 
e l G u a y a b o , lonas de O r i e n t e y P u r i o , C a ­
l a b a z a r , M a t a . C o a B t y n c i a , P a s o R e a l ' P a ­
v ó n , e l G u a j ó n R r i o ó n , G u e r r e r o , ol P u -
r i a l . L a Q u i n t í y C i c n a j i i a n í , s i n q u e se e n ­
c o n t r a r a ni r a s t r o del e n e m i g o . 

S e d e s t r u y e - o n p l a t a n a l e s y m a i z a l e s 
a p r o v e c h a n d o m á s l d 20 ,000 m a z o r c a s . ' 

S e g ú n n u e s t r a s l e t i c i a s , m u y e n b r e v e 
s a l d r á d e n u e v o el q u e r i d o g e n e r a l , á c o n ­
t i n u a r l a s o p e r a c i a e s . 

P r e e n t a d o s . 

S e h a n p r e s e n t í l o en d e m a n d a de i n d u l ­
to, y lo h a n obten lo : 

E n S a n t o D o m i g o , l o s i n s u r r e c t o s b l a n ­
cos N i c o l á s M a r i c a l O r t a y A d r i a n o H e r -
n á n d e z ^ c o n t e r c i ó l a r e m i n g t o n y 22 c a r ­
t u c h o s . 

E u C i f u e n t e s , j b l a n c o E u s t a q u i o G e n -
z a l e z , v e c i n o d e It io G r a n d e , e n t r e g a n d o 
u n m a c h e t e . 

l í a i n s u r r e c c i ó n -
L a g u e r r i l l a d e l C a l a b a z a r , e n e m b o s c a ­

d a s d i s p u e s t a s y e j e c u t a d a s p o r s u e a p i t a m 
h a d a d o m u e r t e a l i n s u r r e c t o P a b l o V a l e r i o , 
en el p o t r e r o O r i e n t e , o c u p á n d o l e los e fec­
tos de l c a m p a m e n t o . 

L a c o l u m n a d e l b a t a l l ó n do L u z ó n , m a n ­
d a d a por el c o m a n d a n t e D a v i d , e n o p e r a ­
c i o n e s e n d i r e c c i ó n á J i c o t e a , d e s t r u y ó 
c u a t r o c a m p a m e n t o s a l e n e m i g o , c a u s á n ­
dole u n m u e r t o y o c u p á n d o l e d o s c a b a l l o s , 
c i n c o m o n t u r a s y u n m a c h e t e . 

£ 1 c o m a n d a n t e de a r m a s d e M a t a , c o n 
d i e z s o l d a d o s , a t a c ó u n g r u p o i n s u r r e c t o 
de q u i n c e á v e i n t e h o m b r e s , p o s e s i o n a d o de 
u n a l o m a i n m e d i a t a , h a c i é n d o l e s h u i r y se 
c r e e les h i z o a l g u n a s b a j a s . 

L a g u e r r i l l a de S a n t a T e r e s a , e n t r e N i e ­
v e s y J u a n i t a , e n c o n t r ó u n g r u p o i n s u r r e c ­
to, q u o b a t i ó , d e j a n d o e n e l c a m p o u n 
m u e r t o , m a t á n d o l e t e m b i é n e l c a b a l l o , y 
o c u p a n d o u n a t e r c e r o l a , u u m a c h e t e , u n a 
c a r t e r a , m u n i c i o a e s . u n a m o n t u r a , u u fre­
no y u n a h a m a c a , r e c o n o c i e n d o h a s t a l o ­
m a s de A m a r o , d o n d e h a l l a r o n u n a s e p u l ­
t u r a y e u e l l a u n c a d á v e r q u e no p u d o i d e n -
t i t i c a r s e , p o r s u e s t a d o de d e s c o m p o s i c i ó n . 

E l c o r o n e l R o d r í g u e z . 

A y e r Uosró á S á g u a , á ' e n c a r g a r s e d e l m a n ­
do de, l a m e d i a b r i g a d a ' c o m p u e s t a d e los 
b a t a l l o n e s de G a l i c i a y L a z ó n , e l c o r o n e l 
de m r a a t e n a , D. F r a n c i s c o . R o d r í g u e z S á n -
ebez . 

IWMI» im <m < 

JLP M-V M.J r í a 

L a c o l u m n a d e A l m a n s a . p r a c t i c a n ­

d o r e c o n o c i m i e n t o s e! d í a 2 6 , p o r T a ñ ­

í a R e y e s , d e s t r u y o u u p e q u e ñ o c a m ­

p a m e n t o y s e a p o d e r ó d e u n r i f l e , u n 

m a c h e t e y 2 m o n t u r a s , 

E l 27 b a r i o u n g r u p o r e b e l d e e n V i -

H a v i c i o s A , h a c i e n d o UQ m u e r t o y a p o ­

d e r á n d o s e d e 5 y e g u a s , 3 m o n t u r a s , 2 

m a c h e t e s y v a r i o s e f e c t o s . 

E l c o r o n e l A g u i l e r a , e u r e c o n o c í -

u i ientOf* c o n l a s c o i u m n a a a s u s o r d e ­

n e s , d e s t r u y ó u n c a m p a m e n t o d e o c h o 

b o h í o s e n l a C h a v e t a y o t r o c a m p a ­

m e n t o e n l o m a s d e l G a l o , h a c i e n d o - u n 

m u e i t o a l o s r e b e l d e s y a p o d e r á n d o s e 

d e d o s e s c o p e t a s , u n a t e r c e r o l a , u n 

c a b a i í o y v a n a s h a m a c a s , ' 

E l r e g i m i e n t o c a b a l l e r í a d e B o r b ó n , 

p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s e l d i a 2 7 

p o r Z a y a s , d i s p e r s ó u n g r u p o r e b e l d e ; 

E l 2 8 . e n e l p o t r e r o - ' M a n u e l a , " h i z o 

d o s p r i s i o n e r o s q u e a s e g u r a n q u e e l 

c a b e c i l l a A l b e r t o R o d r í g u e z f u e m u e r ­

to e n u u e n c u e n t r o e n B o c a d e l C a i ­

m á n , 

E n P i t a s o r p r e n d i e r o n u n c a m ­

p a m e n t o y se a p o d e r a r o n d e u n a t e r c e ­

r o l a . 

- - ^ ^ i f ^ i S - 1 1 - ] } 3 - 1 ^ t b a t a l l ó n d e l a L e a l ­
t a d p r a c . í i w.-^ i . l ^ e E 0 - m ) ü i m i e a t . o s - e n - s u 
' ion*, QtZQ^drez m u e r t o s y r e c o g i ó 2 0 

c a b a l l o s y u n m u l o . 

P r e s e n t a d o s 
E n . l a H a b i r í a , I d o s , y e n P i n a r d e 1 

R i o , / d i e z , 
a r m á s . 

^re, 
y 

s i e t e e e l l o s c o n 

T u v i e r o n i n g r e s o a y e r D , E m i l i o 

P r a d o M u n e l , E m i l i o P r a d o S á n c h e z , 

í g u á c . i o , S a n d o v a l , M a n u e l J o r g e L e ó n 

PÜmik a V í i i r t i n e z M o n t e s i n o s . 

P O E D T C E N D I A H I 0 3 , 
L o s d e t e n i d o s J u a n L ó p e z P u l i d o y 

D'. M a r í a M a r t í n e z R a m o s , á c a u s a d e l 

i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a c a l l e d e A r m o ­

n í a , 'en e l C e r r o , i n g r e s a r o n a y e r e n l a 

C á r c e l y C a s a d e R e c o g i d a s , r e s p e c t i ­

v a m e n t e . 

P o r i n f r a c c i ó n de u n B a n d o . 
A y e r t u v i e r o n i n g r e s o e n l a C á r c e l , 

á d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o M i l i t a r , l o s 

b l a n c o s J o s é R o b e r t F e r r e r y S a l v a ­

d o r B r u c e t C e r v e r a , q u e f u e r o n d e t e ­

n i d o s p o r i n f r a c c i ó n d e l B a n d o s o b r e 

b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l , 
- :;- -

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

50 c a j a s l a t a s m a n t e c a L a C u b a n a , á 
$á3H q t l , 

4D4 i a , m e d i a s I d e m í d e m , á $14 q t l , 
30 i d . c u a r t o s I d e m í d e m , á $14^ q t l . 
30 t e r c e r o l a s í d e m í d e m , á $11 i q t l . 

100 c, b a c a i a o N o r u e g a , á u n a . 
LÍO s a c o s c a l í P e l ó n , á $ 2 0 } q t l , 
3Ü0 i d . i d . H a c i e n d a , r e s e r v a d o , 
100 s a c o a arroz, s e m i l l a c o r r i e n t e , á $ S } 

r s . a r r o b a . 
100 s a c o s a r r o z c a n i l l a v i e j o , & \ l \ r s . a -

r r o D a , 
300 s a c o s s a l m o l i d a T o r r e v i e j a , r e s e r ­

v a d o . 
200 s a c o s i d , e n g r a n o , r e s e r v a d o , 
100 c a n a s t o s e e b o ü a s , á $5 q t l , 

40 t e r c e r o l a s m a n t e c a c h i c h a r r ó n 1*, á 
$ 1 0 } 311, 

10 o. t o c i n e t a , á $13 q t l , 

I s u e s t r o c o l e g a Í2Í Avisador Comer­
cial, nos ]i&cd saber q u e d e n t r o d é l a 

g r a v e d a d q u e h a l l e g a d o á r e v e s t i r l a 

d o l e n c i a q u e s u f r e e l S r . D , J o a q u í n 

M a r t í u e z d e P í n i l l o s , c o n o c i d o c o m e r ­

c i a n t e d e e s t a p l a z a , h i j o p o l í t i c o d e l 

S r . M a r q u é s d e P i n a r d e l R í o , s e h a 

i n i c i a d o u n e s t a d o n o t a b l e d e m e j o r í a , 

q u e b á b d m e u t e a p r o v e c h a d o p o r e l D r . 

B a n g o , h a c e e s p e r a r u n a p r o n t a c u r a ­

c i ó n . 

C e l e b r a m o s q u e é s t a s e o b t e n g a , 

L o s S r e s . R . E g u i l o r y 0 \ r e m a t a -

d o r e s d e l T i m b r e d e f ó s f o r o s , h a n p a r ­

t i c i p a d o á e s t a I n t e n d e n c i a h a b e r h e ­

c h o c e s i ó n d e l r e f e r i d o I m p u e s t o á f a ­

v o r d e D . F r a n c i s c o B a n d i a M i g u e n s 

S A N M I G U E L A R C A N G E L . 

Gran Colegí Moderno de l ' y 2 ' E n s e í a n z a y Academia Comercial , 

G O I S T S U X J A . J D O 1 2 4 . 
. u . d . f h « o r r d e í . V C ^ O - 1 - ™ C = r r . l e . , « x l U . d i . p . , 

itenlumnos internog, de medii 
. cio«F elegante local en que es 

moas as í para el tndio como para la nida interior de loVali ímnoB 

S e admitenlumnos internos, de media pens ión y externos. 
as n 8 . W C ^ f n S g . a l l 0 C a l ? n « 1 ^ es tá instalado el Colegio, r e t í n e l a s mejores condiciones Liglé-asi para el tndio como nara la nMa. i n t o r i n * a*. I«0 oi..r„^„n •' 6lc 

oí;^aofC^aDt0,!a Parte de in?tri|cci,5li, «ate Centro cuenta cou an profeforado escogido p«ra las diver-
i a í asignaturas yon an personal adecuado para la vigilancia de ios educandos. 

fcste establimiento reúne la ventaja, con que ninguno cuenta en la Habane, del eervieio de carrua­
jes para traer y Ivar sus alumnos, 

P a r a mas italkíii-DÍiifliiie DrQíDectoi. ¿0ú7 >U-29 

A y e r n o s e r e g i s t r ó n i n g ú n c a s o d e 
i n v a s i ó n v a r i o l o s a e n e s t a c i u d a d . S ó ­
lo h u b o u n o d e s a r a m p i ó n . S e p i d i e ­
r o n 3 d e s i n f e c c i o n e s y s e e f e c t u a r o n 5 . 

C o m p l a c e m o s á - U n t e s t i g o p r e s e n ­
c i a l " d e l f u e g o o c u r r i d o ú l t i m a m e n t e 
e n e l v e c i n o p u e b l o d e R e g l a , h a c i e n d o 
c o n s t a r l o s i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s p r e s ­
t a d o s e n d i c h o s i n i e s t r o p o r l o s i n d i ­
v i d u o s q u e c o m p o n e n e l c u e r p o d e v o ­
l u n t a r i o s d e d i c h a v i l l a , y q u e e n l a 
e x p r e s a d a n o c h e s e h a l l a b a n d e r e t é n , 
l o s c u a l e s f u e r o n , c o n e l c a p i t á n a y u ­
d a n t e l o s p r i m e r o s q u e , p o r d i s p o s i ­
c i ó n d e l C o m a n d a n t e M i l i t a r , a c u d i e ­
r o n a l l u g a r d e l a a l a r m a , d e s p e r t a n d o 
á l o s v e c i n o s m á s p r ó x i m o s , y l o s q u e 
d e s p u é s q u e d a r o n c u s t o d i a n d o l a s 
m a n g u e r a s y c o n s e r v a n d o e l o r d e n 
h a s t a q u e s e d i ó l a s e ñ a l d e r e t i ­
r a d a . 

E l c e l a d o r de C o l o n , c u m p l i e n d o ó r d e n e s 
d e l s e ó o r J u e ¿ d e p r i m e r a I n s t a n c i a d e l 
d i s t r i t o d e G r u a d a l u p é , d e t u v o a y e r t a r d e 
á d o n E m i l i o P r a d o M u r i e l , v e c i n o d e S a n 
K a l a e l , M f , q u i e n i n g r e s ó eu l a c á r c e l p a r a 
c u m p l i r u u a c o n d e n a por e l d e l i t o d e e s ­
t a f a . 

E n l a c a s a de s o c o r r o do l a t e r c e r a d e -
n u i r c a c i ó n f u é a s i s t i d o de u n a h e r i d a e n l a 
e s p a l d a e l m e n o r d o n J a i m e F e r n á n d e z y 
G o n z á l e z , v e c i n o do l a o;ille d e E g i d o , n ú ­
m e r o i ' , c u y a l e s i ó n le f u é c a u s a d a c o n u n 
v i d r i o por o t r o s j e t o de s u c l a s e a l t r a n s i ­
t a r por l a c a l l e de los s i t io s , e n t r e E s c o b a r 
y D i í i s i ó u . 

lTn v i g i l a n t e g u b m ' n A t i v o d e t u v o á los 
p a r d o s i n o c t i u c e G o v a u t e s E l o z ú a y A n d r é s 
A v d i n o , por e s t a r e n r e y e r t a y r e s u l t a r 
el ú l t i m o b e r i d o l e v e m e n t e . 

P o r a c c i d e n t e s c a s u a l e s s u f r i e r o n h e r i d a s 
y c o n t u s i o n e s l eves , e l m e n o r V a l e n t i n R o -
m e r o , v e c i n o de P o c i t o , I S ; d o n i s i d r o B a r ­
bee, de P r a d o , 113, y C o n s t a n t i n o A s c a i t u -
n U r i b a r r í , de K e g l á . 

A y e r i n g r e s o e n e l H o s p i t a l • M i l i t a r e l 
t e n i e n t e d d r e g i m i e n t o d e A l a v a , d o n J o s é 
C a l d e r ó n , c e c i n o a c c i d e n t a l d e l h o t e l i V a -
varra, q u e s e g ú n m a i ü t ' e s t u c i ó n d e l d e p e ü -
d m n t e d e d i c h o e s t a b l o c i m i e a t o , d o n M a ­
n u e l G a r c í a , a l e s t a r l i m p i a n d o u n r e v ó l ­
v e r se c a u s o u n a h e r i d a 

A l t r a t a r d o n F r a n c i s c o O t e r o d e p r o m e ­
d i a r en u n a r e y e r t a q u e en e l C a m p o de 
M a r t e tu v i e r o n d o s m e n o r e s , u n o d e é s t o s 
n o m b r a d o F r a n c i s c o K a m ó n G o n z á l e z , le 
h i r i ó c o u u u a c u c h i l l a e n e l a n t e b r a z o d e -
r é c h o . 

E l a g r e s o r , q u é se d i ó á l a f u g a , f u é d e ­
t e n i d o e n l a c a l l e d e l a A m i s t a d , e n t r e 
B a r c e l o n a y D r a g o n e s . 

A v e r t a r d e fueron d e t e n i d o s e n l a c a l l e 
de Á n i m a s , e s q u i n a á P e r s e v e r a n c i a , los 
m o r e n o s J u s t o P é r e z y J o s é I n é s I b á ñ o z , 
por a p a r e c e r a u t o r e s de l a r r e b a t o d e u n r i ­
d i c u l o , k D . M o n s e r r a t e H o y ó . 

E l m e n o r D . L o r e n z o A m a r o , v e c i n o d e 
C o r r a l e ? . 125, f u é a s i s t i d o en l a c a s a de S o ­
c o r r o de l a s e g u n d a d e m a r c i i c i ó n , d e u n a 
c o r u u s i o n con f r a c t u r a e n dos d e d o s d e l p i é 
d e r e c h o , q u e le f u é c a u s a d a p o r u n a g u a ­
g u a , eu o c a s i ó n e n q u e se, h a l l a b a l i m p i a n ­
do un p a r de b o t i n a s á u n i n d i v i d u o b l a n ­
co, en l a c a l l e de! A g u i l a , e s q u i n a á M ^ , - . 
l o j a . ' ' ̂  

"Por r o b o f r u s t r a d o de o c h o p e s o s e n p l a ­
t a á los m e n o r e s n e g r o s B e n i g n o C a m p o y 
F r a n c i s c o B e r g e s , f u e r o n d e t e n i d o s e l b l a n ­
co J o s é P é r e z \ el n e g r o B a r t o l o m é C a s -
í í i l ó n . 

E l m e n o r b l a n c o , J e s ú s P r a d a M a r t í n e z , 
d e t e n i d o , y otro quo l o g r ó f u g a r s e , t r a t a r o n 
de c o m e t e r un r o b o e n u n o d e l o s b a r a t i l l o s 
d e l a M a n z a n a C e n t r a l d e G ó m e z , p o r l a 
c a l l e d e l O b i s p o , á c u y o efecto a r r a n c a r o n 
l a a r g o l l a de u n o de- los c a n d a d o s c o n q u e 
se c i e r r a a q u é l . 

A c a u s a de h a b e r l e e s t a f a d o d o s p e s o s y 
m e d i o á D . J o s é M a r t í n e z , d u e ñ o d e u n a 
t i e n d a m i s t a d e l m e r c a d o de C o l ó n , f u ó d e ­
t e n i d o a n u i d i n d u o b l a n c o , q u e u s a n d o d e l 
o o m b r o d e l D r , E s t r a d a , p i d i ó d i c h a c a n ­
t i d a d . 

P o r e s t a r v a g a n d o en l a v í a p ú b l i c a y 
a r r o j a n d o p i e d r a s á los t r a n s e ú n t e s , f u é d e ­
t e n i d o a y e r el m e n o r M a n u e l L i m a , y r e ­
m i t i d o á l A s i l o d e S a n J o s é , á d i s p o s i c i ó n 
de l G o b i e r n o R e g i o n a l . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

1 T m s a t i á i i t i c i 

T i P O R S S - C O K S E O í í F E M Í T E S I S . 

P a r a T e s r a e r s z á í r & e l © , 

Sa!dr5 para dicho puerto eobre el úí» '2 de Junio 
el vapor francés 

c a p i t á n D D C R O T , 

Admito carga á flete j pasajeros. 
Tarifaa mny reducidas con conocimientcs para 

k>da« las ciudades iniportantes de Franc ia , 
Loe Beñores empleado» y militares obtendrin gran­

de» ventajae al viajar por eeta línea. 
D e más pormenores impoi'dr&n sus congtgnatarloi 
Bridat Moat'Ko» y Comp* Amarg-ara nán i sro 5. 
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COMPOSTEIA 5 2 , 5 4 , 56, 60 , 
O b r a p í a 6 1 , H a b a n a , 

R e a l i z a c i ó n 

R e a l i z a c i ó n 

R e a l i z a c i ó n 

T e r m i n a d o e l B A L A N C E d e e s t a 

c a s a , h a r e s u e l t o r e a l i z a r de v e r a s á p r e -

0 io s d e s c o n o c i d o s , l o s g r a n d e s s u r t i d o s 

q n e t i e n e de m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , p i a ­

n o s , p i a n i n o s , l á m p a r a s d e c r i s t a l y m e ­

t a l de l a s q u e t i e n e t a n t a s y t a n p ñ m o -

r e s a s , q u e a q u í h a l l a r á e l p ú b l i c o i a g r a n 

o c a s i ó n d e s a t i s f a c e r l o s m á s d e l i c a d o s 

g u s t o s , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s : c o m o q u e 

se t r a t a de v e r d a d e r a r e a l i z a c i ó n . 

A c u d a e l p ú b l i c o 7 c o n s e g u r i d a d h a n 

de salir s a t i s f e c h o s c u a n t o s v i s i t e n l a 

c a s a á o 

L a p u e r t a s i e m p r e l a t i e n e 

B O R B O L L A d e p a r e n p a r p a r a 

q u e e l p ú D l i c o v i s i t e y v e a 

i o s g r a n d e s s u r t i d o s q u e e n ­

c i e r r a , a u n q u e 

M A C 
i'2v My 

S E C R E T A R I A . 

D e o r d e n d e l B x c m o . S r , P r e s i ­

d e n t e y p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i . 

r e c t i v a s e c o n v o c a á l o s s e ñ o r e s 

s o c i o s p a r a c e l e b r a r s e s i ó n g e n e r a l 

e x t r a o r d i n a r i a á l a s s i e t e 7 m e d i a 

d e l a n o c h e d e l d o m i n g o 3 0 d e l c o ­

r r i e n t e , c o n e l o b j e t o , ú n i c o 7 e x ­

c l u s i v o , d e t r a t a r s o b r e l a c u o t a s o ­

c i a l . 

E l E x c m o . S r . P r e s i d e n t e e n e a , 
r e c e l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a á 
e s t a s e s i ó n , p o r v i r t u d d e l a i m p o r ­
t a n c i a d e l a s u n t o q u e s e d e s e a r e « 
s o l v e r . 

H a b a n a , 2 9 d e m a y o d e 1 S 9 7 . - — . 
F . S a n t a E u l a l i a , 

C u 732 la-29 ld-30 

L a S r a . D ? 

é Natalia ásl C a m 

López de Moya, 

V I U D A D E H A M O S . 

H e r m a n a de l a A r c h i c o í r a d í a d e l 
¡ S a n t í s i m o C r i s t o de í a M i s e r i c o r ­
d i a . 

F a l l e c i ó en S n i u l n s o de C n b a el <lia 3 
do febrero de 1 S 9 7 . 

1 d i s p u e s t a l a t r a s l a c i d n de s n s 
r e s t o s a l C e m e n t e r i o g e n e r a l de 
e s t a c a p i t a l , s n h i j o , s o b r i n o s , 
d e u d o s y p e r s o n a s de a m i s t a d q u e 
s u s c r i b e n , r n é g - á n a s u s a m i g o s se 
s i r v a n e u c o m e n d a . i á D i o s s u a l ­
m a y c o n c u r r i r e l d o m i n g o 3 0 d e l 
c o r r i e n t e m e s , a l a s c n a t r o de l a 
l a r d e , a l m u e l l e de L u z , p a r a des* 
de a l l í a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a s u 
s e p e l i o ; f a v o r e s p o r los que q u e ­
d a r a n r e c o n o c i d o s . 

H a b a ñ a m a y o 'ií» de 18517. 
Juau Fraucisco Ramos.—Ricardo C a l ­

derón y Fout í s s i . —Lito. Ricardo D . C a l ­
d e r ó n . — J u a u N, Rarnog.—Eurique y 
Fedenco de L e ó u . — R a m o u García L i ­
nares.—Anrelio M s r u r i , — D r . ¡segundo 
Sánche? Vill .uejo. —Arturo Amblard.— 
Marques de At^iielleB.—Dr. Luís l'ier-
uavieja.—Fbro. Ramón Oarc ia Barrera». 
— Dr , Manuel Pérez Leato. — R a m ó n de 
la Presilla. — D r . Manuel Ddlfm.—Agus­
tín J . Balaeiro,—Vicente F e r n á n d e z . — 
Enrique Massiuo, —Fraucisco Menóndez . 
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k a n 
Para celebrar juicio de agravios y dar cuenta do 

las cuotae coutr i ímt ivas perteuecieut.es al próx imo 
ejercicio, año económico de 1897 á ]89!j, se cita ft 
tos señores que componen este grsmio paraqno con­
curran el dia 3 lie junio próx imo, á la» doce del di», 
á la calie de Oficiot ]t>, Centro de Detal l i s ta» . — H a ­
bana, mayo "¿S de Í897 .—El S índico , J . Gonzá lo* 
MarUnez.. 4021 )»-2S) 4d 30 

S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 

. A . L O S S - A J S T K - I B S 

E x p l é m i i d o s u r t i d o e u C a s i m i r e s , m u s e l i n a s , a l p a o a s j i d r i ­
l e s , a c a b a d o d e r e c i b i r d e l a s p r i u c i p a l e s f á b r i c a s n a c i o n a l e s 
y e s t r a n j e r a s , p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n . 

E s t a a c r e d i t a d a c a s a , a p r o v e c l i a n d o l a e s c a s e z d e t r a b a j o , 
l i a h e c l i o c o n í ' e c c i o n a r ^ s u s m e j o r e s o p e r a r i o s , u u c o m p l e t o 
s u r t i d o d e fluses d e a r m o u r e s , c a s i m i r e s , m u s e l i n a s y a i p a ­
c a s ; a r m o n i z a n d o e l b u e n g u s t o c o u l a e c o D o m í a , h a s t a h o y 
i u c o m p a t i b l e s . 

E x t e n s o s u r t i d o e n c h a l e c o s d e d r i l n ú m . 1 0 0 y d e p i q u é á 

b l a n c o s , t a n t o r e c t o s c o m o c r u z a d o s . 

M a g n í f i c o s u r t i d o ^ I I ^ V A / ^ u i t i u v c u p a u t a l o i i e m . 



— M 2 9 d e Í 8 9 7 

A i r o a s o U o g e r e r a u n m o n a r c a d e l 
a r t e ; [ a u a t a r a l e z a r e v i v í a e n s u p a l é - i 
t a ; e u e l l a y a c í a n e n g e r m e n t o c i o s l o s | 
c u c a m o s p l á s t i c o s <ie l a t o r c u a , y é l l o s 
h a c í a t r u c u ü c a r a l g o l p e d e s u s p i n c e ­
l e s y l o s d e r r a m a b a s o b r e s u s l i e n z o s . 

E l m u n d o e n t e r o c c n s u s l i n e a s y 
c o l o r e s l e b r i n d a b a u u v e n e r o d e o r o . 

E r a g r a v e , s i l e n c i o s o ; l o s l a u r e l e s l e 
a b r u m a b a n c o n l a g r a n p e s a d u m b r e 
d o l a g l o r i a , n u n c a i n t e r r u m p i d a n i a -
g o t a d a , <)ae d e s p i e r t a e n e l c o r a s ó a d e 
b a s t i ó d u l c í s i m o . 

P a r a s u s p r o p i o s h i j o s e r a r e s e r v a d o , 
i n d i f e r e n t e ; s u a l m a v a g a b a e n l a s a l ­
t u r a s d e l a r t e , y h a s t a l o s l a z o s d e l a 
l a m i l l a e r a n m u y d é b i l e s p a r a o b l i g a r ­
l e á d e s c e n d e r á l a v i d a r e a l . 

D u r a u l o s u j u v e n t u d l o s t r i u n f o s l e 
« s a l t a r o n y l e c o n m o v i e r o n , a r r a n c a n r 
d o c h i s p a s d e p a s i ó n á s u i n a l t e r a b l e 
f r i a l d a d ; p e r o d e s p u é s , a b i t o d e g l o ­
r i a , a b r u m a d o d e l a u r e l e s , h a s t i a d o d e 
l i s o n j a s y d e a p l a a . s o s , a c u d í a á l a s 
l u c h a s a r t í s t i c a s c o m o B a l t a s a r á s u s 
f e s t i n e s , s i n a í á u y s i n g o z o . 

F é l i x , s u h i j o , o b t u v o d e é l t o d a s l a s 
a t e n c i o n e s * )ue u n b u e n p a d r e p r o d i g a 
ÍÍ mi l u j o a m a d o ; p e r o j a m á s u n a e s -
p r e s i ú u d e t e r n u r a p a t e r n a l ; n u n c a 
u u a . « l i r a d a d e o s a s d o a d e e l a l m a s e 
a s o c i a y s o n r í e . 

F é l i x , e l h i j o d t d a r t i s t a , e r a s u m e ­
j o r ( l i s c í p u l o ; p e t o h a b í a e n t r e e l p a ­
d r e y e l l u j o b a s t a n t e d ü ' e r e n c i a . 

F é l i x , s o b r o s u v a n i d a d , e r a t a n 
g r a n d e c o m o s u p a d r e , p e r o s u v a n i ­
d a d e s a m u c h a . 

A u n e r a m a y o r l a d e S u s a n a , s u n o ­
v i a , q u e p e n s a b a y d e c í a q u e a r t i s t a 
a l g u n o p o d í a c o m p a r a r s e c o n F é l i x , y 
n o n a c í a e s t a i d e a d e l a m o r q u e l e p r o ­
f e s a b a , s i n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , l e 
a m a b a p o r s u p e r s u a s i ó n d e q u e e r a 
v e r d a d e r o y j u s t o e l c o n c e p t o q u e d e 
« u n o v i o h a b í a f o r m a d o . 

C i e r t a s a m i g a s d e S u s a n a , p o r r i v a ­
l i d a d , e n v i d i a ó í n a t i t i v o i m p u l s o d e 
h a c e r d a ñ o , p r o c u r a b a n s i e m p r e c o n ­
t r a d e c i r l a y d e s i l u s i o n a r l a , a ü r m a u d o 
d e F é l i x q u e e r a u u p i n t o r a d o c e n a d o , 
v u l g a r , f a l t o d e i d e a s , d e o r i g i n a l i d a d , 
d e m a e s t r í a ; y c o m o S u s a n a l e d e f e n ­
d i e r a u s a n d o l a f r a s e o l o g í a a r t í s t i c a 
q u e d e s u s l a b i o s h a b l a e s c u e b a d o y 
l a s a m i g a s l e c o m b a t i e r a n c o n r e t a z o s 
d e c r i t i c a s d e o t r o s p i n t o r e s , s o s t e n í a n 
a q u e l l a s m u j e r e s l a d i s p u t a m á s o r i g i 
n a l d e l m u n d o , z a r a n d e a n d o e l t e c n i ­
c i s m o d e l a p i n t u r a , e u l a c u a l e r a n 
t a n p r o f a n a s c o m o e n e l l a t í u y e l g r i e ­
g o ; t o d o l o c u a l t r a j o p o r c o n s e c u e n c i a 
u n a a f i r m a c i ó n c o n c r e t a q u e h i z o S u -
n a n a r e l a t i v a á q u e s u n o v i o o b t e n d r í a 
c o n u n c u a d r o s u y o e l p r e m i o d o h o n o r 
e n e l p r ó x i m o c e r t á m e u , c o n t r a l a o p i ­
n i ó n d e s u s a m i g a s , q u e e r a o p u e s t a 
e n a b s o l u t o á é s t a ; p o r d o n d e S u s a n a 
s e c o m p r o m e t i ó á r o m p e r s u s r e l a c i o ­
n e s c o n F é l i x s i p e r d i a , y l a s a m i g a s á 
r e g a l a r l e e l v e s t i d o d o n o v i a s i g a ­
n a b a . 

I>e e s t o m o d o a q u e l l a m u j e r f r i v o l a 
y v a n i d o s a s e t r a n s f o r m a b a e n m a t e ­
r i a d e a p u e s t a y e n l a n c e d e s u e r t e l a 
e o n s t i t u e j ó n d e a u f a m i l i a , e l r u m b o 
d e s u p o r v e n i r y l a p a s i ó n d e s u p r o ­
m e t i d o , a l e r i a l h a b l ó d e e s t a m a n e r a 
m i e n t r a s l o z u m b a b a n e n l o s o í d o s t o ­
d a v í a l a s s á t i r a s m o r d a c e s d a s u s a -
m i g a s : 

— F é l i x , e s t o y e n u n t r a n c e a p u r a d o 
3e m i v i d a . 

— ¿ Q u é t e p a s a ? 
— N u e s t r o n o v i a j e n o p u e d e p r o l o n ­

g a r s e p o r m á s t i e m p o . 
— Y a s a b e s q u e e s t o y d i s p u e s t o á 

c a s a r m e c o n t i g o c u a n t í o t ú q u i e r a s . 
— K s t á s d i s p u e s t o , p e r o n o e s t á n e n 

d i s p o s i c i ó n , 
— Y o s o y r i c o . 
—"No m e b a s t a e s o . E l m a t r i m o n i o 

fto e s l a c o n j u n c i ó n d e d o s c a p i t a l e s n i 
d e d o s a l m a s , e s a l g o m á s . . . . . . E n 
é l e s n e c e s a r i o a s e g u r a r b a s t a l a p o s e 
s i ó u d e l a s m u t u a s v a n i d a d e s . E n u n 
d e s i e r t o s e a m a r í a n m u c h a s p e r s o n a s 
q u e n o s e a t r e v e n á a m a r s e e n s o c i e ­
d a d p o r q u e e s f o r z o s o p a g a r t r i b u t o á 
l a g e n t e q u e n o s r o d e a . . . . E l m a t r i ­
m o n i o h a d e s e r u n a postura muy cómo* 
da, p o r q u e h a d e d u r a r t o d a l a v i d a . 

— í ' e r o , ¿ q u é q u i é r e s d e c i r c o n e s o l 
— Q u i e r o d e c i r q u e u n a m n ) e r c o m o 

y o n o p u e d e c a s a r s e , n o d i g o c o n u u 
h o m b r e c u a l q u i e r a i ) e s e o a l g o 
m á s . 

— ¿ Q u ó t 
— ( J n m a r q u é s m e h a h e c l i o C i e r t a s 

i n s i n u a c i o n e s 
— ¡ I n g r a t a ! ¿ A m a s á o t r o l 
•—No l e a m o , a u n q u e p o r s u n o b l e z a 

m e r e c e s e r a m a d o . S m e m b a r g o , u n 
b u e n a r t i s t a e s u n a r i s t ó c r a t a d e í t a ­
l e n t o , 

— E n t o n c e s 
— E s q u e t ú a ú n n o t i e n e s l o s 

t í t u l o s b i e n a d q u i r i d o s ; h a y q u i e n d u ­
d a q u i e n n i e g a E n t i n , s i e n 
l a p r ó x i m a e x p o s i c i ó n d e p i n t u r a s o b ­
t i e n e s e l p r e m i o d e h o n o r , a q u e l d í a , 
a q u e l m i s m o d í a s e r é c a p a z d e c a s a r ­
m e c o n t i g o . E s e l ú n i c o c a m i n o q u e 
t e o f r e z c o p a r a l l e g a r b a s t a m i . 

— ¿ A n t e p o n e s t u v a n i d a d á t u a m o r ? 
— N o ; p e r o q u i e r o t e n e r v a n i d a d d e 

m i a m o r . D e t e x t o á l a s m e d i a n í a s y 
á l o s h o m b r e s v u l g a r e s . H e l e í d o e n 
u n l i b r o q u e l a s fieras o b t i e n e n s u s 
h e m b r a s l u c h a n d o d e l a n t e d e e l l a s , d e 
s u e r t e q u e e l v e n c e d o r r e c o g e c o m o 
t r o f e o d e s u v i c t o r i a á s u a m a d a . P u e s 
b i e n ; y o q u i e r o r u g i r d e a l e g r í a d e v e r 
q u e v e n z a s a l r i v a l q u e t e m a e s t r o . 

— A n a d i e t e m o s i n o e s á m i p a d r e . 
— P u e s h a s d e v e n c e r l e s í l u c h a c o n ­

t i g o . 
— ¡ P o r D i o s ! 
— D e t í d e p e n d e t o d o . S i no m e a l ­

c a n z a s , q u é j a t e d e t í m i s m o . 

S u s a n a l e v o l v i ó l a e s p a l d a y se a l e ­

j ó m o v i e n d o m a j e s t u o s a m e n t e s u a i r o -

u q U l l e -

E l p a d r e d e F é l i x p i n t a b a e a s u e s ­
t u d i o : a q u e l h o m b r e i m p e n e t r a b l e te­
n i a m i s t e r i o s a s c o n v e r s a c i o n e s c o n l a s 
í i g u r a s d e s u s c u a d r o s ; a q u e l l o s h i j o s 
d e s u s m a n o s o b t e n í a n l a s t e r n u r a s 
q u e j a m á s p r o d i g ó a l h i j o d e s u a l m a . 

F é l i x l l e g ó t e m b l a n d o b a s t a e l c a -
h a l i e t o d o n d e A l f o n s o a p o y a b a e l t i e n ­
t o , q u e l e p a r e c i ó u n a e s p a d a - a m e n a ­
z a d o r a y s i n i e s t r a , 

— B u e n o s d í a s , p a d r e — l e d i j o t a r t a -

u i u d e a n d o . 

E l p a d r e l e m i r ó u n b r e v e i n s t a n t e , 

y s i n c o n t e s t a r l e p r o s i g u i ó p i n t a n d o . 

F é l i x n o s e a t r e v í a á h a b l a r ; á o * -

p u é s d e l a r g a p a u s a , l e d i j o : 
• — j E s e c u a d r o l o p r e s e n t a r á s e a l a 

e x p o s i c i ó n ! 

l e n -
r e s -

- S í . 
— ¿ H a s d i c h o q u e s i l 

E l p a d r e n o r e p l i c ó . M á s d e u n a 
h o r a e s t u v o F é l i x i n q u i e t o , s i l e n c i o s o , 
m o r d i é n d o s e l o s l a b i o s . 

G u a n d o l a n o c h e d e r r a m a b a s u s p r i ­
m e r a s s o m b r a s e n e l e s t u d i o . A l f o n s o 
a r r o i ó l o s p i n c e l e s y s e d i r i g i ó h á c i a 
t a p u e r t a s i n p r e o c u p a r s e d e s u h i j o , 
e l c u a l l e c e r r ó e l p a s o c o g i é n d o l e ¡ a s 
v e n e r a b l e s m a n o s e n t r e l a s s u y a s c o n ­
v u l s a s . 

— P a d r e p a d r e 
— ¿ Q u é q u i e r e s l — d i j o A l f o n s o S i n 

p e r d e r s u c a l m a e t e r n a . 
E n t o n c e s F é l i x l e r e ü r i ó t a h i s t o r i a 

d e s u s a m o r e s c o n S u s a n a , s u p a s i ó n 
a r d i e n t e , l a c o n d i c i ó n e x t r a ñ a q u e e l l a 
l e h a b í a i m p u e s t o p a r a c o n s e g u i r s u 
m a n o ; t o d o , e n í i n , t e r m i n a n d o c o n e s ­
t a s p a l a b r a s : 

— P a d r e d e m i a l m a , h a z p o r t u h i j o 
e l s a c r i f i c i o d e r e t i r a r e s a o b r a ; r e n u n ­
c i a á u n a p l a u s o m á s . q u e y o á n a d i e 
t e m o s i n o a t í ; y y a q u e m e h a s d a d o 
l a v i d a , n o m e l a q u i t e s a h o r a p o r u n a 
s a t i s f a c c i ó n d e a r t i s t a . M i r a q u e c a d a 
p i n c e l a d a q u e d á s s o b r e e s e c u a d r o e s 
u n a g o t a d e v e n e n o q u e a r r o j a s s o b r e 
m í c o r a z ó n . P o r D i o s , p o r D i o s , a b r e 
t u p e c h o d e p a d r e c a r i ñ o s o ; a p i á d a t e ; 
n n m e p o n g a s e n e l t r a n c e d e m o r i r 
d u d a n d o d e l a b o n d a d d e l c i e l o . 

A p e s a r d e l a r u d e z a d e e s t e 
g u a j e a p a s i o n a d o , e l p a d r e s ó l o 
p o n d i o e n e s t a s g r a v e s p a l a b r a s : 

— N o e n t r e s m á s e n m i e s t u d i o ^ 
— ¡ P a d r e ! 
— N o e n t r e s m á s e n m i e s t u d i o , y 

t r a b a j a e n e l t u y o . 

A l p o c o t i e m p o e n c o n t r ó S u s a n a d e 
n u e v o á s u s a m i g a s , y c o m o l e s d i j e r a 
q u e h a b í a c o m p r o m e t i d o á F é l i x p a r a 
a l c a n z a r e l p r e m i o q u e e r a o b j e t o d e 
s u a p u e s t a , e l l a s s e d e s a t a r o n e n i m ­
p r o p e r i o s s o b r e e l m é r i t o a r t í s t i c o d e l 
n o v i o d e S u s a n a , l a c u a l s e d e f e n d í a 
c o n t o d o e l t e s ó n d e s u a m o r p r o p i o 
c o m p r o m e t i d o ; y l u e g o , p a r a e x c i t a r 
m á s l a v o l u n t a d y l o s a l i e n t o s d e F é ­
l i x , l e r e f e r í a c o n d e t a l l e s t a n i m p e r t i ­
n e n t e s c o n v e r s a c i o n e s , l a s c u a l e s l e 
h e r í a n y l e d e s e s p e r a b a n , d e m a n e r a 
q u e s u d e s e o d e t r i u n f a r e r a y a u n a 
o b s e s i ó n , u n d e l i r i o a c o m p a ñ a d o d e 
n e r v i o s a ftdbre. 

T o d o s l o s d í a s e s p i a b a F é l i x l o s p r o ­
g r e s o s d e l a o b r a , p a t e r n a , a t i s b a n d o 
p o r e l o j o d e l a c e r r a d u r a d e l e s t u d i o , 
m i r a n d o c o n h o r r o r q u e s e a g r a n d a ­
b a n , r o b u s t e c í a n y d e s t a c a b a n a q u e ­
l l a s a m e n a z a d o r a s figuras, i m p l a c a b l e s 
v e r d u g o s d e s u d i c h a . 

L a v í s p e r a d e l a a p e r t u r a d e l a e x ­
p o s i c i ó n F é l i x v i ó q u e s a c a b a n a r r o ­
l l a d o e l g r a n l i e n z o d o n d e s u p a d r e 
c o n s u m ó s u o b r a m á s p e r f e c t a . D e s ­
p u é s d e h a b e r s a c i a d o s u s m i r a d a s 
f u r t i v a m e n t e e n a q u e l c u a d r o m a r a v i ­
l l o s o , c o r r í a F é l i x á c o n t e m p l a r e l s u ­
y o , y q u e d a b a a n o n a d a d o y v e n c i d o 
c o n l a c o t e j a c i ó n . 

E l p a d r e d e F é l i x u o h a b í a p e r m i t i ­
d o q u e n a d i e e n t r a s e e n s u e s t u d i o 
d e s d e e! m o m e n t o e n q u e c o m e n z ó e l 
c u a d r o ; y c o m o e s t o n o h a b í a o c u r r i d o 
e u o t r a s o c a s i o n e s , F é l i x p e n s a b a q u e 
e l g r a n a r t i s t a q u e n a p r o d u c i r m a y o r 
e x p e c t a c i ó n y s o r p r e s a c o n s u o b r a , y 
i o d o lo a c h a c a b a a m a l a v o l u n t a d y 
c e l o s q u e d e é l t e n í a y a l p e r v e r s o d e ­
s e o d e h u n d i r l e e n l a d e s e s p e r a c i ó n y 
e n l a d e s g r a c i a . 

— A h , p a d r e d e s n a t u r a l i z a d o y b r u ­
t a l — e x c l a m a b a , — q u e , h a r t o d e a p l a u ­
s o s y c o r o n a s , e r e s i n c a p a z d e s a c r i f i ­
c a r u n a h o j a - d e t u s l a u r e l e s p o r l a fe­
l i c i d a d y p o r l a v i d a d e u n h i j o q u e t e 
a m a b a ! ¡ A h . v i e j o e g o í s t a , c o r a z ó n d e 
h i e n a ; a s i m u e r a s m e n o s p r e c i a d o , c o ­
m o y o m u e r o l l e n o úa d e s e s p e r a ­
c i ó n ! 

D i c i e n d o e s t o l o s o j o s s e l e c u b r í a n 
ele a r d i e n t e s l á g r i m a s y g o l p e a b a y e s ­
c u p í a l a s í i g u r a s d e s u c u a d r o , c u y o 
l i e n t o t e m b l a b a c o m o l a l o n a d e a n a 
n a v e . 

N o p u d o d o r m i r ; a l r a y a r e l a l b a s e 
d i r i g i ó d e n u e v o á s u e s t u d i o ; c o n m a 
n o f e b r i l y c o n v u l s a c o g i ó a i a z a r v a ­
r i o s p i n c e l e s , u u a p a l e t a y u o p u ñ a d o 
d e t u b o s d e c o l o r e s , s i n p a r a r s e á d i s ­
t i n g u i r n i á r e c o n o c e r l o s q u e f u e r a n : 
s e l o s o c u l t o e n e l p e c h o , c o g i ó e l s o m ­
b r e r o y l a c a p a , e n v o l v i ó s e e n é s t a , y 
c r u z a n d o l a s c a l l e s t o d a v í a d e s i e r t a s , 
s e d i r i g i ó c o r r i e n d o c o m o u n l o c o á l a 
E x p o s i c i ó n , 

S u b i ó p o r e l p e q u e ñ o m o n t í c u l o , e u 
c u y a c u m b r e s e l e v a n t a e l p a l a c i o ; h i ­
z o s o n a r f u e r t e m e n t e e l a l d a b ó n p e s a ­
d o , c u y o b r o n c o r u i d o s e d i l a t ó e u 
e l e s p a c i o c o m o a n a q u e j a a m a r g a y 
p u r a . 

N a d i e r e s p o n d i ó ; e l f r e s c o v i e n t o d e 
l a m a ñ a n a t r a í a a s u s o í d o s v a g o s y 
m i s t e r i o s o s m u r m u l l o s , y j u g a b a c o n 
s u s c a b e l l o s r e m o v i é n d o l o s c o n c e r t a 

' c a r i c i a b u r l o n a . 
S o n ó u n s e g u n d o a l d a b o n a z o j y o t r o , 

y o t r o d e s p u é s . 
Á l f i n e l c o n s e r j e a b r i ó ! a p u e r t a . 
— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d ? 
— T e n g o u n c u a d r o y n e c e s i t o h a c e r ­

l e u n a e n m i e n d a . 
— E s o n o e s p o s i b l e . 
— T o m e p s t e d — r e p l i c ó F é l i x , d e j á n ­

d o l e a l g u n a s m o n e d a s d e c o b r e e n t r e 
l a s m a n o s . 

A t r a v e s ó c o n p a s o s i n c i e r t o s t a s a n ­
c h a s g a l e r í a s , d o n d e s u s p i s a d a s r e s o ­
n a b a n c o n e c o s g r a v e s ; l a l u z t e n u e 
d e l c r e p ú s c u l o e m p a ñ a b a e l a i r e , y e u 
a q u e l l a p e n u m b r a l a s a l t a s figuras d e 
l o s c u a d r o s , a u n o y o t r o l a d o , p a r e ­
c í a n s a l u d a r l e c o n m u e c a s h o r r i b l e s , 
a c t i t u d e s s u r c á s t i c a s d e f e r o z y d e s ­
p i a d a d a i r o n í a , y é l a v a n z a b a t e m b l o ­
r o s o e n t r e a q u e l l o s f a n t a s m a s q u e c o n 
s u m u d a y e s p a n t a b l e p r e s e n c i a l l e n a -
b a n d e p a v o r s u p e c h o . 

D i s t i n g u i ó e l c u a d r o d e s u p a d r e , 
c u y a s l i g a r a s s e r e n a s y r e p o s a d a s d e s ­
t a c a b a n á l a i n c i e r t a l u / . d e l a l b a s u s 
a d m i r a b l e s f o r m a s ; s e l l e g ó á e l l a s c o ­
m o e l a s e s i n o á l a v í c t i m a , c o n e l b r a ­
z o t e m b l o r o s o y l a c o n c i e n c i a t u r b a d a ; 
e m p u ü ó l o s p i n c e l e s , r e q u i r i ó l a p a l e ­
t a y e x p r i m i ó s o b r e e l l a u n o d e l o s t u ­
b o s d e c o l o r , q u e a r r o j ó d e s u s e ­
n o u u a c u l e b r i l l a e n c a r n a d a y s i n u o ­
s a , y l u e g o o t r o , y o t r o , d e v a r i o s c o ­
l o r e s , 

A l z ó e l p i n c e l c o m o u n p u ñ a l , y h á ­
b i l m e n t e c o m e n z ó á d e s d i b u j a r l a s fi­
g u r a s , á d e s p r o p o r c i o n a r l a s s o m b r a s 
y á a g r i a r l o s c o l o r e s , l u c h a n d o c o n l a 
i n q u i e t u d y l a z o z o b r a d e s u e s p í r i t u , 
a l p r o p i o t i e m p o q u e c o n l a l u z d é ­
b i l y t í m i d a d e a q u e l a l b a n u b l o s a y 
t a r d a , 

A m e d i d a q a e e l d í a a c e n t u a b a s u 

c l a r i d a d c r e c i e n t e , i b a E ó i i x m i r a n d o 

c o n m á s h o r r o r e l e s t r a g o d e s u fiere­
z a , p a t e n t e e n a q u e l l a s figuras m o n s ­
t r u o s a s q u e d e l a o s c u r i d a d d e l a no^ 
c h e s a l í a n i r a c u n d a s c o m o t e s t i g o s 
m u d o s , p e r o c i e r t o s , d e s u a c c i ó n i n i ­
c u a , d e s u m a l d a d y d e s u v e n ­
g a n z a . 

H o r r o r i z a d o a n t e a q u e l e s p e c t á c u l o , 
h u y ó p r e c i p i t a d a m e n t e ; a n d u v o p o r 
l a s ' c a i t e s s i n r u m b o fijo, d o m i n a d o p e r 
l a fiebre y e l s o b r e s a l t o , c r e y e n d o e s ­
c u c h a r v o c e s e s p a n t a b l e s d e a q u e l l o s 
m o n s t r u o s d e l c u a d r o , q u e l e p e r s e ­
g u í a n g r i t a n d o -

— ¡ F r a t r i c i d a , f r a t n c i d a ! ¡ Q u é 
h a s h e c h o d e n o s o t r o s ! ¡ Q u é h a s h e ­
c h o d e l o s h i j o s d e l a l m a d e t u p a ­
d r e ! 

C u a n d o l l e g ó á e u c a s a l e e n t r e g ó u n 

c r i a d o e s t a c a r t a ; 

" H i j o d e m i a l m a : N o p r e s e n t e s t u 

c u a d r o , q u e y o h e l l e v a d o e l m í o c o n 

t u firma. ¡ Q u é m e n o s p u e d e h a c e r p o r 

t í u n p a d r e q u e t e a d o r a ! — A / / c m s o , " 

KAFIEL TORRÓME. 

u i i m 

S t 

C O M I T E 

S e l a f á b r i c a d s t a b a c o s 

S T I E 0 L H i . A " 

H a b a n a , m a y o l r de l i d l . 
D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MA­

RINA, 
M u y s e ñ o r m í o y de c i í d i s U s g u i d a c o u -

s i d e r a c i ó n : 
E s p e r o d e su b o n d a d se s i i ^ a p u b l i c a r el 

e s t a d o do lo r e c a u d a d o p a r a ej fomento d*? 
n u e s t r a M a r i n a de g u e r r a , e n t r e los d e p e n -
d i e n i e a y o p e r a r i o s de l a f á b r i c a de t a b a ­
cos " E s t e l i a . ' ' d e l a s ' s e ñ o r e a C o r t i n a , G ó ­
m e z y C o m p , , d e s d e el 5 de a b r i l a l L* ú e ! 
c o r r i e n t e . 

Oro, 

R e c a u d a d o h a s t a el 3 
de a b r i l 

I d e r a del 5 d e a b r i l a! 
Io de m a y o 

T o t a l r e c a u d a d o y de ­
p o s i t a d o en el l . iau-
co E s p a ñ o l 

5 30 

F'lata. 

$ 295 05 
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5 133 51 $ 335 45 

D e u s t e d ce 
b.-s . m. 

•oio s i e m p r e a f e c t í s i m o s. s, q. 

Mufael Cortina. 

• u M I T E P A T R I O T I C O 
de h f a b r i c a áo t a b a c o ? 

9 9 

H a b a n a ^ 12 de m a y o do 1897, 

S r . D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MA­
RINA. 
M u y s e ñ o r m í o y de m í c o n s i d e r a c i ó n 

m u y d i s t i n g u i d a : r i u ¿ ¿ a .< 
C o u el tin de q u e i l e g u o , ^ ( fo 'mSrimteriUí 

de los d o n a n t e s . osp<u^ se sirva",Jift:(í('i5,fi^íá!i 
p u b l i c a c i ó n do lo r e c í h i ^ n t a ? l a ¿ m a - i 
c r i p c i ó n c o n ol f in de f o m e n t a r nDdbstraT M á L • 
r i ñ a de g u e r r a , en l a f á b r i c a d e r l a b a c o s 
' • £ ! .Ec::.ador,, '! de- a i p r o p i e d a d . 

Oro. 

R e c a u d a d o Ü a í t d 31 
de n i a r ¿ o . . . . $ 200 34 

R e o a u i l a d p on e! mes 
<ie a b r i l . 

riaia. 

$ 370 7 5 

57 10 

T o t a ! d e p o s i t a d o en el 
B a n c o E s p a ñ o l . . . . , $ 200 34 

S i e m p r e de u s t e d a f m o . s . s , - * . ^ ? ^ r t i h Q 

ICÍ ÍBUIÍ 

l o s a c t u a l e s e l r e c - ' b o d e l a c u o t a d e l 
p r e s e n t e m e s . E s t á n , p u e s , d e p l á c e -
met l o s b a i l a d o r e s , p u e s a l s a r a o a s i s ­
t i r á n , c o m o s i e m p r e , l a s b e l l a s s e ñ o r i ­
t a s r e g l a n a s q o e h o n r a n c o u s u p r e ­
s e n c i a d i c h o s s a i c n e s . 

U n a p l a u s o á l a D i r e c t i v a , q u e a s í 
s a b e p r o p o r c i o n a r s o l a z y a l e g r í a á i o s 
s o c i o s c o n q u e c u e n t a e l m e n c i o n a d o 
C a s i n o . B i e n lo m e r e c e . 

EN LA CASA FAYRAL. — A ü l t i m a 
h o r a s e n o s c o r t i i m i c a q u e d i c h o i n s t i ­
t u t o c b a e q u i a r á á s u s s o c i o s e l d o m i n ­
go . 3 0 . c o a e l t r a d i c i o n a l B a i l e d e l a s 
F l o r e s . M a ñ a n a d a r e m o s o t r o s p o r m e ­
n o r e s s o b r e l a m i s m a fiesta. 

HOMENAJE.—A i a m e m o r i a d e u n 

a u t o r d r a m á t i c o . 
R e f i e r e La Correspondencia Mi l i ta r 

q u e e l e s p e c t á c u l o q u e s e c e l e b r ó e n l a 
C o m e d i a e n h o n o r d e F e l i ú y C o d i n a , 
r e v i s t i ó l o s c a r a c t e r e s d e u n a s o l e m n i ­
d a d a r t í s t i c a . . 

P ú s o s e e a e s c e n a l a m a g - n l f i c a o b r a 
d e i m a l o g r a d o P é l í á , La Dolores, s i e n ­
d o i n t e r r u m p i d o s l o s p a s a j e s m á s c u l ­
m i n a n t e s d e l d r a m a p o r l o s a p l a u s o s 
y m a n l í e s t a c i o n e s d e s i m p a t í a d e l d i s ­
t i n g u i d o p ú b l i c o q u e l l e n a b a p o r c o m ­
p l e t o l a s l o c a l i d a d e s d e l t e a t r o . 

D e s p n é a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n h u b o 
l e c t u r a d e p o e s í a s á c u a l m á s i n s p i r a ­
d a y s e n t i d a . 

M a n u e l d e l P a l a c i o , R a m o s C a r r i ó n 
y E u s e b i o B l a s c o l e y e r o n s e n t i d o s ó 
i n s p i r a d o s v e r s o s d e F e l i ú y C o d i n a , 
q u e e i p ú b l i c o p r e m i ó c o n p r o l o n g a d o s 
y e n t u s i a s t a s a p l a u s o s . 

L i e r n d i ó l e c t u r a d e l a s s i g u i e n t e s 
e s p i n e l a s q u é f u e r o n m u y a p l a u d i ­
d a s ; 

A F E L f U Y C O D I N A 
D o b l a n d o p o r é l e s t á n , 

y a c e e n d e s p a j o s , o s c i e r t o . 
F e b ü y C o d i n a b a m u e r t o . 
•Sus o b r a s n o m o r i r á n , 
á n ü t i i e s e l a f á n 
d e l a P a r c a y s a i ' n r o r . 
C o a n d o e l g e n i o e s s u p e r i o r 
DO l o s i e g - a l a g u a d a ñ a . • 
E n t o d o p e c h o d e E s p a ñ a 
t e n d r á a n r e c a e r d o e l a u t o r . 

S u s o b r a s e s t á n e n p i e 
p a r a s u p e r f e c t a g l o r i a . 
D i c i é n d o l a s d e m e m o r i a 
y o a n t e e l m u n d o l l e g a r é , 
e n c e n d i d o e n S a n t a t é 
d o p u r í s i m o s r e f i e j o s , 
y e s c u c h a n d o s u s c o n s e j o s 
n o e s p a r c i r é flores v a r i a s ; 
d i r é p r e c e s . L a s p l e g a r i a s 
s o n l a s flores d e l o s v i e j o s . 

E s t a p o e s í a m e r e c i ó c a l u r o s o s p l á ­
c e m e s d e l p ú b l i c o . 

L o s a r t i s t a s d e l a c o m p a ñ í a d e p o s i ­
t a r o n c o r o n a s a l p i e d e l r e t r a t o d e l 
m a l o g r a d o e s c r i t o r . 

ESCENA DRAMÁTICA,—Dos a m i g o s 
s e e n c u e n t r a n e n l a c a l l e . 
; . , . r - A c o m p á ñ a m e — d i c e u n o . 
¿ ¿ E Í a á j c | ó n d e v a s ? 
n TT A c o m p r a r u n d r a m a d e E c h e g á -

r a y . 

A l o s p o c o s p a s o s s e d e t i e n e e l p r i ­
m e r o e u u u p u e s t o d e t a b a c o s , y c o m ­
p r a t r e t ! p u r o s e n u n a p e s e t a . 

— T o m a — a ü a d e o f r e c i e n d o u n o á s u 
a m i g o — L a Muerte en los Lab\os, 

m i e o s d e m m 
L a s E m p r e s a s d é l o s t e a t r o s d e A l -

b i s u y L a A l h a m b r a , h a c e n s a b e r a l 
p ú b l i c o , q u e s i é n d o l e s m a t e r i a l m e n t e 

" ñ ñ ^ s í b l e c u b r i r s u » g a s t o s , b a n a c o r -
• d a d o ; ¡ q u e á c o n t a r d e s d e e l d í a 3 1 d e 
m a y o , i o s p r e c i o s s e a n l o s s i g u i e n t e s -

/ 

DE TRIUNFO EN TRIUNFO .—Nuestro 
e s t u d i o s o a m i g u i t o e l j o v e n D . F r a n ­
c i s c o D a n i e l — í i i j o d e n u e s t r o a p r e c i a -
b l e c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a , d e l m i s m o 
n o m b r o y a p e l l i d o — e s lo q u e s e l l a m a 
u n b u e n e s t u d i a n t e . A s u s v i c t o r i a s 
d e l a ñ o a n t e r i o r , h a y q u e a ñ a d i r l a s 
q u e h a l o g r a d o e n e l a ñ o c o r r i e n t e . 

Y e u p r u e b a d e e l l o , s e p a n u s t e d e s 
q u e e l i m b e r b e D a n i e l , e n l o s d í a s 2 0 y 
31 d e l a c t u a l , s e e x a m i n ó p o r e n s e ñ a n ­
z a l i b r e d e l a s a s i g n a t u r a s " B o t á n i c a 
D e s c r i p t i v a y Q u í m i c a I n o r g á n i c a , " 
h a b i e n d o o b t e n i d o e n l a s d o s l a s u s p i ­
r a d a n o t a d e S o b r e s a l i e n t e . 

R e c i b a n u e s t r a c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n 
e l h i j o q u e a s í s a b e i n u n d a r d e s a t i s ­
f a c c i o n e s e l h o g a r d e s u s a m a u t i s i m o s 
p a d r e s . 

LEY ODIOSA.—Du d i p u t a d o i n g l e s 
h a p e d i d o l a r e f o r m a d o l a l e y s o b r e 
" e i e r c i c i o s p e l i g r o s o s . " 

P r o p o n e q u e e l m í n i m u m d e e d a d , 
q u e e n I n g l a t e r r a e s a h o r a d e c a t o r c e 
a ñ o s , s e e l e v e á d i e c i o c h o , p a r a i m p e ­
d i r q u e l o s j ó v e n e s s e d e f o r m e n ó p u e ­
d a n s e r e x p l o t a d o s p o r e x t r a ñ o s y a u n 
p o r s u s p r o p i o s p a d r e s , e n u n o d e l o s 
p e r í o d o s m á s c r í t i c o s d e l a v i d a . 

C o n m o t i v o d e l a p r o p u e s t a s e h a c e ­
l e b r a d o e u L o n d r e s u u m e e t i n g d e a-
c r ó b a t a s y e q u i l i b r i s t a s , e a e l c u a l to ­
d o s l o s o r a d o r e s p r o t e s t a r o n c o n t r a i a 
e n m i e n d a q u e s e t r a t a d e l l e v a r á u n a 
l e y q u e y a l e s p a r e c e o d i o s a . 

L o s g i m n a t a s y v o l a t i n e r o s m á s d i s ­
t i n g u i d o s d e E u r o p a d i c e n q u e e s t a f i 
s o n s e n s i b l e r í a s d e l a g e n t e p o l í t i c a , 
i m b u i d a e n l e c t u r a s c u r s i s . 

D e d i e c i o c h o a ñ o s e n a d e l a n t e , a ñ a ­
d e n , n o e s p o s i b l e h a c e r d e n a d i e n o 
b u e n a c r ó b a t a , p o r q u e e l c u e r p o n o 
t i e n e y a e l a s t i c i d a d l a n e c e s a r i a . 

L a i d e a d o m i n a n t e e n t o d o s l o s d i s ­
c u r s o s f u é e s t a : M S e t r a t a d e a c a b a r 
c o n n u e s t r a p r o f e s i ó n y h a y q u e r e s i s ­
t i r s e e n é r g i c a m e n t e . " .No d i j e r o n s i á 
p u ñ a d a s . 

E l C o n g r e s o a c r o b á t i c o a c o r d ó d i r i ­
g i r a l o t r o , a l l e g i s l a t i v o , u n a e s p o s i . 
c i o a c o n t r a r i a á l a r e í ' o c m a e n p r o y e c ­
t o . 

LA. TEMPESTAD, — L a l a m o s a z a r ­
z u e l a a s i t i t u l a d a , p a r t i t u r a d e l M a e s ­
t r o D . R u p e r t o C h a p í , s e r á c a n t a d a e n 
A l b i s u e l l u n e s p o r l a C o m p a ñ í a d e 
N a v a r r o , c o n u n m a g n í f i c o r e p a r t o , 
d e b u t a n d o e n e l l a e l n u e v o t e n o r d o n 
D a r í o R e c a l d e y l a t i p l e d e v o z f r e s c a 
y v i b r a u t e S r a , M a r t i n a M o r e n o , 

E s t á n , p u e s , d e e n h o r a b u e n a l o s 
p a r t i d a r i o s d e l a z a r z u e l a g r a n d e , e u 
l a s q u e s e h a c e a r t e p o r t o d o l o a l t o , 

OTRO B A I L E . — H e m o s t e n i d o e l g u s ­
t o d e r e c i b i r l a a t e n t a i n v i t a c i ó n q u e 
e l a m a b l e S e c r e t a r i o d e l C a s i n o E s p a ­
ñ o l d e R e g l a s e h a s e r v i d o e n v i a r n o s 
p a r a e l t r a d i c i o n a l " B a i l e d e l a s F i o -
r e s , " q u e d e b e v e r i f i c a r s e e n l o s s a l o ­
n e s d e d i c h a s o c i e d a d , l a n o c h e d e 
h o y , s á b a d o , y e a e! q u e t o c a r á a n a a -
c r e d i t a d a o r q u e s t a . 

S e g ú n a c u e r d o d e l a D i r e c t i v a , s e 
a d m i t i r á n n u e v o s s o c i o s h a s t a ú l t i m a 
U o r a , y s e r v i r á d e b i l l e t e d e e n t r a d a á 

P K E C I O S P O K C U U T A N D A 
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G r i l l e s s i n e n t r a d a 
P a l c o s d e I o y 3 " p i s o . 
L u n e t a c o n e n t r a c a 
E n t r a d a g e n e r a l 
E n t r a d a á t e r t a l h 

E S P E C T - f i C U L O S 

1 ACÓN.—A b e n e f i i o d e l a " A c a d e ­
m i a d e T i p o g r a f a s ; E u c u a d e r u a d o ' 
r a s . — K l j u g u e t e c ó r n e o Todo ó -
Xa da. C o n c i e r t o d e i t í s i c a v o c a l é i n s ­
t r u m e n t a l . L a p i e z a A Primera San­
gre,—A l a s 8. 

A L B I S U , — O o m p a u i d e Z a m j e l . a . — 
F u n c i ó n p o r t a n d a . — A l a s 8 ; La Mar-
cha de OdHiz. — A l a s : Los Cocineros. 
A l a s 10: Ül Ornont le. 

I B U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o d í r i c a d e 
B u f o s « M i g u e l S a l a s . ' - L o s j u g u e t e s 
La Buenaventura y hiadros y Paisa-
jes. E j e r c i c i o s d i f u e r a p o r M a d a m e 
V u c e a . — A l a s 8U. 

ALHAMBRA .—Tres t o d a s — A I . a s 8 : 
Wl Sun-$ un. A l a s í ) ; Los Antojos 

íManHf.ía. — A l a s 10 De Noche y á 
Obscuras y l o s b a ü o s d c o s t u m b r e . 

R E G I S T R O C I V I L , 

M a y o 2 8 
N A C I M I H N T O S . 

JSQ hl iOG. 

1 b e m b i a . t i a L c i , l e g r l t í m » . 
O Ü A D i . L C Í ' a 

N c h o f e o . 
J E S Ú S MABÍA. 

1 h e m b r a , b l a n c a , l e i p n m a , 
M A T R I M O N I O S . 

B E L S . N . 
D o n A n t o n i o E z a q m e l , b l a o c o , c o n d o ñ a 

M a r í a C a ^ a n o v a , b l a n c a . Se v e r i f i c ó n . la 
i g l e s i a d e l A o g e í . 

C E F X T K C I O N E S 

D o ñ a J u a n a V a l l e , 12 a ñ o s , b l a r c a , H a ­
b a n a , B . de P a u l a , E n t e r i m . 

D o ñ a P a u s t i n a VÁiqxi&z, 15 a ñ o s , S a b a ­
n a , b l a n c a , C u b a . 26. V i r u e l a s . 

D o ñ a M a s í a de la Oz, 48 a ñ o s , A s t u t i a s , 
b l a n c o . B de P a u l a . D i s e n t e r i a . 

KE1.6N 
D o n Pranc i&c .o S A n c b e z , G ü i n e s , b i a n c o , 

T e j a d i l l o , GG. D c i i i o n u g l a . 
D o ñ a M a r í a H e r r e r a , 3 m e s e s , fíabana, 

b l a n c a , V i l l o g a s , 78. E n f e r U i s , 
O f U D A I . O P B . 

P e r n a n d o A i v a r c i , ¿M ¡ u s o s , H a b a n a , n e ­
gro , A g u i l a , 2 . í b s t f f i c i é o c í a m i t r a l . 

JK.SÚS M A R Í A . ' 
D o ñ a C a r i n a d G a l c í a , 5 m e s e s . H a b a n a , 

b l a n c a , C o r r a l e s , 27. F . n i e r i t l B , 
D o ñ a A u r o r a P i t a , 7 m e s e s , b l a o c a , S a ­

b a n a , A n g e l e s , 78. P. i n f e c c i o s a . 
D o ñ a M a r g a r i t a M e s t r o , H a b a n a , b l a n c a 

24 a ñ o s , A n g e l e s , 54. G a s n i l i s . 
D o n B r a u l i o S á n c h e z , 43 a ñ o s , H a b a n a , 

b l a n c o . V i v e s . 119. T n b c r o u l o s l s 
n r . A R . 

D o ñ a Met i ies ia D o m i n g u e ? , , l o a ñ o ? , H a -
b a n a , b l a n c a , V e n t o , 'S¿. K c í a m p s i i i . 

(>on H i l a r i o D í a z , 4J a ñ o s , E s p a d a , 24 
D i s e n t e r i a . 

L u i s a C a g i t e , 2 r i ó o s , m e s U í / G , C o n c o r d i a 
11 i . t ü i q i m i M n o . 

D ú o H e r n a n u n o B r a v c ^ ' ¿ m e s e s , P e r n a n -
d i n a , 4 F . n i f t n i i s 

D o n J u l i á n G o n z á l e z , 21 a ñ o s , b l a n c o , 
G e r v a s i o , 08, T n b c i c . n i o « i s . 

D o n D i o n i s i o C a r d o n a , 35 a ñ o s , b i a n c O j 
B e n e f i c e n c i a . C l o r o a n e m i a . 

r . K R R O , 
D o ñ a F e l i c i a G o n z á l e z , C a Ir -ar io , b l a n c a , 

57 a ñ o s , L u v a n o , 33. M i e l i t i s . 
D o n J u a n G o n z á l e z , L a S a l u d , . 18 a b e s , 

b l a n c o , H o d r í g n e z , 3 . T i f u s . 
D o n Adolfo" V a l d á s , 5 m e s e s . H a b a n a , 

b l a n c o , , J . de l M o n t e , 352 , T i f a s . 
D o n J o s C R o d r í g u e z , C o n i n a , b l a n c o . 47 

a ñ o s , L a B e n é f i c a . E s t r o c l i e z . 
D o ñ a D o l o r e s H e r n á n d e z , H a b a n a , b l a n ­

c a , 5"J a ñ o s , J . de l M o n t o , n ú m e r o 250. E n ­
ter i t i s . 

D o n A u r e l i o M a y o l , f í a b a n a , n t a n c o , 6 
m e s e s , O m o a . 5. E o t e r i t t s 

R E S U M E N . 
N a c i m i e n t o s 2 
M a t r i m o n i o s . . i 
D e f u D C í o a e s 22 

B a ñ o s d e M a r 
E L P R O G R E S O O E L V E D A D O : 

Estos buños cuyas «(ruas son U * ma* par»*, esíAo 
M i í p o s i c i ó n del públ ico . E n el cuerpo alK» d» est* 
«¿iul i iecimieuto s© alquilan ca»ss smueM(ulA/i ptrs 
fimilias, muy fresc&sy cómoilas 

'̂ •13 all 13a-13 13dMy - l 4 

D r . J . T r é m o l s 
EípecíaJifita en Eufermedadeo de oiuo* y Afeccio­

nes asiDátioas. Manrique 71. Consultas de U á l 
l e l e fon o 1672. M$2 . I S - I J u 

Gremio de fábr ica de tabacos 
q u e e l a b o r a n h o j a d e V u e l t a - A b a j o . 

Do acnerdo con lo dispuegio en los arifralo» (.9 
y 70 del Kq-Jamento General de Tarifas, cito poi 
este medio íi los Sres, Agremiados para la reunión 
que («ndrá efecto á las 8 de la uache del s á b a d o 29 
del corriente, en el' Centro Asturiano, para dar 
enema del reparto de la contribución y proceder í 
su e í a m e n y juicio de agravios, 

Habana, 25 de Mayo de 1897.—£1 S í n d i c o , Rafael 
G . Marqués . C u 727 {--¿l 

( í r emío de F á b r i c a de Cigarros 
De acuerdo cou lo dispuesto en los art ículos 69 y 

70 del Kegflamenlo General de Tarifas, cito por este 
medio á los señores agremiados para U reunión qiie 
tendrá efecto d lune» 31 del corrienle, a las 8 de ia 
noche, en los salone* de la C á m i r a de Comercio, 
para dar cnenta del reparto de las contribuciones y 
proceder á su examen y juiolo de agravios. 

Habana. 2H de mayo de 1896. — E l Síndico, . lusé 
G e n e r y B a t o t . C u 729 3-28 

S e d e s e a c o m p r a r u n a f i n c a d e l O 
á 1 5 c a b a l l e r í a s c o n t e r r e n o á p r o ­
p ó s i t o p a r a s e m b r a r t a b a c o , e n l a s 
c e r c a n í a s d e l a G ü i r a d e M e l e n a o 
A l q u i z a r . D i r i g i r o f e r t a s b a j o l a s 
i n i c i a l e s H , A . K á s p a r t a d o n . 6 9 7 
H a b a n a . 3 9 3 5 6 d - 2 6 6 ^ - 2 6 

Obrapla u. 14 esquina á M'ercadereti, « ¿ á ^ ü a i 
precio módico nn IOCBI alto independiente y 

muy ventilado, compuesto de dos babi tac íones y 
comedor y dos magnít icas babitacionee. una de ellas 
con balcón á la calle. 3937 4a-2tí 4d-26 

los altos de la hermosa casa situada en la calzad 
de la Reina n. 128. esquina á la de Belancoaia. T i c -
ue pisos de mármol y mosaico, frescas y espléndidas 
balntaciones. ba lcón corrido á ambas calzadas, e»-
paciosa azotea con m a g n í d e o golpe de vista y c ó a n -
lo se requiere en una c ó m o d a , ventilada y elegante 
morada. L a Uabe es tá en el café de ahajo é Infor 
maráu en Mercaderes n. 21, ferretería. 

8785 I0a-21 10d-22 

H A B A N A 

L A " C R U Z B L A N C A " 

A 2 0 c e n t a v o ^ BILLETES c a d a S i -
/ u n c o n t e n i e n d o u n l i t r o . 

M á s b a r a t a q u e e l A ^ a a F i a b y t m o o r ^ 

E n v a s a d a e o S i f o n e s , DO p i e r d e ^ a s c a r -
b o n i c o tu n i n g u n a p r o p i e d a d ¿ o r a t i r » 
c o m o s u c e d e c o a e l A g u a i t n p o r u d » a n 
b u i e l l a s c o n i . a p a d o c o r e b o . 

R e c o m e n d a d a p o r l a c i e n c i a m é d i o a 
s e g ú n e l s i g u i e n t e I n f o r m e d e l L a b o r a n o ' 
n o H i a t o - B a c c e n o l o j i c o , q n e d i c e a « í : 

" I o É l a ^ u a a n a l i e a d a P.S a l c a l i n a - t ó d k a d e 
c o m p o s i c i ó n a n á l o g a a u d a Vu-.^y o« 

; P i i e d e u t i i u a r s o en l a s a f e c c i o n a e0 qUe g8 
b a i l a n l a d i c a d a . l a s raencio^das A g a l s ; en 
l a * e n l e r m e d a - j M de l h í g a d o , y eo g e n e r a l oa 

^toc ias laa « n f e r m e d a d e f i de l a p a r a t o d i g ^ t i v o 
J « o laa d e p e n d i e n t e s de l a r t r i u s u i o . — J t U b a n a , 
D i c i e m b r e 22 da 1 8 9 6 . — D r . M a a u e l Ü o l d o . -

" D r . J a a u N . D á v a l a j . " 

Vto. BDÍ>. 
E L D I K E C T O R 

Br. J. Sanios Fernández. 

Dr. G. A costa. 

^ A 2 0 c e n t a v o s BILLETE? c a d a 
S i f ó n c o n t e n i e n d o u n l i t r o . 

A b o n o de 3 0 S i f o n e s : $ 5 - 5 0 w - \ 
L L E T B S . 

N u e s t r o s c a r r o s l a l l e v a n á d o m i c i l i o . 
D e v e n t a : e n t o d a s l a s f a r m a c i a s , r e s - ' 

t a u r a n t a , c a f é s y b o d e g a s . 

TELÉFONO 1,019 

C r u s e l l a s , U n o . y C o m p , , 

C. d e l M o n t e 3 1 4 y 316 . 

T O D O i 

M i s deseos. 
L a aorot-ra q u i s i e r a s e r 

lo c u e r p o , p o r s e g u i r t e , 
j á s o l a s los dos , d e c u t » 
lo i m i en so de mi q u e r e r ; 

Q u i s i e r a ser el p a ñ u e l o 
q n e e n u e t u ? m a u o s c a í a , 
por s a b e r si es .^ue e l l a cU 
•a ni is peearea c o n s u e l o . 

O t r a s v e c e s el b a l c ó n , 
t e a t r o d e mi r e c r e o , 
d o n d e t a m a s v e c e s vew 
so a p o y a tu c o r a z ó n . 

D e s e o se i la á l i ü ü h a d a 
d o tu c á b e z á r e p o s a , 
p a r a s a b e r s i a m o r o s a 
p i e n s a s en m i , p r e n d a a m a d a . 

Q u i s i e r a s er , s in a g r a v i o s , 
fu a b a u i c o , eu el m o m e i u o 
q u e con l e v e m o v i m i o n i o 
lo a p r o x i m a s á tus l a b i o s . 

K l j i l g u e r o q u e c o n t a n t o 
c a r i ñ o te veo c u i d a r , 
q u e a g r a d e c i d o a l l l e g a r 
te s a h i d a c o n sri c a n t o . 

O l a s l lores qne y o a l e n t ó 
m i r o c u a n d o e s t a s r e g a n d o , 
q u e s iempre- te e s t á n m o a t r a u d o 
s u e t e r n o á g r a d e p i m i o n u » . 

A m b i c i o n o ser l a b r i s a 
q u e )ue¿:a en m r o s t r o , a l a d a 
y l l e v a r m e p e r f u m a d a 
de tus U b i o s ' i a sonrisa- . 

T o d o lo q u i s i e r a s e r 
eu m i a r d i e n t e t i e n o s i , 
a u n q u e á tu l a d o ;ay de de nú'. 
íoe d i e r a m u e r t e el p l a c e r . 

S. Navarro. 

L o s p r i m e r o s b i l l e t e s de B a n c a 
Los b i l l e t e s d e B a n c o sou d e t u v e n c i ó a 

a n t i q u i s i i n a . 

Ü a y d a t o s i t r e l n t a b i e s q u e p e r m i t a n a s e -
g m a r q n e e l p r i m e i p a p e l m o n e d a vi6 U 
luz e n C h i n a , a n t e s de c o m c a z a t í a E r » 
c r i s t i a n a . 

L o s biUot-es d e a q u e l p a í s y c e a q u e l U 
r e m o t a é p o c a e r a u t rozos de u n a p a s t a fa-
b n c a d a c o u m a d e r a y e s t a b a n Q r m a d o i 
p o r un f u ñ o ion a r io 

L a i n d i c a c i ó n d e l v a i o i o e c a d a uno , e s -
t ú b a h e c h a por m e d i o d e l tosco d i b u j o d« 
l a s m o n e d a s a c u y o i m p o n e r o t a i e q u i v » -
l í a . 

T e n í a n l a s i g n i e n . t í ! i n s c r i p c i ó n que es a -
n a m á x i m a ! m o r a l ; " G a n a todo l o q u e p ú a -
d a s c o n tn t r a b a j o , y e - c o n o m ^ a todo c n a n ­
to p u e d a s v a m b i ó u . " 

U n o d e esos c a n o s o s b i l l e t e s ee c o n t e n r * 
en el M n s e o a s i á t i c o de S a n P e t e r s b ü r g o . • 

Vados y cosas. 
J o a q n i B i t o v a por el c a m p o de paseo con 

so p a p á , 
Ü e p r o n t o se « a c u d Q U a c o n u n a m a n a d a 

de v a c a s . 
J o a q u i o i t o se e c ü a A t e m b l a r y l l o r a r do 

miedo . 
- — ¡ P e r o hombre, , l es í i e o e s m i e d o y l a é g o 

te las c o m e . « ! 
- - S i , peno é s t a s no e s t á n b a s t a n t e s cacV 

C h a r a d a . 
• P a r r o q u i a n o s d a G o r r l . ) 

Una lerda cuarta as 
t»vo de v a t i o s c o l o r e s 
y v e r á s de pnma tres, 
o b j e t o s en los v a p o r e s . 

Dos anc.ní te l l a m a r á 
• ) te a c e l e r a » , l e c t o r , 
l .o q u e d igo c u m p l i r é , 
o o n q n e c a l m a et» i© caejor 

Cadtrncia. 

• • • 
» * i •* 

» • » • « • 
• • • « « - • 

» 4 m m m r 

<• * • < 

S t t s t í t t t i f i a s e s t r e l l a » p o r í a t r a í , d e a i * - . 
da d a o b t e n a r b o n z o u u l y r e r t i c a l E a e u t * 
1« S l g n i o í i t e : 

1 I n s t r u m o n t o de t a 0 t s f t £ « 
2 V e r b o . 
3 M o r a l . 
4 C i u d a d de l a l u d i a . 
b I n s t r u m e n t o m á s i c c m i i í t a í , 
b P l a n t a a n u a l . 
7 A n f i b i o . 
5 O p c C K C l é a de c o c í a * . 

R o m b o . 
* 

- í -

- i* - f - í - 4 -

4 • i ' — I * ^ «f» -i» -i» 
i * + i * - i ' f » 

- i - I- -f-

4 » 
S u a l i t ú y a n s e l a s c r a c o » per i ecraa , út® 

m o d o do o b t e n e r en l a » l í n c a a b o r l z o n t a l f 
v « r f , i e a l f n B n t e lo 8 Í g n 1 » e £ « 

J C o n s o n a n t e , 
2 A s t r o . 
3 S u e l o d o n d e se e d i f i c a 
4 N o m b r e d e m u j e r . 
f> C u a p a r t e de t o d o s los c u e r p o s 
6 I g u a l d a d de l a s c o s a s en »u acp«r]&et l> 
^ C o n s o n a n t e 

1 X m m ¿ f f ¿ m b e l l e c e r 

S o l u c i o n e s . 
A 1» C b a r a d a a u t a r i o r : 

G I B K A L T A f t 
A l a C h a r a d a c o m p r i m i d » : 

C E R O T E . 
A) T r o m p o n u m é r i c o : 

• C A 
L K O 
C O N 

X- 1 C 1 N 1 O 

O R E O P I L A 

F L O R E N C I A 

L ) C E N C 1 A 
h I N O O L N 

C O C L E A 

N A R R A 

F O C A 

C L O 

N l 

O 

A l Terce ' . f ; de s í l a b a s : 

C A P O 

P O B R £ 

T E T E 

T E 

T E 

R A 

H a n r e m i t i d o s o l u c i o n e s : 
T , V . O . ; D o s a m i g o s ; J u a n C u a l q u i e r a ; 

E l do B a t a b a u ó ; J u a n L a n a s ; M . T . R i o . 

iMítolA y Esleriioy¡iia del ÍIUllll) DS í i U'ÜK 
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T e l e r r a m a s p o r e l c a b l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E L A N A l l l K A . 

HABANA, 

TELEGBAMAS DE AYSR TAEDE 

N A C I O N A L E S • 

Madrid, 28 de mayo. 

INOMBRAMIENTOS 

3e han hecho los siguientes nombra­

mientos. 3 ' 1 IT- -
¿administrador de la Aduana de la Ka 

baña, don Maximiliano Ferrer. 
Abogado fiscal de la Audiencia dê  la 

Habana, el señor Concellón, teniente fis­
cal de la Audiencia de Santiago de Cuba. 

Para este último puesto se ha nomcra-
do al señor Gastón, juez de primera ins­
tancia de Santiago de Cuba. 

Abogado fiscal de la Audiencia de 1̂  
Habana, don José Figueras, magistra­
do de la Audiencia de lo criminal de Ma-

TELE REAMAS AYER NOCHE 

Madrid, 2S de mayo. 

L A S REFORMAS 

Ha sido aprobado en el Congreso sin 
Siscusién el decreto de i de febrero con­
cediendo las reformas á Cuba, 

Un diputado independiente protestó de 
que se pusiera á discusión dicho proyecto 
sin estar presentes las minorias. 

SI ministro de la Gobernación contes­
tó á dicho diputado que lamenta el re­
traimiento de las minorías; pero que el 
Gobierno no puede suspender por ello la 
vida legislativa. Sin embargo, añadió, 
el Gobierno se Umita á proponer á las 
Cortes la aprobación de los proyectos que 
considera indispensables para gobernar. | 

Un diputado por Puertc-Eico dijo que 
pensaba impugnar las reformas, pero qu3 
desistía ds ello por razones que se reser­
vaba-

L A S FUERZAS D E L EJERCITO 

Ha sido aprobado en el Senado sin dis­
cusión el proyecte de ley fijando las fuer­
zas del ejército de mar y tierra, 

D I C T A M E N 

En la sesión de hoy del Congreso se ha 
presentado el dictamen de la Comisión 
sobre la autorización relativa á los pre­
supuestos de Cuba, 

LO QUE D I C E ROMERO 

En una conversación particular soste-
cida en el salón de conferencias del Con­
greso ha dicho el señor Romero Robledo 
que no se planteará la crisis hasta el 
próximo otoño. 

N E G A T I V A 

El Ministro de Ultramar niega en ab­
soluto la noticia publicada por el H e ­
r a l d o respecto á que el G-obierno de 
los Estados Unidos haya hecho última-
mente indicaciones de ninguna clase re" 
lacionadas cen la cuestión de Cuba. 

LOS C A M B I O S 

Las libras esterlinas no se han cotiza­
do hoy en la Bolsa, 

{Qucdapronibida la reproducción de 
loa ietegrama* que anlecedc», wn arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
InfelechiaL) 

Lamen Libamos ayer tarde la 
suerte de los que cobran sus suel­
dos eu billetes por el valor uomi-
mal de éstos, y ti éneo forzosamen­
te que resigüarse á ver cómo cada 
peso que reciben se convierte de 
lieclio en cuarenta centavos. A l 
fijar esta proporción, no ignorába­
mos que el si^uo representativo 
rueda por un plano inclinado, sin 
que sea. posible apreciar cuándo ni 
dónde se logrará detenerlo, ó si al 
ih) babrá do caer irremisiblemente 
eo Ja absoluta postración, que fué 
el término fatal de los asignados 
de la revolución francesa. Después 
de escrito aquel aríícuio supimos 
que el valor del billete ya no se es-
t imabá sino en treinta y siete cen­
tavos. Hoy es posible que baya 
bajado más. El descenso cootinna-
rá probablemente, si las autorida­
des locales no se resuelven á poner 
pronto término a los suínmientos 
de todas ias clases sociales, profun­
damente lastimadas con la depre­
ciación y las oscilaciones del ins-
irumento que sirve para los cam­
bios en la vida ecouómica del uue-
blo. 

Parece i u ere i ble que cuando la 
emisión no pasa de veinte millones 
de pesos, exuberantemente gaiau-
lidos, todas las clases sociales y se­
ñaladamente las mercantiles, que 
debieran ser las más interesadas en 
sostener el prestigio de la circula­
ción tiduciaria, muestren contra és­
ta, no ya repugnancia, sino basta 
verdadera hostilidad, Pero mucho 
más increible es sin duda que no se 
adviertan el grave mal que nos a-
queja, los sufrimientos de la pobla­
ción, la ruina d é l a s familias, lacr i -
Ris de la industria y del comercio, 
la completa anulación del crédito 
¿; las colosales proporciones de la 

miseria general: todo por sostener 
la prohibición de cotizar el billete, 
con una emisión exigua que no o-
í'rece grandes recursos al Estado 
para hacer frente á sus atenciones. 

Si los billetes se recogieran por 
su valor real, la reserva metálica 
existente en el Banco podría bastar 
para ello. Aun cuando se estimase 
preciso proceder á la recogida por 
el mismo valor nominal, bien que 
en plazos más ó menos largos y con 
determinadas condiciones ¿ no es 
claro que la perdida de veinte mi­
llones en plata, para el Tesoro, se­
ría preferible á los daños que las 
clases contribuyentes están sufrien­
do, y que repercutirán forzosamen­
te en los ingresos fiscales! Veinte 
millones no salvarán las angustias 
de la situación para el Gobierno, 
La circulación de ese signo, recha­
zado eu todas partes, ocasiona el 
desbarajuste de nuestra vida econó­
mica, la desesperación, el hambre, 
la miseria, y sobre todo esto, el des­
contento general en momentos aza­
rosos, y el descrédito del gobierno. 
Formulado así el problema ¿puede 
vacilarse acerca de la solución? 

Mas no pretendemos momentá­
neamente que se adopte semejante 
acuerdo. Lo único que por ahora 
pedimos es que, en beneíicio gene­
ral y hasta en provecho del Gobier­
no, se autorice la cotización oficial'. 
del billete. Todos estamos, ó de­
bemos estar conformes con la idea 
de que, ni la tasa es posible, ni las 
amonestaciones ó castigos, aún los 
más severos, bastan para falsear el 
crédito, ni para imponer la confianza 
en un signo profundamente depre­
ciado. La cotización, por otra par­
te, es un hecho, aunque realizado 
de una manera indirecta. ¿Por 
qué, pues, se ha de persistir en ne­
garle las ventajas de la autoriza­
ción? 

Diráse tal vez que ésta es inne­
cesaria, puesto que el billete de he­
cho se cotiza. Tal observación 
seria esencialmente errónea. To­
dos en efecto lo cotizan; pero cada 
cual arbitrariamente, á su antojo y 
eu conveniencia propia: al paso que 
si la cotización fuese oficial, o por 
lo menos, exenta de trabas y pro­
hibiciones, llegaría á fijarse de co­
mún acuerdo un tipo general, que 
variaría de tiempo en tiempo, se­
gún las relaciones de la oferta y la 
demanda, pero que serviría en la 
designación de los precios y en la 
remuneración de los servicios. 
Cuando el peso en billetes se esti­
me en cincuenta centavos plata, 
todos sin vacilación lo darán y lo 
recibirán por esa cuantía. Es evi­
dente, por tanto, que desde el mo-
momento en que haya un tipo ge­
neral y conocido, el biliete habrá 
de adquirir, más ó menos rápida­
mente, el valor estimativo corres­
pondiente á las garant ías de que 
exuberantemente disfruta. La con­
secuencia natural de ésto es que la 
depreciación, de que hoy nos la­
mentamos, desaparezca en breve, 
no totalmente, ya que los errores 
de unos y de otros han engendra­
do tamaños recelos y desconfianzas, 
pero al menos de manera que no se 
niegue al signo representativo la 
estimación que merezca en las pro­
porciones señaladas para la oferta 
y la demanda. 

Mucho podrá hacer el Gobierno 
para aumentar esa estimación, bien 
manten iéndola aplicación del bi­
llete al pago de contribuciones ó 
impuestos, ó bien celebrando su­
bastas periódicas para vender mo­
nedas de plata por billete, ó bien 
admitiendo el signo fiduciario en el 
pago de los giros que haga á cargo 
del Ministerio de Ultramar, ó bien 
adoptando cualesquiera otras deter­
minaciones que tiendan al propio 
resultado. 

Pero ya lo hemos dicho en otra 
ocasión. La primera medida que 
las circunstancias requieren en es­
te género de ideas, es levantar la 
prohibición de cotizar el billete. 
Esto se impone como una necesi­
dad inevitable y urgentísima, y es 
de esperar que nuestras celosas au­
toridades locales muestren empeño 
en que se ponga término á las per-
turbacioues que la vida económica 
de este pueblo está s nfriendo, con 
lamentos y protestas, en medio de 
los respetos y miramientos al prin­
cipio de autoridad. 

Según se h a b í a aDunciado, ayer á 
las dos de la tarde fueron quemados 
por disposición del señor Intendente 
General de Hacienda, en la plazoleta 
de San Francisco, los ocho bocoyes de 
tabaco en rama, importado por íos va­
pores Seguranca y Saratoga. entrados 
en este puerto los días 2S .y 31 de Mar­
zo ú i timo. 

S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER. -23. 

De conformidad cou lo resuelto por 
el Gobierno Geueral, se acordó eximir 
á los contribuyentes morosos del pa­
go del papel de reintegro. 

Se lo concedieron cuatro meses de 
licencia para la Península , por enfer­
mo, con el sueldo entero, al sobrestan­
te del Canal de Albear, D. Fermín 
Ipar. 

ED el momento de estarse dando 
cuenta de lo ocurrido coa el contratis-

1 ta del abasto del consumo de carne, 

entró en el Salón el Gobernador Re­
gional, Sr. Marqués de Palmerola, ocu­
pando la presidencia. 

E l Sr. Gobernador Regional dijo: 
Ya me tardaba el grat ís imo momen­

to de venir aquí á dar las gracias, des­
pués de haber sido visitado por una 
cariñosa y respetable comisión del A-
yuntamiento al hacerme cargo del Go­
bierno Regional, cayo difícil puesto 
acepté en la confianza de ser apoyado 
por este Municipio, según me lo pro­
metió la comisión referida. Espero, 
dijo, del Ayuntamiento, que seguirá 
la senda inaugurada, que tanto c réd i ­
to ha procurado al actual Alcalde. 

Después de este saludo del Sr. Go­
bernador, continuó la sesión bajo su 
presidencia y se dió cuenta de un ofi­
cio del Gobierno Regional acompañan­
do la exposición presentada al Gobier­
no General por la Cámara de Comer­
cio que hace días insertamos en las 
columnas de este DIAEIO. 

E l Alcalde Municipal hizo constar 
que el Ayuntamiento se ha ocupado 
repetidas veces en el importante asun­
to del aprovisionamiento de carnes, te­
niendo la fortuna üe haber sido aten­
dido por el Gobernador General, man­
dando recoger las reses necesarias pa­
ra abastecer el mercado de la capi­
tal . 

E l Sr. Zorri l la consignó la extrañe-
za que le causaba el que la Cámara de 
Comercio interviniese en este asunto; 
opinión en que abundó el Sr. Clarens, 
porque, á su juicio, público es el in terés 
que el Ayuntamiento ha demostrado 
en la resolución de los conflictos que 
ha suscitado la falta de carnes; por lo 
que propuso que se informe la exposi­
ción haciendo constar que no es de la 
competencia de la Cámara de Comer­
cio entender en las condiciones de a-
basto y precios de la carne. 

Así se acordó por unanimidad. 
E l Sr. Marqués de Palmerola, felici­

tó al Ayuntamiento por la alteza de 
miras con que trata las cuestiones mu­
nicipales, congratulándose de ello y 
excitando una vez más á los señores 
Concejales á continuar tan patr iót ica 
actitud de unión y concordia, que de­
be ser imitada por todos los elementos 
genuinamente españoles. 

Después de lo cual se ret i ró del A-
yuntamiento, siendo acompañado has­
ta la escalera por el Alcalde y varios 
concejales. 

Púsose después á la orden del día la 
cuestión del recaudador contratista 
del consumo de ganado en v i r tud de 
la intervención ordenada por el Alcal­
de municipal para poner á salvo los 
intereses del Ayuntamiento, en vista 
de la solicitud presentada por aqué l . 

Y so suspendió la sesión, por no ha­
ber número de Concejales para conti­
nuarla, 

L3 m m í ú á i i í p t ¿ u l e 

EL TESTAMENTO. 
Tja fortuna del duque de Aumale es 

considerable. Siendo aún muy joven 
heredó los cuantiosos bienes del prín­
cipe de Condé, y en 1872 vinieron á 
aumentar su ya importante fortuna 
las propiedades que le fueron restitui­
das por ta Asamblea Nacional fran­
cesa. 

A d e m á s del castillo de Chantilly, 
cuyo valor es difícil de determinar por 
las grandes riquezas ar t ís t icas que 
contiene, poseía el duque vastos domi­
nios en Zueco (Sicilia), y varios in­
muebles en Par í s , 

El testamento ha sido depositado en 
la notar ía de Mr. Fontana, en Pa r í s , 
y son ejecutores testamentarios los 
señores Bocher, L imbnrk Deuorman-
uie, Picot y el general Guioth. 

EL CASTILLO DE CEANTILLY. 
Como es sabido, la Academia de 

Francia recibe el espléndido legado 
del histórico castillo. 

Chantilly—dice d'Ar^enville en su 
Voyage pUtoresque aux en virons de Fa-

m—es un verdadero paraíso donde la 
naturaleza y el arte Lan acumulado 
sus dones más preciosos. 

Fué edificado en el íltirao tercio del 
siglo X V I por el famoso condestable 
de Montmorency. 

Su estilo general es del más puro 
Renacimiento. 

Durante la época de Francisco y 
Enrique í, empezaren las obras de 
embellecimiento de parques y jardines, 
las que fueron continuadas por el cé­
lebre Le Notre eo tienpo de los Con-
dés. 

Mientras fué propiedad de la fami­
lia de Montmorency, recibió la visita 
de vanos Soberanos, entre ellos Car­
los V, Carlos I X y Enrique I V . 

El hijo del gran; Condé, Enrique 
Jubo, y su biznieto, Luis Enrique de 
Borbon, prosiguieron los embelleci­
mientos de Chantilly;. Este úl t imo 
hizo construir las fañosas caballerizas, 
el castillo d'Eughie?, la isla de Amor, 
la lechería, el gabinete de Historia 
Natural y el teatro. 

Parte de los ediücios fueron destruí-
dos durante la revolución: lo que que­
daba fué restaurado después de 1SU, 
por el principe de Conde y el duque 
de Borbón, de quienes pasó eu 1830 á 
poder del duque de Aumale, que pro­
siguió las restauraciones, hermoseán­
dolo cada vez más a costa de enormes 
sumas. 

Los objetos de arte más notables 
contenidos en el castillo son: los tapi­
ces de Van Orl.ey, los frescos de Wa-
teau que decoran tres de sus principa­
les salones, y la Saht-Bubert. de Bau-
dry, magnífica obra que corona la cé­
lebre chimenea de la sala de los cier­
vos. 

En el museo se destacan La corona­
ción de ¡a Virgea, de Niccolo; un San 
Juan Bautista, de l adrea del Castag-
no; un díutico. de Memling, valorado 
en 250.000 francof, Las Tres Gracias, 
de Rafael, cuadro que fué adquirido 
por el duque eu 000.000 francos; la 
Virgen, también de Rafael, que per te-
ció antes á los Barbones y fué reco­
brada por el duque en la suma de 
150,000 francos, y por último, E l rap­
to de Psyquis, obra de Baudry. 

La torre llamada del Tesoro encie­
rra preciosas giledad.es, esmaltes 
y miniaturaa. 

La biblioteca, organizada casi por 
completo bajo la direceción del duque 
de Aumale, contiene varios miles de 
volúmenes y manuscritos rar ís imos. 
Su valor se calcula en 15 millones de 
francos. 

E l castillo y sus dependencias, cam­
po de carreras, parque y los bosques 
da Chantilly, Pon ta rmé , Lys, Gaye, 
Royaumont y Algle , ocupan una su-1 
períicie de 9.057 hec táreas . 

D E T O D A S P A R T E S 

LOS MEDICOS EN EUSIA 
Mientras los españoles tenemos m á s 

médicos de los que necesitamos, según 
ellos mismos afirman, los rusos carecen 
de los indispensables para su inmensa 
población de 110 millones de almas. 

E l número de médicos en el poderoso 
imperio es de 18,331, ó sea uno por ca­
da 6,000 habitantes. 

En cambio Inglaterra tiene uno por 
cada 1,600, y Francia uno porca ­
da 1,800. 

En las grandes dudados de Rusia 
la proporción es, sobre paco más ó me­
nos, igual á la de España , Francia é 
Inglaterra, pues da uno por 1,270 en 
tanto que los pobres campesinos solo 
tienen uno por cada 10,000. 

La región del Arkhangel^con 373,000 
almas está á cargo de 11 médicos y la 
de Pnmorskaia con 135,000 habitan­
tes posee tres. 

A pesar de esto—según la revista 
rusa que publica los anteriores deta­
lles—la cifra de mortalidad es allí t an 
elevada, que alcanza á 37,3 por 1,000. 

Los campesinos rusos desconocen las 
reglas de higiene más elementales, y 
existen regiones inmensas en donde ja­
más se ha visto un sólo médico. 

Explican esta carencia de facultati­
vos en las aldeas por sus escasos emo­
lumentos, pues solo ganan 2,800 pe­
setas. 

En E s p a ñ a hay mult i tud de docto­
res y licenciados que se con ten ta r ían 
con algo menos. 
LA LONGEVIDAD 

~ DE LA PALOMA Y'EL LOBO 
í ío dejando ser curiosos algunos do­

cumentos sobre la longevidad de los 
animales. Por nuestra parte tenemos 
noticia d^ dos muy autént icos , que 
conciernen respectivamente á la palo­
ma y al lobo. 

Hélos aquí: 
Cogieron una paloma torcaz ya cre-

cidita, y la entregaron á una dama 
que la ha conservado en su poder 
treinta y. tres a.uos,; esta paloma tenía 
ttnacompáñi^r|.que murió 3 años antes 
qtffe elímacaiój de p^aaeri que el ave 
en cuestióof puede ^vivir por lo menos 
de treinta y cuatro á treinta y cinco 
años. 

En cuanto al lobo también se ha 
comprobado exactamente su edad. Un 
guarda bosque mató uno hace poco 
tiempo, cerca de R ú a n , en la Silesia 
prusiana, que llevaba un collar de me­
tal con esta inscripción; "Koeniggra-
etz 3 de jul io 1SGG." 

La víspera de la batalla de Sadowa 
ó Koeniggraetz, un soldado prusiano 
capturó uu.lobezaiOi.que t ra tó de do-

^ a e ^ o á r ; peito 1 ^ instintos, naturales 
^©k^rjúnal prevalecían con-frecuencia 
y cuando él termincTHi campaña hubo 
de devolverle definitivamente la liber­
tad; mas no lo hizo sin ponerle antes 
un collar en que se leía Koeniggraetz. 
Ahora bien, es seguro ó más bien pro­
bable que el lobo del soldado prusiano 
sea el que acaban de matar;de manera 
que h a b r á vivido más de treinta años, 
y aún había podido vivi r más. 

E L F L Ü O i E S O F l O 

NUEVO INVENTO CIENTIFICO 
Acaba de hacerse un experimento 

muy curioso con los rayos X . Coloca­
do el instrumento hoy llamado .//«oros-
copio entre el ojo del observador y el 
individuo pudo verse, á t ravés del tu­
bo llamado de Crooks, no solamente la 
silueta y el bulto del corazón, sino el 
cambio constante de posición de és te 
dentro del tórax y sus pulsaciones, de 
manera que pudo diagnosticarse en el 
examinado que ese músculo, tan nece­
sario á la vida, se hallaba fuera de su 
lugar. 

E l individuo sometido á semejante 
estudio, era un cliente del Dr . Bleyer, 
reputado médico que vive en la aveni­
da Lexington, de Nueva York, nume­
ro 400. Para estudiar el corazón del 
enfermo se colocó á éste frente á los 
rayos X , y el Dr . Luis Debayle, sobri­
no del que fué Presidente de la Repú­
blica de Xicaragua, Sr. Lacasa, pre­
senció el experimento, invitado para 
ello por el Dr. Bleyer. E l testigo—y 
decimos ésto con objeto de garantizar 
el trabajo realizado,— fué delegado 
nombrado por el gobierno de su país 
para representar á dicha nación en el 
Congreso pan americano de Méjico en 
el pasado mes de noviembre, y 86 halla 
hoy en los Estados Unidos estudiando 
las úl t imas aplicaciones de la ciencia 
médica á la cirujía moderna. 

Se pudo notar que el corazón, visto 
por el Jiuoroscopio, semejaba á un glo­
bo que se henchía con regularidad, 
aumentando y disminuyendo de volú-
meu, de manera que cambiaba cons­
tantemente de forma y de tamaño. 

Después que estuvieron puestos en 
juego los rayos X y que su poder se 
hacía más intenso al penetrar en la 
cavidad torácica, el Dr. Debayle y los 
que con él observaban, auxiliados ca­
da uno de un fiiioroMopío, pudieron 
contemplar el corazón del sujeto desde 
diversos puntos de vista, s i tuándose 
alrededor de la cavidad del pecho que 
se estudiaba. " Y pudimos así llevar 
á cabo nuestras observaciones—dice 
un testigo,—hasta que el individuo 
sometido á nuestras experiencias se 
hubo cansado." 

Quiso entonces el Dr. Debayle ver 
r el efecto producido por una al parecer 

l aglomeración de materias calcáreas 
depositadas durante largo tiempo en 
los pulmones. -Los pulmones del in­
dividuo sometido á nuestra experimen­
tación,—dice el Doctor,—aunque indu­

rados, ó endurecidos al parecer, no 
acusaban depósitos de materia calcá­
rea alguna, y con objeto de demostrar 
cuán fácil era denunciar la presencia 
de dichos depósi tos, el Dr . Bleyer co­
locó pequeñís imas porciones de polvos 
calcáreos en la espalda del examinado. 
Todos se hicieron inmediatamente v i ­
sibles á t ravés del cuerpo de aquel in­
dividuo, desde el primer momento en 
que sobre él lijamos la vista con el 
Jluoroscopio." 

El hecho de que el corazón humano 
se haga visible bajo los rayos X , se 
explica con decir que es más opaco, 
por ser más carnoso, que el resto de 
los tejidos de aquella parte del cuerpo 
humano donde se encuentra encerra­
do, ya porque se halla al mismo tiem­
po envuelto en una especie de bolsa 
que contiene agua y ciertas substan­
cias salinas, siendo las sales materias 
opacas y no atravesabies para los ra­
yos X. 

Poco después do los descubrimien­
tos que permitieron dar una aplicación 
práctica á dichos rayos, comenzó el 
Dr. Bleyer á estudiar patológicamente 
las condiciones en que funcionaban el 
corazón, los pulmones y la garganta, 
valiéndose para ello de la i luminación 
nuevamente inventada. Observó mi­
nuciosamente las sombras ó siluetas 
proyectadas por dichos órganos en su 
estado normal, y las comparó con las 
que durante el curso de las enferme­
dades de los mismos pudo anotar. De 
esa manera le fué dado ir formulando, 
paso á paso, los principios de la cien­
cia que él ha bautizado con el nombre 
de Jluoroscopia, y por la cual, según 
los datos que ha podido presentar eu 
los Estados Unidos y otros países á 
diversas corporaciones médicas, es 
fácil denunciar la formación de depó­
sitos calcáreos en los tejidos á las pa­
redes del pecho; las cavidades en los 
mismos, y la existencia de pus eu 
ellos. Por el método descubierto, 
pueden asimismo diagnosticarse, de la 
manera más eficaz, las desviaciones 
del corazón, las aneurismas, el cáncer 
en la garganta ó la presencia de subs-
sistencias e x t r a ñ a s en los tubos respi­
ratorios. 

Un doctor que se ha ocupado mucho 
de los rayos X , ha aseguinido que las 
imágenes presentadas por dichos ra­
yos son amenudo engañosas , puesto 
que ofrecen grande vaguedad, ocasio­
nada, no á causa de la falta de fuerza 
de la luz, sino por la difusión de aque­
llos rayos al ser interceptados por las 
masas musculares y por otros tejidos 
que rodean el hueso ó el objeto extra­
ño que se busca en el organismo. 

Pero en una memoria leída por el 
Dr. Bleyer ante la Sociedad médico-
le^al de Nueva York en 15 de abril 
próximo pasado, probó haber vencido 
ese inconveniente, y la seguridad que 
había en lo adelante de poder exami­
nar claramente las condiciones anor­
males de un órgano cualquiera. Ac­
tualmente, ya desde el mes de jumo, 
un doctor de Berlín y otro de Londres 
se disputan el honor de la primacía eu 
este descubrimiento. 

En sus estudios combina el Dr . Ble­
yer el empleo de una máquina fotográ-
íica común con el de un tubo Crooks y 
el de un foco de rayos tiuorescentes. 
Coloca al individuo entre el tubo y la 
comente de luz mencionada y saca una 
plancha fotográñea de la sombra pro­
yectada en el disco. A esta fotografía 
llama él un foto-fimroscopio y apela al 
sistema descrito, siempre que el pa­
ciente no pueda mantenerse en posi­
ción una cantidad de tiempo suficiente 
á sacar del órgano enfermo un dibujo 
por el antiguo método. 

"No he traído una gran novedad al 
campo cientíñeo—dice modestamente 
el Dr. Bleyer;—sólo he trabajado va­
liéndome de los inventos hechos ya por 
otros, y aplicándolos á la práct ica de 
la medicina y de la cirujía del modo 
que he cousiderado más conveniente. 
Xo echo en olvido, sin embargo, los an­
tiguos sistemas de diagnosticar una 
enfermedad, tales como la ausculta­
ción, la historia del mal, la percusión 
y el exámen bactereológico; pero agre­
go á estos medios la fiuoroscopia como 
recurso de convicción, y si es necesa­
rio, apelo también á la foto-fiuorosco-
pia. Estos medios son muy valiosos 
para el diagnóstico; aunque de nada 
sirven á los que no sou prácticos en 
este ramo de las ciencias médicas. El 
que apele á ellos, tiene primero que es­
tudiar bien las condiciones normales 
de las visceras, valiéndose del oido y 
del tacto, así como de los demás anti­
guos métodos. 

"Además hay mucho todav ía que a-
prender en el terreno de la electrici­
dad y de los rayos X; sobre todo eu lo 
quo se reñere á los estudios á que me 
estoy consagrando. 

"Hoy examinamos la pupila del en­
fermo para apreciar el efecto que han 
causado en él ciertas drogas que se le 
han propinado; mañana, á medida que 
vayan perfeccionándose los tubos 
Crooks; que se adelante en el Jluoros­
copio y en otros inventos que han de 
venir eu ayuda de los alcanzados has­
ta ahora, podremos ver los órganos 
interiores más distintamente; y cuando 
se administre una medicina cualquiera 
al enfermo, habremos llegado al caso 
de ir observando los efectos que és ta 
produce en su organismo y muy prin­
cipalmente en la parte afectada. No 
podemos, pues, decir, hasta dónde lle­
garán mañana los adelantos de la jlUQ-
r o acop ia., 

iWBI «Ji iBCimi 
t i i t i l * mi A >ri 

Del 8 de mayo. 
Doscientos miüpaw 

En la sesión que celebró ayer el Consejo 
de gobierno del Banco de Éspaca. quedó 
deümtivameate concortada la op«racióu 
propuesta por el señor miuistro de Hacieo-
da, de que ha venido hablándose esioá 
dia8 . 

Razón teníamos al [asegurar que si el sê  
ñor Navarro Kvemer negociaba la obteu-
ción de un crédito de cuarenta á cincuenta 
millones de duros, no haría uso de los bille­
tes bipotecarioa de Cuba, que el ministro 
de Ultramar tiene en cartera, por ser insu­
ficientes para responder da aquella canti­
dad, ni mucho menos pensaría eu otra ren­
ta distinta de la de Aduana^ para garan­

tizar la operación, caso de que so reali­
zase. 

Eu efecto, e! préstamo convenido—que 
será de doscioutos millones de pesetas-
viene á constituir una ampliación del em­
préstito de 400 millones, pues como eu este 
ultimo, quedará afecta á la operación la 
garantía de la renta de Aduanas, por m e-
dio de una nueva serie do obligaciones que 
retendrá en cartera para que el Gobierno 
las negocie, por mediación del Banco de 
España, á medida que lo exijan las necesi­
dades del Tesoro. 

El negocio, por consiguiente, se llevará 
a cabo en absoluta identidad do condicio­
nes del empréstito á que anteriormente nos 
referimos. 

Tan pronto como terminó la sesión del 
Consejo de gobierno del Banco, el Sr. Bar-
zanallana, gobernador del establecimiento, 
so trasladó al ministerio de Hacienda para 
comunicar el acuerdo al Sr. Navarro Re-
verter, quien, á su vez, se dirigió en segui­
da á la Huerta con objeto de dar cuenta de 
aquel resultado al Sr. Cánovas del Castillo. 

Eu esta entrevista quedó convenido que 
el ministro de Hacienda pusiese ayer mis­
mo á la firma de la reina el decreto eu que 
se dispone la emisión de la segunda serie 
de obligaciones de Aduanas, encargo (pie el 
señor Navarro Reverter cumplió, vendo á 
Palacio a la calda du la tardo. 

.Ocl 9 de mayo. 

Conferencia 
El ministro de la Guerra estuvo ayer tar-

de en la Presidencia celebrando nna larga 
confereucia con el señor Cánovas del Cas­
tillo. 

Hablaron primeramente do la reforma del 
Código de Justicia Militar, singularmente 
eu la que se refiere á las competencias cou 
la jurisdicción ordinaria. 

Aprobado por el Sr, Cánovas el proyecto 
de reforma, lo presentará el señor Azc'árra-
ga al Congreso en una de las primeras se­
siones, 

Tauibión hablaron los señores Azcárra-
ga y Cánovas del Castillo del proyecto de 
ley llamando al servicio de las armas á los 
mozos del próximo reemplazo, acordando 
en deüuuiva fijar ei capo ca cien mil bota-
bros. 

Eeformas en Filipinas 
Dice anoche La Epoca: 
"lín las umebas cartas particulares que 

hemos visto de las recibidas por el último 
corroo del Archipiélago, se juzga próxima á 
gii liu la rebelión, y se encarece la necesi­
dad de adoptar medidas que eviten nuevas 
iusarreocioues en lo porvenir. 

Cuando la pacificación de Filipinas sea 
completa, babrá llegado el momento de exa-
uüoar las medidas políticas oportunas para 
([IÍU ia paz sea firme y duradera. 

Se indica para ayudante mayor del arse-^ 
nal de ta Carraca, al capitán de fragata 
1). José i barra; para tercer comandante del 
Carlos V, al teniente de navio de primera 
D. Ricardo Fernández de la Puente, y para 
cotuapdaute del cañonero Vasco Núñez de 
Ball'oa. á don Emiliano Enríquez. 

Ayer se firmó el Real decreto concedien­
do e) Toisón de Oro al principe Fernando 
Fio María de Borbón y Rorbon, duque do 
Caserta. 

Como es sabido, el principe Fernando do 
Borbón cóntracrá cu breve matrimoüio con 
la princesa María de B a viera. 

Del 10 de mayo. 

Si acorazado "Cristóbal Colón'' 
Él din 16 del corriente arbolará el acora* 

zÁdo Cristóbal Colón, la baudera española. 
Fn el solemne acto que con tal motivo se 

prepara en Génova, una comisión del a-
ynniaraieoto de aquélla hermosa ciudad de 
Italia bará entrega de la plancha conme­
morativa que ha dedicado á nuestro buque 
de gueira, cuyo nombre es tan grato para 
los genoveses. 

Las últimas pruebas de velocidad á Uro 
natural durante hora y media, sin Inncio-
uar ningún ventilador de máquinas ni do 
calderas, dieron un promedio de 18,SG mi­
llas, habiendo obtenido eo una de las co-
x ulas hasta 20,17 con una presión tan mo-
d nada en ios cilindros que no pasó nunca 
de 150 libras. 

La velocidad contratada era de 18 mi­
llas á tiro natura!, y en vista del resultado 
extraordinario que se obtuvo, el miuistro 
de Marina ordenó que no se hicieran prue­
bas á tiro forzado, según recieutemeute ha 
establecido el almirantazgo inglés, para e-
vitar el consiguiente deterioro de las calde­
ras cuando se someten á éstos esfuerzos ex-
traordin arios. 

Eu seguida, y según práctica en Inglate­
rra y Francia, se iniciaron las pruebas á 
tiro forzado, haciendo funcionar todos loa 
mecanismos por breves momentos con re­
sultado completamente satisfactorio, cou lo 
cual se tiene la seguridad de poderlos uti­
lizar en casos extremos, 

£1 acorazado tiene ya á bordo todo ol 
personal necesario para su viaje á España, 
y saldrá de Genova para Mahón á unirse á 
la escuadra en cuanto reciba los proyectiles 
para su artiiloria, que han salido de Ne<v-
castle con destino á dicho buque. 

Los torpederos que no forman parte del 
contrato de construeción han sido igual­
mente recibidos ya, y ©8táp solaraonte peu-
dieutes para su prueba de que la tempera-
tara de las aguas del Báltico permifií veri­
ficarla sin riesgo de ios aparatos, dejqméa 
de lo cual serán remiudos eu sejalda tí 
Cartagena. 

Peí 11 de mayo. 

Imposición de Birreta, 
Boy á "las unce se celebrará en la capilla 

de Palacio el solemne acto do imponer 
S. M. la reina ta birreta cardenalicia ai ar­
zobispo de Sautiago do Compostela, señor 
Martín de Herrera. 

Couearrirán las clases de etiqueta. Nr»} 
asistiiá el gobierno niel cuerpo diplomá­
tico, porque se trata de un prelado español 
y no del representante de Su Santitad en 
esta corte. Ese honor es exclusivo do los 
nuncios elevados á la categoría de los prin­
cipes de la Iglesia. 

El notario de ta nunciatura leerá ant© 
Su Majestad la reina el breve pontificio, 
participando la concesión de la púrpura 
caídenalicia al señor arzobispo de Santia^ 
go. 
El ablegado apostólico, monseñor Vay, lee­
rá UD discurso eo bonor de S- M, la reina, 
y del nuevo purpurado, indicando los mé­
ritos de este último, que justifican el nom­
bramiento de cardenal. 

Impuesta la birreta, el señor arzobispo 
de Santiago pronunciará oí discurso de rú­
brica para dar á la Santa Sede y á S. M. 
la reina publicó testimonio de su gratitud. 

Luego vestirá en la sacristía la púrpura 
cardenalicia y tomará asiento en el presbi­
terio, cerca del guardia noble conde Sara-
zani. 

Oficiará en la misa el señor obispo de 
Sión y concurrirá probablemente el Nuncio 
do Su Santidad, el cardenal obispo de ür -
gel, el obispo electo de Jaén y algún otro 
prelado. 

E) ablegado apostólico monseñor Vay, es 
do origen húngaro, está empaientado con 
alguna familia do la aristocracia madrileña 
y en otro tiempo se dedicaba á la carrera 
diplomática. 
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Circulo liberal 
Ayer á las seis de la tarde se inaugure el 

nuevo círculo del partido liberal dinástico 
en esta corte. 

Á costa de grandes esfuerzos, la comi­
sión orgauizadera secundando las iDician-
vas v las activas gestiones del presidente 
del círculo, don Alberto Aguilera, ba logra­
do llevar á feliz término su empresa 

La instalación del naev-y cirpio á3 ?er' 
datler^meote «antuos* 

La esoalára da mármol que da aecsap a! 
local, espl-indida, los salones adornad.)» 
con riqa'simof tapices, souerbios esp î iá, 
lujosísimas maebiea, eoo sifeimdaiíi a p » -
r'.iosoá. 

E1 jalón de actos ostenta en p^r^'l^í 
los retratos de todos io? grandes hoiubres. 
qne boy nc eiiéiéo y que dieron diaa de 
gloria á la libertad y á la democracia. 

ED el «airado de dicha estancia, bajo do-
gel de terciopelo carpjesí. se ba colocado 
un magnítico retrato de S. M. la Reina Re-

La sala de juntas está decorada con ¿'os­
lo irreprochable y dispuésía con todo el 
cojí/r;»/necvsárin para que eo su día pue­
dan celebrar allí sus reuniones los exminis-
tróa del partido. 

El retrato del señor Sagasta, qne existia 
f.n él antiguo circuló, adorna uuo de los 
muros del salón priucipal. 

Hay varios departamentos admirabie-
ínobte dispuestos para la comodidad y r*-
errto de los ^ocios; " salas de tresillos, SAÍOU 
de billar, comsdares, cuartos Uvabos am-

La instalacióo eléctrica y el decorado ba 
tfáó becbo v dírígMó por doo Pulgencio 
1*11(111. 

Eb suma, el nuevo Círculo representa ao 
poderoso ssfnerzo que seguraiueare no ba 
de ser estéril, pues ba de ser secundada 
por todo el partido liberal, que ya de ante 
ruano tributa qo aplauso ai señor Aguilera 
y íi los demá-* individuos do la junta que 
con tanto dcderra preside. 

PELABAS DEL "ALFONSO 2111-" 
(POR TEtéGRÁFO) 

Bareclona 10 i9;40 n.) 
A las nueve de la mañana, después de 

lisb^r izado en .el tope del palo trinquete la 
insignia de coutralrairauto y de soltar cabo, 

-¿alió'en la pleamar y con buen tiempo el 
crucero Alfonso Xífl, con objeto de bacer 
pruebas de las máquinas. 

El buque ba regresado á eso de tas siete-
de la tarde. 

Se dice que en las pruebas oficiales las 
máquinas y demás aparatos han funciona­
do bien, y que el barco ba caminado á ra­
zón de I b mMi as por hora. 

Se supone que la marcha podrá ser de 18 
millas cuando el crucero tenga limpios los 
fondos. 

Al desembarcar el contralmirante dispa­
ró el Alfonso X.Í.II nueve cañonazos. — 
Puente. 

üiimerosas fuer-

De maestros corresponsaíes especiales. 
(POR CORREO) 

Mayo, 25, 
E l día 22 salí de Santa Clara en ex-

f-ursion voluntaria, buscando noticias 
de la guerra para trasmitirlas á los 
lectores del DIARIO. Tomó el tren que 
a las dos y media de la tarde Bale de 
aquella capital para Oienfuegos y á las 
cinco de la misma tarde, hallábame en 
la "perla del sur", sin que en el cami­
no recorrido sucediese Dada que-, me­
rezca mención especia!. 

Y digo esto que examinado á la l i ­
gera pudiese ser considerado como co­
sa t r iv ia l , porque en e! fondo no es asi; 
sino todo lo contrario, puesto que el 
lieclio demuestra la existencia de un 
estado de tranquilidad cayo conoci­
miento interesa á todo el mundo, y es­
pecialmente á cuantos tengan necesi­
dad de hacer viajes en los ferrocarriles 
de esta provincia. Pudiera decirse que 
el viaje de un día no es prueba bastan­
te qne pueda inspirar confianza; pero 
é, los que así argumentasen, les con­
tes ta ré que la prueba se viene repi­
tiendo á diario en el trascurso de mu-
cbor mesés. 

Fu i a Cienfuegos el día 23, porque 
en aquella ciudad hal lábanse el Gene­
ra l en Jefe y su cuartel general, y yo 
buscaba en el término de nd viaje la 
íuen te principal y más autorizada de 
Jas noticias de la campaña . Pero es 
el caso, que el día 23, muy de mañana , 
sin que nadie lo supiese ni sospecha-
fíe, el General en Jefe salió de su alo­
jamiento, fué á la estación dei ferro­
carr i l , y tornando puesto en el tren de 
pasajeros, a'ejóse de Cienfuegos, yen­
do á parar a las tres y media de la tar­
de del mismo día á Placetas,de donde 
volvió á saiir á caballo, rumbo desco-
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D. JUAN NIC ASIO GALLEGO 
( Continúa,) 

— Es efectivamente de vuestro pa í s 
el que tomó soleta para no ser ahorca­
do: es hilandero de seda y se llama 
Tramallino. ¿Le conocéis? 

A Lucía, que estaba sentada bor-
¿laudo un pañuelo, se le cayó la labor 
de las manos, y se inmutó en térmi­
cos, que la demandadera á estar más 
cerca lo hubiera advertido, pero se ha­
llaba á la puerta con Inés , que, aun-
rjue turbada, no lo estaba tanto que no 
pudiera contenerse, y esforzándose por 
no manifestar su turbación, digo que en 
un pueblo pequeño todos se conocían, y 
que efectivamente ella conocía á Tra­
mallino; pero dudaba que hubiese to­
mado parte en uno cosa de aquella na­
turaleza, porque era un mozo quieto y 
honrado. P regun tó luego si era cier­
to qne se hubiese escapado, y si se sa-
]L>ia á dónde. 

—Que se escapó lo dicen todos; pe 
ro dónde, no se sabe, y todavía puede 
ser que le atrapen: también puede es­
tar ya fuera del país; mas como caiga 
Vuestro mozo honrado y q u i e t o . . . . 

Por fortuna llamaron á la demanda­
dera, que se marchó sin concluir la 
l'rase; pero figúrese el lector cómo que-, 
da r ían la madre y la. bija. Muchos 
fiías estuvieron la pobre mujer y la de-
Balada muchacha fatigando su imagi-
jiycióu eu semejante íncert idutnbre, 
discurriendo acerca de las causas, mo­
do y consecuencias de tan deplorable 
acontecimiento, y comentando cada 
una para si ó juntas en vo?, baja, cuau-
di) podían, aquellas terribles palabras. 

nocido, al frente de 
zas del ejército. 

Chasqueado en mis esperanzas de 
adquirir noticias, quédeme en Cien-
fuegos todo el día 23, y en la mañana 
del 24- salí de allí con dirección á Pla­
cetas, acompañado y acompañando al 
señor Cañar t e , que también iba hacia 
el mismo lugar; mas al l l ega rá Sagua, 
ya supimos que el general Weyler ha­
bía salido á operaciones de campaña . 
En Sagua, para el que ejerce oficio de 
noticiero reinaba una tranquilidad de­
sesperante, y por eso continuamos en 
nuestra excursión hasta llegar aquí, 
en donde no se había de otra cosa si­
no de trabajar eu la zona de cultivo y 
en ensanchar los ya extensos límites 
que és ta tiene. El capitán de la Guar­
dia Civi l , señor Pantoja, Comandante 
Mili tar de esta zona, dícerae que por 
aquí no hay noticias de insurrectos, y 
con una amabilidad y cortesía que le 
agradezco mucho, añadió contestando 
á mis preguntas en las cuales intere­
saba yo saber de la insurrección, esta 
otra. — Vaya: ¿quiere usted tener ar­
gumento para sus correspondencias? 
pues acompáñeme mañana á recorrer 
la zona del cultivo, y asi podrá usted 
apreciar hasta donde llega el patrio­
tismo y el amor al trabajo que sienten 
los lialiitantes de esta comarca. Mi in­
vitación, añadió, vale la pena de que 
usted la acepte. Y, claro es, ¿no había 
de aceptarla hecha en tales términos? 
iremos á la zona de cultivo, y eu mi 
próxima carta diré cuanto vea y ob­
serve en la excursión proyectada. 

El viaje desde Sagua á Camajuaní 
lo hemos hecho también sin que eu el 
recorrido sucediese nada de particu­
lar. Los viajeros que desde Cienfue­
gos vienen hasta aquí han de salir de 
aquel pauto en el tren de las siete de 
la mañana, y como la combinación de 
los trenes se veriíica por la tarde, en 
la estación de Sitiecito, se hace nece­
sario esperar en Sagua. la sabida del 
tren de la tarde, qne viene de Concha 
ó la Isabela. 

Desde Sitiecito, por el rainal de la, 
Encrucijada se va en el tren á Sitio 
Grande. En el trayecto se vé al lado 
izquierdo de la linea el ingenio Md-
nuelita, demolido y en estado ruinoso; 
al fondo de éste, divísase el ingenio 
Flor de Sá/ma, por cuyas altas torres 
y chimeneas salen negras columnas de 
humo, anunciando que se halla la tinca 
en plenas faenas de la zafra. Más ade­
lante se ven los restos que quedan del 
batey dei ingenio ¡Santo Tomás, con­
vertidos hoy sus campos en colonias 
del central Teresa, que aún no ha ter­
minado la molienda. 

Más allá se levantan unas suaves 
colinas que ocultan el batey y campos 
del ingenio Begoña y al caserío de Si­
tio Grande. 

La estación ó paradero que lleva es­
te nombre, es tá guardada por dos fuer­
tes guarnecidos por soldados de infan­
tería. Allí, había antes un pequeño 
poblado, del cual no quedan sino rui­
nas; casotes, y algún horcón ennegre­
cido por el incendio. 

A la salida de Sitio Grande, sobre 
la izquierna de la línea, encuént ranse 
las ruinas del ingenio Vista Hermosa, 
y sus' campos demolidos y yermos. 
Después, terrenos enmaniguados á uno 
y otro lado de la vía, y sit ierías de­
siertas, hasta llegar á Cifuentes, que 
es uno de tantos pueblos de la isla de 
Cuba, compuesto de fabricaciones des­
tartaladas, desiguales, levantadas sin 
regla ni método ni alineación, pero que 
era centro de negocios y de rico co­
mercio. 

Cuando llegamos á Cifuentes hallá­
base allí detenido un tren con carros 
de caña, que fué asaltado por una mu­
chedumbre de mujeres y chiquillos 
harapientos, en su mayor parte unos 
y otras de la raza de color, y de los 
carros ex t ra ían brazados de caña, 
echando á correr después los asaltan­
tes con su carga hacia un barrio for­
mado de chozajos, cuyo aspecto era, 
visto desde las ventanillas de nuestro 
coche, ei de un kraal africano. 

A poco de salir de Cifuentes, hacia 
el lado derecho de la vía se ven las 
minas del ingenio Indio, que fué rico 
centro de producción, destruido por el 
incendio; más hacia delante del cami­
no hay unas grandes colonias, LosAn-
rjeies, cuyos hermosos campos de caña 
están cortándolos gran número de tra­
bajadores, y cargando el fruto en ca­
rros, que conducen las máquinas d é l a 
empresa de Sagua al central Teresa,. 
Más allá se ve al central Unidad con 
sus extensos campos quemados, y las 
techumbres de las fábricas del batey 

Un jueves, por tin, llegó al conven­
to un hombre preguntando por Inés . 
Era un pescador de Pescaréuico que 
ordinariamente iba á Milán á vender 
su pescado, y el buen padre Cris tóbal 
le había encargado que pasando por 
Monza, se llegase al convento, salu­
dase á las dos mujeres en su nombre, 
les contase lo que sabía de la triste o-
currencia de Lorenzo, y les recomen­
dase la resignación y la confianza en 
Dios, que él, aunque indigno religioso 
no se olvidaría de ellas en sus oracio­
nes, y mientras encontraba la oportu­
nidad de ayudarles, les dar ía todas 
las semanas noticias suyas, por el mis­
mo conducto ú otro semejante. Por 
lo que toca á Lorenzo, otra noticia po­
sitiva no supo dar al pescador, sino 
la de las diligencias judiciales practi­
cadas en su casa, y de las indagacio­
nes que se hicieron para pescarle, aña­
diendo que todas habían sido inú t i les , 
pues ya sabía que Lorenzo se había a-
cogido al territorio de Bérgamo, 

JSTo es necesario decir que esta segu­
ridad fué un bálsamo prodigioso para 
el dolor de Lucía; de allí en adelante 
sus lágrimas corrían menos amargas; 
halló más consuelo en los desahogos 
secretos que tenía con su madre, y en 
sus oraciones ordinarias mezclaba 
siempre una nueva acción de gracias 
al Señor. 

Gertrudis la llamaba á menudo á su 
locutorio privado, y conversaba á ve­
ces largamente con ella, agradándole 
sobremanera la ingenuidad y dulzura 
de aquella pobrecilla, y el o i r á cada 
instante cómo le daba gracias y la 
bendecía, También le refería Gertra-

levantadas en gran parte. Desde el 
batey hasta la estación y poblado de 
Mata, que se hallan situados en lugar 
no muy distante de aquél, se ven ras­
trojos "de muy grandes siembras de 
tabaco. En la entrada y salida del po­
blado de Mata se han instalado unos 
trapiches verticales para moler caña , 
operación que se veriíica en pleno aire; 
las pailas de cocinar el guarapo há-
llanse cubiertas por un toldo de carre­
ta. No puede llevarse más lejos la eco­
nomía en la instalación de aparatos 
para fabricar el rico dulce. 

Desde Mata hasta le Encrucijada, 
que es la estación inmediata, se ven 
terrenos de potreros y si t ierías aban­
donadas. En la inmediación del tra­
yecto se encuentra el ramal de la vía 
férrea que va hasta Calabazar. Des­
pués , otra vez potreros y maniguales, 
y campos de caña quemados, hasta 
Jte^ar al pueblo citado de la Encruci-
jadk Es esta población parte muy r i ­
ca del término municipal de Calaba­
zar; tiene muchos establedmieutos de 
comercio, una bonita iglesia, juzgado 
municipal y escuelas publicas para 
niños de ambos sexos. Pretende, por 
su importancia y situación, ser la ca­
becera del término municipal; pero los 
vecinos del pueblo de Calabazar so 
oponen á ello con grande empeño, ale­
gando á su favor la tradición y dere­
chos adquiridos. Los habitantes de la 
Encrucijada hállanse afligidos por la 
epidemia variolosa que hace grandes 
estragos entre ellos. Sobre una colina 
cercana al pueblo, se ven las ruinas 
de lo que fué ingenio Triunvirato, y 
all í se han arreglado, en lo posible, 
algunas estancias para instalar en 
ellas á ios atacados del horrible mal 
de la viruela. 

Desde la Encrucijada va el tren á 
Vega Alta , estación del ferrocarril y 
y pequeño poblado bituado á orillas 
del rió Sagua la Chica. A corta dis­
tancia de «a. Encrucijada encuéntrase 
al central "Constancia", de Larrondo, 
que aún no ha terminado la molienda. 
A l fondo del ''Constancia," se ve, d«s-
t ruído por el fuego, el batey del inge­
nio "Salvador." 

En Vega Al t a hace tnmbién terri­
bles estragos la viruela- Entre el 
puente del Sagua y el poblado, á la 
derecha de la via, hay construidos 
cuatro grandes chozajos de guano, y 
sobre la cobija, amarradas en astas 
de caña, tiamean unas banderolas 
blancas, como señal de que en aque­
llos ranchos se albergan variolosos. 

A I ot ro estremo del pueblo, también 
en varios caserones de guano, flamea 
la triste señal de que la viruela hace 
presa de infelices victimas. Desde 
Vega Al t a empieza ya la zona de cul­
tivo de Camajuaní , y como este im­
portante asunto merece capítulo apar­
te, quedes para otro día la coát ini la­
ción. 

FERNANDO GÓMEZ. 

C a ñ o n e r o 
" V a s c o l u ñ s z ds B a l i o a ' ' 

Da cuenta él Comandante de ésj^ 
buque, teniente de navio de primera, 
don José Acosta, de la cooperación 
que ha prestado á las operaciones rea­
lizadas sobre p\ r i o p o r la, co,-
1 umna organizada en Baracoa, piara 
batir y tomar los campamentos rebe! 
des, situados en aquella zona, de a 
cuerdo con el jefe de l a ' ^ ldmna ; y pa 
ra facilitar su av'áfi\iteum1So5íeó elj lo­
gar ocupada •í4o?':íel;" 'eneimr^Ó liast* ei 
momento , e % % f > ; : i ^ ^fMtt t lUad \ de 
nuestras fuerzas' hizo innecesaria esta 
protección. 

Desalojado el enemigo por el empu­
je de nuestros soldados, recogió los 
heridos que t ras ladó á Baracoa, 

El dia 20 condujo á remolque racio­
nes para la columna expedicionaria; 
encontrándose ya fuera del puesto, 
vióse obligado á regresar para defen­
derle del ataque de los insurrectos que 
se inició apenas ocurrida su salida, y 
cuyos fuegos se lo anunciaron. Be-
chazado este ataque, volvió á las pro­
ximidades del rio Duava á tiempo de 
intervenir con éxito en los combates 
librados por nuestra columna que re­
gresó á Baracoa después de logrado 
el objeto de su expedición. 

" C a ñ o n e r o G a l i c i a . , , 
Comunica el Comandante de este 

buque teniente de Navio de l * D. JO­
PÓ M, Ariño las operaciones verifica­
das sobre la costa de Bañes y Samá 

A G U A R O S I C L E R 
Conserva y embellece el c u t i j 

y la intervención en ella de su buque 
conduciendo fuerzas al úl t imo de los 
puertos citados y provisiones al des­
tacamento de Bañes . En este para 
protejer los trabajos del fuerte hubo 
de situarse en el cañón de entrada re­
chazando el fuego def enemigo, abriga­
do en la oriiJa opuesta á la del empla­
zamiento del fuerte. 

P O R R E B E L I O N 
Hoy á las ocho de la m a ñ a n a se ce­

lebrará consejo de guerra ordinario en 
el castillo de la Cabaña , bajo la presi­
dencia del teniente coronel de ingenie­
ros, don Juan Monteverde y Gómez, 
para ver y fallar el juicio sumarís imo 
seguido contra el prisionero de guerra 
Bomobono García Martínez, por el de­
lito de rebelión. 

También as is t i rá á este acto como 
asesor el Audi tor de Brigada, don Ma­
nuel González Cabrera. 

u m m e n M u m 
Por los diarios cardenenses nos he­

mos enterado del incidente acaecido 
en la parroquial de aquella ciudad, el 
domingo últ ima por la noche. Según 
nuestras noticias, el incidente no tuvo 
la importancia que han querido darle 
algunos espí r i tus aviesos. Parece que 
la verdad de todo es, que celebrándose 
la Citad^ noche las flores de Mayo, con 
el orden y la compostura tradicionales 
en aquella culta población, penet ró en 
la iglesia un joven, el cual sin el res­
peto debido á lo sagrado del lugar, 
t ra tó de promover un disturbio; pero 
amonestado por un empleado de la pa­
rroquia, fué expulsado del templo, no 
sin que antes hubiera tratado este, de' 
agredir á dicho funcionario. 

Sabemos que aunque el hecho no 
tiene mayor importancia, ha sido pro­
fundamente lamentada por el señor 
Vicario de Cárdenas , que se encuentra 
en esta capital con licencia del señor 
Obispo, con objeto de restablecer su 
quebrantada salud y el cual parte hoy 
mismo para Cárdenas con objeto de 
enterarse de la cuestión y de asistir á 
una fiesta religiosa que se prepara. 

mmm p o p o i 

COMITE PATRIOTICO 
DEL 

B A R R I O D B C O L O N 

SECRETARÍA. 
De orden del señor Presidente se 

invita á ios señores Vocales para la 
junta que celebrará este Comité Pa­
triótico en los salones de Aires d' a 
miña térra, el domingo 30 de este mes, 
á las doce, para tratar del resultado 
de la suscripción en abril , ingreso de 
la casa Otero y (Jolo»iinas, y otros asun­
tos de interés. 

HaDaoa y mayo 27 de 1S9T, 
i. El Secretario, 

J, Fuig y Ventura, 

dis en confianza parte (esto es, lo más 
limpio) de su historia, y de lo que lu;-
bia padecido para ir á continuar allí 
sus padecimientos; y con esto aquella 
primera ex t rañeza recelosa de Lucía 
ya se iba convirtieado en compasión, 
porque hallaba en aquella historia ra­
zones más que suficientes para expl i ­
car 10 que encontraba de ex t raño en 
los modales de su bienhechora, y á es­
to contr ibuía no poco la doctrina de 
Inés acerca de la extravagancia pro­
pia de los señores; sin embargo, aun­
que se sintiese inclinada á pagar con 
igual moneda la confianza con que la 
honraba Gertrudis, tuvo buen cuida: 
do de no hablarle de sus sobresaltos, 
de su nueva desgracia, ni de descu­
brirle quien era para ella aquel hilan­
dero fugitivo, por no propalar unas 
voces tan penosas y de tanto escán­
dalo. 

Evitaba también en lo posible con­
testar á las curiosas preguntas de la 
monja, relativas á la historia ante­
rior á su promesa de casamiento, y no 
obraba en esto por razones de pruden­
cia, sino porque á' la pobre inocente le 
parecía aquella historia más espinosa 
y más difícil de contar que todas las 
que había oído y pensaba oir á la se­
ñora. En és tas se trataba de opresión, 
de intrigas, de sufrimientos, y otras 
cosas quo, aunque feas y tristes, se 
podían nombrar, al paso que en la su­
ya se mostraba cierto afecto, cierta 
palabra que, hablando de sí misma, no 
podía proferir sin cierta repugnancia, 
y á la que j amás encontraba una pe­
rífrasis que sustituir que no le pare­
ciese ruborosa, y esta era el amor, 

Gertrudis á veces llegaba á punto 
de incomodarse al ver Bemejante reti­
cencia; pero se lo impedían la senci­
llez, el respeto y las expresiones de 
gratitud con que Lucía la acompaña­
ba. Por otra razón le disgustaba 
también á veces aquel pudor tan atrac­
tivo y tan amable, aunque amortigua­
ba su disgusta el delicado pensamíea-1 

N E C R O L O G Í A . 

Han faUecido: 
Eu Matanzas, el muy antiguo vecino 

,ve dieba ciudad, don Pedro Cas t aña y 
Kodon y don Juan Bray y Avales, co­
mandante del regimiento de infantería 
M a n á Cristina, y .ia señora doña Cla­
ra Udero de Enriqnez; 

EQ Siigua la Grande, don Rafael 
Ledesma; 

En Cienfuegos, la señorita doña Jo­
sefa Pérez, 

En Sancti-Spiritus, la señora dona 
Nicanora Meneses y Circes, 

N O T i C í í r T ü D l C I U E s ' 

JFafí ATIVA, 
La Sala de Gcbiernó de esta AudieDcia, 

ba declarado noliaber iugar á la traslaciún 
del juzgado mauk-ipal de la» Martinas al 
poolado de Cortes, solicitado por el Juez de 
piiiuera iustancu de Guaue. 

SOLICITUD. 
El iiceuciado di>n Arturo Mañas ha pre­

sentado en la Secretaria de Gobierno una 
inscaucia. solicitando prestar el juramento 
de ley para ejenfer la profesión do abo­
cado. 

to de que aquella joven era una des­
valida á quien hacía bien, Y era ver­
dad, porque ademas del asilo, las con­
ferencias con Gertrudis, y la familia­
ridad con que éáta la trataba, le ser­
vían de mucho onsuelo. Otro halla­
ba en trabajar continuamente, por lo 
cual siempre pedía que le diesen algo 
quehacer. A l mismo locutorio nunca 
dejaba do llevar slguna labor para te­
ner las manos eî  continuo ejercicio; 
pero como los pensamientos tristes se 
introducen por todas partes, mientras 
Lucía trabajaba á la aguja, oficio al 
cual estaba poco acostumbrada, se le 
ofrecía continuamente á la memoria 
su devanadera, y tras de la devanade­
ra, ¡qué de otras cosas! 

El jueves siguiente volvió el mismo 
mensajero ú otro con los saludos del 
padre Cristóbal , nuevos consejos, ani­
mando á las dos mujeres, y la confir­
mación de la fuga de Lorenzo, pero sin 
noticias positivas del motivo de su 
desgracia, porque como el capuchino 
las aguardaba del de Milán á quien le 
había recomendado, éste contestó; que 
no babía visto ni carta, ni persona al­
guna; y que aunque supo que un in­
dividuo hab ía ido á buscarle estando 
fuera del convento, no babía vuelto á 
parecer. 

El tercer jueves no hubo noticia al­
guna, lo que no sób privó á aquellas 
desgraciadas mujeres de un consuelo 
esperado con ansia, sino que fué para 
ellas, como sucede por cualquier pe­
queño accidente á personas afligidas 
y apuradas, un motivo de inquietud y 
dé t r is t ís imas conjet-uras. Ya había 
tenido Inés la idea ¿e hacer una es­
capada á su casa, y a novedad de no 
parecer el mensajero la de te rminó á 
ello. Sent ía Lucía ísner que separar­
se de las faldas de sumadre; pero ven­
ciendo su repugnancia e! afán de sa­
ber a'gó de cierto, y a seguridad que 
encontraba en aquel sitio, convinie­
ron entre las dos que Inés iría al dia 
siguiente á aguardaren el camino al 

RENUNCIA. 
Ha sido admitida la renuncia quo del 

cargo de Secrotario del juzgado municipal 
de Puentes Grandes presentó doa Antonio 
Santurio. 

LICENCIA. 
Ha comenzado á hac er uso de la licencia 

que se le concedió, el Secretario do la Au­
diencia de lo criminal de Pinar del Rio, don 
Manuel E. Fernández Vázquez. 

SENTENCIA. 
En la causa instruida contra Francisco 

Portillo Hernández y Simón Castillo y Aya-
la, con motivo de la muerte de D. Miguel 
Olivares Zapater, cuyo hecho ocurrió en la 
tarde del 11 do agosto del año próximo pa­
sado en Jesús del Monte, la sección Ia de 
lo criminal ha dictado sentencia condenan­
do al primero como autor del delito de ho-
cidio, con la circunstancia atenuante _de 
arrebato y obcecación, á la pena de 12 años 
y un día de reclusión temporal, accesorias, 
indemnización de cinco mil pesetas á los 
herederos del interfecto, y mitad de costas, 
y absolviendo al segundo por no estar jus­
tificada su intervención como cómplice en 
el delito que dió origen al procedimiento, 
declarándose de oficio la otra mitad de las 
costas. 

Castillo fué puesto ayer en libertad. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de lo Civil 
Declarativo de mayor cuantía seguido 

por don Benito Meuéudez contra doña Ma­
ría del Carmen Medina y otroa sobre nuli 
dad.—Ponente: ssñor Cisneros.—Letrados: 
Ldos. Gómez y Kodolgo.—Procuradores: 
señores Pereira y Tejera Juzgado, de la 
Catedral. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sección 1* 
Contra Juan Lagullón y otro, por robo. 

Ponente: señor Presidente.—Fiscal: señor 
Figueras—Defensores: Ldos. Mesa y Fuen­
tes.—-Procuradores: señores Sterling y Pe­
reira.—Juzgado, de Guadalupe. 

Contra Rafael Serrano y otro, por hurto. 
—Ponente: señor Pagés.—Fiscal: señor Fi-
gueras.—Defensor. Ldo. Guiral.—Procura­
dor: señor Valdés Hurtado.—Juzgado, de 
Gnanabacoa. 

Secretario, Ldo- Valdés Fau.ls, 
Sección 2 a 
Contra Pablo Rodrignaz y otra, por adul­

terio.—Ponente; señor Astudillo.—Acusa­
dor: Ldo. Mesa y Domínguez.—Defensor: 
Ldo. Chaple-.— Procurador: señor Tejera.— 
Juzgado, del Pilar. 

Contra Tomás Rocha y otro, por malver­
sación.—Ponente: señor Navarro,—Fiscal: 
señor López Oliva»—Acusador, doctor Ge-
ner.—Defensores: doctor Novo y Ldo. Potts 
—Procuradores: señores Valdóe, Pereira y 
Villar, —Juzgado, de Jaruco. 

Contra Genaro González y otros, por 
burto.—Ponente: Sr. Astudillo.—Fiscal: se­
ñor Villar.—Defensor: Ldo. Castellanos.--
Procurador: señor Valdés Hurtado.—-Juz­
gado, de Bejucal. 

Secretarlo, Ldo. Lleraodi. 

A D U A N A D E L A H A B A . N A . 

RBCAÜD ACION. 
Pesos Cts 

El día 28 de mayo de 1807 .S 37.958 43 

C r ó n i c a G e n e r a l . 

Oon motivo de haberse ausentado 
de esta Isla, en uso de licencia, el se­
ñor don Joachim D, Meyer, vicecón­
sul de A u s t r i a - H u n g r í a en Tr in idad , 
el Excelent ís imo señor Gobernador 
general se ha .servido autorizar al se­
ñor Peter Gustav Jonfson, para que 
pueda encargarse interinamente del 
viceconsulado de aquella nación en el 
expresado punto. 

Bajo el epígrafe "Pavorosa real i ­
dad,' ' escribe ¡o siguiente E l K&nedia-
no de Remedios, en su número del 
dia 26: 

"Ayer hemos leído la certificación 
médica de defunción de un menor de 
14 años, que expresa haber muerto és­
te á consecuencia del hambre, técnica­
mente de "beri-beri '^ 

E l padre de esa víctima es un hom­
bre trabajador como pocos, pere que 
tiene G ú 8 hijos, y lo que gana resulta 
insuficiente á acallar el hambre y com­
batir la anemia de éstos, todos amena­
zados de igual suerte si norhay quien 
los salvé proporcionándoles otro medio 
de al imentación distinto del que hace 
seis meses vienen soportando, consis­
tente en unas escasas viandas y un po ­
co de agua en malas condiciones," 

Dícese que el ayuntamiento de San 
Diego del Valle, por no contar con in­
gresos suficientes para cubrir sus aten­
ciones, será disueito y repartido su 

pescador que debía pasar por allí rejj 
gres «ndo á Milán, y le pedir ía por i -
vor quo la admitiese en sa carro panií 
conducirla á la sierra. 

Encontróle con efecto, y le p r e g u n t ó ai 
el padre Cris tóbal le había dado algu 
na razón para ellas, á lo que contes tó 
el pescador que, habiendo estado to­
do el día antes de su salida ocupado 
en pescar, no hab ía tenido encar­
go ni noticia alguna del capuchino. 
Pidióle la mujer el favor indicado, el 
que otorgó gustoso el buen hombre; 
con lo cual se despidió Inés no sin las 
lagrimas de su hija y de la señora, y 
ofreciéndoles que les • enviar ía noti­
cias suyas y volver ía presto, se puso 
en camino. 

No hubo novedad en el viaje. Pasa­
ron la noche en una posada del cami­
no, como acostumbraba el pescador; 
antes de amanecer continuaron su via­
je, y llegaron á Pescaréuico muy tem­
prano. 

Apeóse Inés en la plazuela del con 
vento, se despidió del buen hombre 
con muchos "Dios os la pague", y ya 
que se hallaba en aquel paraje., qui­
so antes de ir á su casa ver á su bien 
hechor. Tiró de la campanilla, y quien 
le abrió la puerta fué fray Bernardi-
no, el de las nueces, quien al verla, le 
dijo: 

—¡Hola, amiga! ¿oué buen viento 
trae á Vd, por acá? 

—Vengo á ver á fray Cristóbal. 
—¿Al padre Cristóbal? No está 
—¿Tardará mucho en volverl 
—¡Quién sabe!—dijo e! fraile enco­

giéndose de hombros. 
—¿Dónde ha ídof 
— A Rimini, 
—¿Dónde? 
— A Rimini, 
—¿Dónde está ese pueblol 
— ¡Uh, uhí—contestó el fraile, cor­

tando con la mano al aire como para 
indicar mucha distancia. 

—• Válgame Dios! ¡Y. cómo se lia ido 
¡ t a n de repente? 

territorio entro los de Santo Domingo 
Esperanza y Ciiuentes, s ' 

E l Casino Español de Cárdenaa h 
nombrado socio de honor del mismo 
al Excmo. Sr. General D. Luis Moíiná 
de Olivera, enviándole el uombramien 
to en una preciosa tarjeta impresa con 
letras doradas. 

se 
En el barrio de San Pedro Mayabón 
igún carta que tiene á la vista un eo! 

lega, existen hoy más de cnarenta ea". 
sos da viruela, y apesar de las quejas 
producidas por aquellcs vecinos" al 
Ayuntamiento, éste nada hace para 
contener la terrible epidemia, que va 
propagándose de un modo alarmante 

Tacón abre sus puertas esta noche 
para ofrecer una velada dramática y 
concierto, a beneficio de la "Academia 
de Tipógra lás y Encuadernadoraij" 
que con tanto acieito dirige la ilustra­
da señora Domitila García de Corona­
do. Hasta el presente se han colocado 
infinitas localidades entre las perso­
nas que se interesan por el sosteni­
miento de aquella inst i tución, de índo­
le benéfica. 

He aquí el interesante programa de 
la función: 

Primera parte. Obertura por la or­
questa. Juguete cómico en un acto 
original de don Enrique Castillo, t i tu­
lado; Total Nada. 

Segunda parte, i? Fan tas ía de 
Marta, para piano, arpa y violín, eje-
cutada por las niñas Dolores Ardois 
Mercedes Román y el joven don Alf re ­
do Sáenz, 

2° Las Eijús de Eva, romanza can­
tada por la señori ta Emilia de la To­
rre. 

3" a "Las Golondrinas", marcha, 
Esquerro; b "Veva", vals, id. ; ejecu­
tadas por el señor Esquerro y el quin­
teto de bandurrias y guitarras. 

4° E l Diablo en el Poder, romanza 
para barí tono, por el señor don José 
Albelo. 

5o Gran duó sobre la Norma, com­
puesto para dos pianos por S. Talberg, 
y ejecutado por las señori tas Elisa 
Llovet y Carolina Llorens. 

6o "Cauto de Leila", romanza por 
Fi Suppé, cantada por la señorita El­
vira Cranlee, con acompañamiento o-
bligado de violín y piano por el señor 
don Ar turo Quiñones y la señori ta E-
lisa Llovet. 

7o a "Amor filial", vals, por el se­
ñor Esquerro; b "Moraima", Espinosa, 
ejecutadas por el quinteto de bandu­
rrias y guitarras, 

Tercera pane. Pasillo cómico en uu 
acto, ©riginai de don Manuel MatosevS, 
que se denomina A Primera Sangre, 
A las ocho. 

L a Compañía de Arcos, en que figu­
ran en primera linea el Terceto I n f a n ­
t i l y el imitador de Frégoli , ocupa ac­
tualmente el teatro Terry de Cienfue­
gos, trabajando con regular éxito. 

Nos comunican de Irijoa que el be­
neficio de Madame Yucca, anunciado 
para esta noche, no se verificará hasta 
el viernes de la. semana entrante, ha­
biendo prorrogado dicha artista su 
contrata por siete días. 

En el propio teaf.ro prosiguen los en­
sayos de E l Dorado por la Compañía 
Infantil de Zarzuela, que lo ha de o-
freúet allí el domingo por la tarde, en 
la función consagrada á los niños. Los 
zarzueleros diminutos se p resen ta rán 
con lujosos trajes y muy "llenado gra­
c ia" la inimitable Hortensia. 

Después habrá juegos de manos, es­
cenas por el payaso, y se repar t i rán 
juguetes á todos ios pequeños especia-
dores. 

Los teatros esta noche: 
7Vk-ó».—Beneficio de la "Academia 

de Tipógrafas y Encuadernadora.s".— 
El sa ínete Total Garfil,—Concierto 
de música vocal é instrumental. Lai 
pieza cómica A Primera Sangre,—A. 
las ocho. 

Albisu.— A las ocho; L a Marcha dp 
Gádiz.—A las nueve; Los Cocincvos.— 
A las diez: E l GnimcM. 

irijoa.—Las obntas La Buenaventu­
ra y Cuadros y Pa isajes. Ejercicios de 
fuerza por Mme. Yucca.—A las ocho y 
media. 

Alhamhra.— A las ocho: E l Sun-Sun, 
Baile, A las nueve; Los Antojos de 
Manuela,. Baile.—A las diez: De Noche 
y á Obscuras. Baile y Oinematógrafo. 

—Porque así lo ha dispuesto el pa­
dre Provincial. 

—¿Y por qué hab rá mandado tan lc-
j is á un religioso que hacía aquí tanto 
üieñ? ¡Desdichada de mi! 

—Si los superiores hubiesen do da.r 
los motivos de las órdenes que expi­
den, ¿dónde es tar ía la obediencia, bue­
na mujer? 

—Sí; pero esto es mi ruina. 
—¿Sabe V d . lo que habrá sücedidol 

Que en Rimini har ía falta un buen 
predicador; y aunque nosotros los te­
nemos muy buenos en todas partes, 
muchas veces se necesitan ciertos hom­
bres á propósito; de consiguiente, el 
padre Provincial de allá escribiría ai 
de aquí si había un religioso de tales 
y tales cualidades, y el padre Provin­
cial dir ía: nadie mejor que el padre 
Cristóbal , 

—¡Qué desgracia? ¿Y cuándo salió? 
—Anteayer. 
— ¡Si yo hubiera hecho lo que mo 

daba el corazón, hubiera venido algu­
nos días antes! ¿Y no sabe, poco más 
ó menos, cuándo podrá volver? 

— ¡Ah! ¿quién sabe? puede ser que 
ui el mismo Provincial lo sepa. Cuan­
do un predicador nuestro ha tomado 
vuelo, nadie sabe á qué árbol irá á pa­
rar. Lo piden aquí, lo piden allí, y como 
tenemos conventos en las cuatro par­
tes uel mundo Suponga Vd, que 
el padre Cristóbal tenga en Rimini 
una aceptación extraordinaria eu sus 
sermones de Cuaresma, porque no siem­
pre predica de repente como lo hacía 
aquí para los aldeanos, sino que tiene 
para ias ciudades sus sermones escri­
tos. ¡ i qué sermones! Suponga Vd< 
que corre la fama de este gran predi­
cador y que lo piden de de ¿qae 
sé yo? de cualquiera parte. ¿Qué hay 
que hacer? Darlo, porque como nosô -
tros vivimos de todo el mundo, esta 
muy en el orden que sirvamos á todo 
el mundo. 

(Se continuará..J 
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Por conducta de doo Luis Arliaira, 
jScptuuo, 8, hemos recibido el número 
«02 de La Ilustractón Artisttca y e! 
¿4!) do E l Salón de to MOÍÍO, revistas 
que ven la I n ? . con éxito textraorcUüa-
rio, en la Ciudad Condal. 

La aludida Ilustración engalana &u 
paite ar t í s t ica con un retrato d« la 
«ximia escritora galuica EroJlia Pardo 
¿ a z á u , al qüe acompaña «ó trabajo 
)>iü^ráfico del inteligente cronista Ka-
¿ahaL En la plana' de bouor inser ía 
«ios retratos del laureao dpoeta Jacin­
to Verdagner, autor de los poen as 
^L 'A t l áu t ida ' ' y "Lo Q3DÍgón. Su-
gaen varios dibuios acerca de las bes-
uvs de la «'Asociación Patr iót ica de 
iSspauoiéa" ¡Boenos Aires) para la ad-
íittisícidn de un buque de gnerra. ca-
Ivalgata valenciana, partidos de pelo-
va y carreras de bicicletas; grupo de 
lujas del Tnria, vendederas de llores) 
el crucero ''Rio de la Piala"; los ía-
,uo?os cuadros Amor Maternal y ¿IM 
m u n Sera?; el eminente dramaturgo 
l-eliú y Oodina; clínica ortopédica de 
Berlín y tres patriotas españoles en 
ívléxico, seimres don Jacinto Pérez, 
don Manuel 1 turbe y don J. V. de Co­
judo . 

Cuanto á la referida Moda, viene a-
compiifmda por íigurín iluminado, hoja 
con 13 dibujos variados y hoja de pa­
trones (torera, cbaieco y blusa). Vie. 
nen cu el texto: trajes de .paseo; ídem 
de tea gvn; cliaqneta ajustada; vestido 
Begro elegantísimo-, abrigos de excur-
tiión; blusas, camisetas y lopa blanca 
lina. 

Tanto La l lusfradón /IríúííOfli como 
M tial&i 1(1 Modo, se sirven grát is 4 
los suscriptores de "La Biblioteca ü 
niversa]". Para otros pormenores, o-
cú r rase á la Agencia, í>iepti)no, S 

EL R E Y LA ELEClKiCiDAÜ.— 
Alemania no sabe relrenar sus ambi­
ciones, y á impulso de las grandes ini­
ciativas de su Emperador, ba tiempo 
que la aureola de la gloria militar no 
3e basta. En todos ios ramos de la ac< 
t ividad humana pretende afirmar su 
preponderancia, y actualmente pro­
clama con arrogancia desusada que 
ninguna nación, la. Francia menos que 
otra, puede comparársele con su domi­
nio Hfteoiiíestáble en las ciencias y en 
las industrias eléctricas. 

Los asertos anteriores, como es na­
tural , despiertan vivas protestas de los 
sabios í tanceses y de su piensa cientí­
fica, que niegan sea Mr. Siemens, co­
mo aseguran los alemanes, el rey d é l a 
electricidad, dan la voz de alerta, avi­
van el sentimiento patrio, y con oca­
sión del proyecto del ferrocarril Metro-
poiitano de Par í s , se felicitan de que 
cuando los alemanes aseguraban que 
solo por la intervención de Sociedades 
de su nación podría llevarse á cabo, se 
haya constituido un grupo francés, en 
el que figura en primer término el es­
tablecimiento del Creusot para garan­
tizar la ejecución técnica del mencio­
nado ferrocarril. 

La industria francesa se empeña en 
demostrar que en materia de electrici­
dad se encuentra á la altura de la do 
los demás pueblos, destruyendo con 
liechos elocuentísimos leyendas alema­
nas más apasionadas que exactas. 

IGLESIA DE URSULINAS.—LOS so­
lemnes en i tosá Santa Agueda, funda­
dora de la orden, empezarán en aque­
l la iglesia el próximo líines, á las G de 
la mañana , con el santo sacrificio de 
la misa, celebrada por el I l tmo. Sr. 
Obispo Diocesano, quien d a r á la Co­
munión, A las 8 se verificará la gran 
ib eta, cantándose la misa por las reli­
giosas. E l Panegír ico de la Santa co­
rre á cargo del Sr. Prelado y oficiará 
como Preste el Sr, Provisor. La Ke-
verenda Madre Superiora d é l a Comu­
nidad y el capellán, invitan á las fa­
milias de las educandas y demás fieles, 
á fin de que con su presencia contri­
buyan al esplendor de dichos cultos 
religiosos. 

BAILE 1 LA ORILLA DEL MAE.—En 
la popularísima asociación de recreo 
"San Lázaro" , situada en ¡a calle de 
la Marina, frente á la fortaleza del Mo­
rro, como quien dice, ee efectuará hoy, 
sábado, eí ''baile de las flores", con la 
importante cooperación de Felipe B, 
Vaidés y profesores de música á sus 
órdenes . 

Basta decir que el entusiasta ^sport­
man" D . Lorenzo Bolauo, vice-presi-
dente de la sociedad, ha entendido en 
©T adorno del salón, para comprender 
que el éxi to de la fiesta será brillante 
y que quedarán sumamente satisfe­
chos las n iñas del Torreón, por el in­
te rés que se ha tomado el referido ca­
ballero, á fin de complacerlas. 

A l baile de San Lázaro—no puedo 
faltar yo,—para admirar las sillideá— 
de rostro encantador. 

REVISTA. o ó i v n o o - i n j N E B n B . — ( P o r 
Felipe Pérez y González.) 

En Mclún, pueblo francés, 
hay desde el pasado mes, 
(•on espanto general, 
unn grave huelga, que es 
fúnebre y origmal. 

Y ?p explica la emoción 
(\o todos y sus terrores, 
porque los Lmelgfriátaa son 
— ;quó horror!—los enterradores 
que hay en «dicha población. 

Por vil cuestión de interés, 
por querer cobrar al mea 
quince francos más, "por junto'', 
dicen y juran los tres 

• qué no entlerran ni á un difunto. 
El "patrón," con triste acento, 

ftjKrone como argimienf.o, 
que es de los más eonvincontes, 
no haber basUmtes clientes 
paia pagar ese aumento. 

Y el arreglo so ditiere 
y no euticrran al que muere, 
anjuiue mal el pueblo huela, 
ta! roz, porque asi se quiere 
ounienlar la chcniela. 

Y así las cosas están, 
y el pueblo rodo afligidó 
v6 que los huelguistas váu 
:'i reformar un sabido 
aotitrnisiuio reirán. 

Queá los que digan aún: 
" A l que se mucre lo entierrao", 
habrá que decir.,—"Segúü " 
pues hay refranes que yerran. 
";Si no se. muere en Melúu!" 

PERIÓDICOS,—Trae el número 11 de 
Laviana, revista de Asturias, una pre­
ciosa vista del pueblo Pola de Lavia-
üa, que se levanta en un pintoresco 
valle:el dKi de E l Municipio, un suel­
to en que aboga por el establecíiaien-
to del "mercado de las flores''. 

Además , nos han hecho su visita a-
jostombrada el número 40 de E l Fue-
vio y el 14 de Los Urbanos. Este ál-

l i i c o p i 
" I f i n í a o d 
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timo, con un retrato del Sr. López Fer 
nández, coronel del Putal lóu Volunta­
rios de (Juanabacoa. una visia del 
pueblo de Vinales, otra del cracero 
"Conde «le Venad i l o" y 
dibujo de M. del barrio 
la Guerra". 

NATURALi .sivio.—iimte madre é L i ­
ja: 

— Nada bay tan repugnante como ta 
mentira. Es preciso decir la verdad, 
aun á costa de! suírimienLo. 

—Sí, mamá. 
— (Cal!a! ^ l a n llamado á la paer-

ta! Ve á abrir y si es doña Antonja, 
dile que no estoy en casa. 

C R O N I C A R E L Í í i í O S A 
D t A '¿'i D K M A Y O 

E l Circulüt eil& er. !:. M erctra ON«S A* S»tj 
Francisco. 

Nnccl ia Sfiñora <i«j ía LÜZ.. san M i i i r c i , '/LMífio y 
conitüoi y salOa T<;o<losi;» mártir, 

L.i ( I tvóoót i i la Saiil.!snn;i Virgen, hww W parle 
eí carácter de todos los esco-.-ídos, y ha sido runy co­
to ún eii toóos los verdaderos litles. 

P.H verdad que la l ierna devoción i ia SaLl i i i r iü 
V¡rt;eri nació con la Igtea'a. 

Desde q'ie se conoció al Hijo ne atoó á la Madre, 
se la dió un culto Ditiy lelifiioso, Re la profesó nu ce­
lo de los más vivos y una confianza casi sin l ímites. 
Asilo de todos los inftlices l í e lug io de los pecado­
res. Madre de miscricotdia, nuestra vida d e s p u é s de 
Dios, lodo i.uestro consuelo, toda nuestra esperjin 
za, imestra mediadora ociinipotente para con su Hi­
jo, «otuo «¡icen los santos padres, con toda ta.Igle-
frf¿. lía poseido en todos los tiempos el corazón^ de 
ló'dM los verdaderos fieles, y la devoc ión á la Sari-
üsiu.a Virgen en todas las edades de la Iglesia lia 
sido en pst ic el carácter de lodos los escogidos. 

De a«tt1 aquella priesa, aquellas ansias, aquel ce­
lo vivo y ardiente de todos los sanio» padres y de-
rnís santos en publicar las grandezas, las prerroga­
tiva», e! poder y las alabanzas de la Santís i ina 
Virgen, alalianza* que el taiituo Mahoffia le tribu­
ta en el Coran, r.c i;udicit(Jo rrgar la excelsilud de 
sus vírtnd»3s. 

Aunque gemimos lodavfa en el lugar de mies, 
iro dt;*iitrto. dice San Heroardo, liemos enviado 
delante de nosoiros una abogada, la cual siendo Ma­
dre de nuestro . íncz. y Madre de Misencordi, tra-
t a r i efioaznrente el oegocio de nuestra sa lvac ión , 

í£s común seulir de lodos los padres de U Iglesia, 
que una de las señales ruia cwettas y menos equi­
vocas que podemos tener sobro la tierra de nnes 
ira predc«t inaci6n, es la tierna d e v o c i ó n i la 8kD-
tisiriiíi Virgen. 

F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
Misae golemne*. — E n I» Catedral la de Tsrot i 

4 las otuu, y «n Ut tíomáí Iglesias t i í de í o í í t t m -
líra. 

CortP dft María. — Día 2:t. — í . ' o m e s p n B d e vlst-
tar ¡» Neestra Señora del Momerraie en cu igle­
sia. 

Moí i iÉBlo k \ M i ú i GeDailo « o í 

Meses beyir.ñndi/.ns. Kilos. P ice i os. 
'loros y novillos {00] (v de. 50 íi f>;i cts k. 
Bueyirs y r a o a s . , . . 'JD ) 32SII i de 50 t n5 ct*. k. 
Tei ue iasy novillas, l l ü j (. de 00 á fif» el» k. 

ROO Sobranle • 93 

Rastro úc. { i a na do menor. 

o r h FRECIOS. 
„ f M a n í ? 46 á 4 8 cia. k. 

•\ C a r u c 46 á 48 
61 l 38 

097 C e r d o s . . , . 7 13 ( 20 

Carucros | 7 

Sobrantes: Cerdos, llí>. Carneros „ . 
Habana 27 de Mayo de 1897.—E| Adminilitra-

dor, Guillermo de Krro. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a U e . 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DKI. 

Diario de la Marina» 
A L D i A S P ® D E L A »f A H I N A -

S A B A N A . 

j S O l i C U S COME RC1AUSS* 

JSuwá-York , Mayo 2 1 . 
a las 6k d é l a tarde 

Ouzasesp&BoIas, £$15.50. 
tentei ies .á $4.77. 
OescncHio papel coajereisl, 60 á??., de § j 

& 4 por cieuta. 
Caaibiogsobre Londres, 60 úij,9 tessíiaereg, 

íáemsolír© París* 6ü di?,, bssqaer^s, ñ b 
frascos 13|# 

Idem sobre Massbargo^ 60 djf., tiaisQiseros, 

Essosresístradeg <!e ios Estaáos-CBÍdeg, 4 
por ciento, ti 117|, e s -capéa . 

Uesjtrífíigas, n. 10, pol, Sü, emto f Sei» i 
& 2u 

Cenlríiiiga» en plaza, ñ oU 
Kesrolar ábReu reüao, ea plasa á 21. 
ktlícar de miel, en plaza, á "¿l. 
E l tBcrcado, muy sostenido. 
Vendidos: OoOO sacos, 500 cujas y 800 tone­

ladas de azúcar. 
Kieles de Coba, ea bocoyes, nomias!. 
Saateca dei Oeste, en íereeroias, & $9.85* 
MarinapRtent Minnesota,, áÜH. SO, 

LmidreSt Mayo 27, 
Asácar de remolacha, á 8?10J. 
43rtícarcentrífagra,pol. 86, á 10/3, 
Consolidados, 6 U S 7/16, ei-!nteré«, 
Descaenio, Banco laglaíerra, 2 por 100» 
i'Esiro par 100 espaool, é G'2i,ex-iataré3í 

Taris, Mayo 27. 
gente8 per 100, i IOS fraseos 50 cts. s i * 

interés» 
yueva Tork, Mayo 2 7. 

La existencia de flztícares en Nnefa-Yorb 
es boy de 196,467 lonehidas contra UÍ1,S?¿ 
touoiadas en íĝ Dal fccb<i da 189G* 

{Quedaprohibida Ja reprodnecián de 
los telegramas que anteceden. con arreglo 
al a.rli'cnio 31 de la Ley de Propiedad 
Jntelectual.) 

C O T I Z A C I O N E S 
P B L 

COLS&IO DS C 0 E H E D 0 S B 9 
Cambios 

E S P A Ñ A . n i á l ' i p . g D . 4 8d iT 
I N G L A T J E K K A 20} á 21t p . § P. á 60 d » 
F R A N C I A 6! á 74 p . | p , á 3 d Y 
A L E M A N I A 6i á 5? p . § p, á S d v 
E S T A D O S U N I D O S . . . 10 á 10i p . S P, á S d v 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L , . . . „ . , , 

Centrífugas de g-aarapoc 
P c h r l t s c t é t ) 96.—Sacos: á 0,531 d« peto i n oro por 

11} kilogramo*. 

Azúcar de miel. 
P o l a r i í a e l d n 88.—Nominal. 

Azúcar xaasca'bad^. 
Cointin á regular refino.—No hay, 

Sres. Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D o n Antonio F lorez E s t r i d a 
D E F R U T O S . — D o n J o a q n í u Gamá. 
E» copia—Habana 28 de Mayo de 1897.—SI Sin­

dico Presidente Interin o J . Pe ter són . 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el día 23 de Mayo de 1897. 

F O N D O S P Ü B I C O S . 
B e ü t a S p o r 100 interés uno de 

stuortización anual 
Idem, idem y 2 idem 
Idem de annalidades, 
Bil lete» hipotecario» del Tesoro 

' de la lela de Cuba, , , 
Jdero del Tesoro de Puerto Rico 
Obiigaciotíe? hipotecariae del 

Excnio. Arnntamieoto de U 
Habana ]? emisión 

i * • • • • 

17 á 18 p § D . oro 

13 á l i pg D, ora 
48 * 49 pg D, o i« 

A C C I O N E S 
Banco Eí>i;atio¡ ü t lá Is la de C n 

ba 
Idetn del Couitroo y Ferroca­

rriles Ui.idoe dt la Habaa;» j 
Alixiaceiiee ue l i egU 

BaJaco A t r i ó l a 
Ürériiio Terrilurial Hipotecario 

de U Isla de t-'uba 
ElupTCía <ie I- oiueDlo y Navu-

g u t i ú t del Sur. 
Co.-npaEiadt Almsictue» de H a ­

cen daü o» -
CompaSl^ de Alnjuc.ene» de De-

p/.jito de )a Ualiana 
Coni jjfc.£)ja de Alurnhrudo de Gas 

l i m p i L d Atuerc* CanMhd&'da 
Cosj.jibñU Cutiana de Alombra-

de H a s . . 
Ntie»a C o o i p i ñ i a de G a a d e l a 

l¡»>>aija 
Coropif^a del Ferrocarril de 

Matará"*» 4 S»l.»nii la 
CoDipañl» de Car/iiDoa de l í i e -

rtu de cardei iM i J ficarc 
Compañía <le CaiuliiOí de Hie­

rro de. (jieofuejiosy Vil laoUra 
Con.pafila (Ic-.t .'ari.iijDí de Hierro 

de Cailianftii & Sancli .Splntui 
Coi&fiariia de Cannoos de Hie­

rro de Sagiiíi la Grande „ 
Compatla del F e n o r a m l C r -

baiut. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
f errottarrii del Cobre 
Ferrocarril de Cul ia 
Ferrocarril de G u o n l á n a r f i o . . . . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Refinería de Cútdenas 
Sociedad A n ó n i m a Red Telefó­

nica de la Habana 
I d . id. Nne-va Compañía de A l -

nmcenes de Dópóai to de S u . 
Catalina 

[d. Id. Nueva F&brica de Hiele 
OBLIGACIONES 

Hlpoiecanaa del Ferrocarri l d« 
Cienl'uego» y Villaclara l ' . 
einisií'io al > 5 p § . . . . . . » 

I d . id. üd id. al 7 p g 
Bonos bipotecario» de la C o m -

pañia de (Ja* fiispano Ame­
ricana C o n s o U d & d a . . . . . . . . . . 

42 i 42 p g D. oro 

72 & 73 p g D. oro 

81) é, 90 p § D . oro 

53 á 54 p § D . oro 

62 i 53 p g D . oro 

61 i 62 p g D . oro 

62 k 63 p g D . oro 

62 á 68 p g D . oro 

38 4 39 p g D . oro 

9?*Á*98P8 D . oro 
13 & 14 p g oto 

Ü'&'ii p g D . oro 

70 á 71 p g D.or<i 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA HACIONAL; 8 U á 81í por 100 

Comp». Venda 

FONDOS POBL1COS. 
Obligacionea Ayuntamiento l * 

hipoieca 
Obligaciones HipotccariaB del 

í l xcrao . Aynntaroiento 
Bil lete» Uip<.»tecarioB do la Isla 

Ú6 C s b a , 
A C C I O N E S . 

Banco S s p a ú o l de la i s la á» 
Coba 

Banco A g r í c o l a . 
Banco del Comercio, Ferroca ­

rriles Unidos do ln Habana y 
Almacenes de Kegla « 

C o m p a ñ í a de Caminos de ü i » -
rro de Cárdenas y J á c a r o . ; . , 

Conipañía Unida de los Kerr«-
carrilea de C a í b a r i é u , . , 

Compañía de Caminos de Hie­
rro Mat.aazmiá S a b a n i l l a . , . . 

Compañía de Caiumoa de Hitv-
rro de Sa^u» la Orando 

Compañía de CaiuinoB da Hie ­
rra de Cien hieguí! y Vi l laclar» 

Compañía del Ferrocarri l U r ­
b a n o . . . . . . — . . . . . 

Compañía del Ferrocarri l dei 
Oeste 

Compañía Cubana de Alambra-» 
brsdo de. G a s . . . . . . 

Bonos Hipotecarios de 1» Coi;! -
paSía d e G a s Conso l idada . . . . 

Compañía de Gas Hispauo-A-
onericana Consolidada -

Bonos Hipotecarios Convert í -
dos de Gas Consolidado , 

Baüner ía de Arúcar de (/'árño-
nas 

Compañía de Alaruaceues de 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Ware-
gac.ión del S u r . . . . . 

C o m p a ñ í a d e Alruacenea de De-
oftsito de la Habana 

ObU^aeionea Hipotecarias do 
C i e n í u e g o s y Villaolura 

C o m p a ñ í a de Ahaacenes da 
Santa C a t a l i n a . . . , , 

E e d Te le fón ica do la Haluina 
Crédito Territorial Hipot ecario 

d é l a Is la de Cuba 
C o m p a ñ í a de Lonja de Viveras 
Ferrocarri l de Gibaraá Holguln 

Acciones 
Obligaciones, 

Ferrocarri l de San Cayetano & 
V i ñ a l e s . — A c c i o n e s . . . . . . . . « • 
Obligacionea *• 

Habana. 28 de. 

Valor 

€33 

bO 

tú 

P - 8 

S6 
62 

90 

Nominal 

86 
42 

56} 

261 

47J 

87 

47j 

39 

£8 á 

4'.'i a 

Notnioai, 

•JH & 
9 < 

Nominal 

6 4 

66 

43 J 

31| 

10 

3 i 

13 

Nominal 

90 £ 

Nominal 

no 

as 

Nominal 
Nczninai 

Nominal 
60 á 10'J 

Nominal 
Nominal 

Maro de 1897. 

e S E3FEIL§M¿ 
Séneca: VeracrnEy esc. 
Csyo Mono: Londres y Ambetw, 
México . Colón y esa., 
v'igtiancia NaeTa York. 
Francisca: Liverpool y esc. 
Orizaba- New York. 
L a N avarre; Coruña v sacsisj-
Saratoea. Veracrns, ejsa, 
Keiua Alaria Cristina; Coruña y CÍO. 
Aranja» New Orlesne yeso. 
Síancolfl F a e n o Rico yesealsa. 
Babans New York, 
í n c a t & t Verseras y ees&lu. 
Condi? Wifiedo: Barcelona y esc. 
ynmurl New York. 
Wbitnsv. N e w O r l e a a s y «sa. 
Manila: Barcelona, 
Maria Herrera: Puerto Bico 7 e s a a l i í . 
Palentino: Livernool y eso. 
Bereut-ner el Grande: Canarias y euc, 
Leonora: Liverpooiy eso. 
Meneo: Puerto llico y escalM 

8ALDB&N. 
Mayo 29 Séneca New York, 

. . 30 P. de Salrústecru;; Coruña y esc. 
— 31 P a n a m á : Pto. Rico y eso. 
„ 31 Viaíilancla Tamuico r e íca lat , 

México: Pto ü i c o y e s e . 
L a Navarre: Veracros. 

3 Orisaba: Yeracrna v ágcalM 
3 Aransas: Nnevs Orleans y eaetíal» 
3 Sanwoefe: K n o y » Y o r s 
i> YoeatAa: Waoy» Yorkj 
7 YamurC Tamoico. y escalas, 

10 City of WasLineton: Veracru» y e«o, 
10 Cádiz: Cornña y esc. 
JO Manuela Puerto R i c s v e icalM. 
J2 Setruranea: N u o y a Y a A , 
li> Mi^r.el Jover; Coruña y Barce loa» . 

Mavo 23 
— 28 
.. so 
— 30 
~ 28 

Junio 2 
«* 2 
'.. 2 
*. 3 

~ 4 

33 
Junio 2 

Junio 

65 gSFS&AS. 
Maye 29 Juita. d« Nneyit*sf Puerto Padre, G i b a ­

ra, Mayarl . Baracos ,Oüantánan io y Caba. 
80 Pur í s ima Conoapción: en tíatabano, proos-

ceder.te áe Cuba. MansaniUo, Santa G n u , 
.Ucaro, Tuna» Trinidad y Cidnfaeeoa, 

2 closent» en BatabanO, para Cieiuaego*. 
Tuna*, J é e a r o , Santa C r a i , Mansaa l l ío , 
y Saatiaeo de Cuba 

« < Manuela fie Santiago ds G i b a yejeaiaa, 
— P Argonauta en Katabaub, procedente deCo-

ba r esc 
m 9 S. J i iao, «te Nnevi ías , Puerto Padre, Giba­

ra, M.iyarí, Baracoa. Guantánamo y Sgo 
de Cuba, 

M f Re ina de ¡os Angele»: en Batabanó- pro­
cedente de Cuba y esc. 

>« 14 Marta Herrert; e « 8 o, á« Caba , Pto. B í o a 
v eso&lae. 

«• 31 M é x i c o : Santi&eo da Cuba y w « . 

Mayo 30 R e i n a d é l o s Angeles, de Batabanó , par» 
Cnba y e ícalas , 

SI Tri tón: para CabaSs*, Babia Honda. Rio 
Blanco, San Cayetano, Malaa A g í a s . 
Santa Lucía , Rio del Medio, Dimas, Arro­
yos y L a F é . 

« 81 M é x i c o : para Sfiro. de Gaba y oso. 
Junio 3 Purís ima Concepción: de Bataoano Dar» 

Cienfoego», Trinidad, Tnn as, Júosoro, S a n ­
ta C r n í . M a n i a n ü l o T Santiago de Cuba . 

. . 5 Ju l ia , para Nueyitas, Pto, Padre, Gibara, 
Mayarl. Baracoa. Guantánamo y Cuba, 

6 Jcsofltft. de Batabanó; de Santlaf o da Cuba, 
Manzanillo, Santa Cru», J á c a r o , Tana» , 
Trinidad y CienfueEoe, 

— 10 Manuela, para Nueyjtao, Puerto Padre, G i 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa, G u a n t á . 
ñamo y Cnba, 

. . 20 Marta Herrera: para Nueyitas, Gibar». B a ­
racoa, S. de Cuba, 8to. Domingo, S- Pe-
dmadeyMpTo0rRÍcoPOnC•, ^ 

A L A V A , de la Habana, lo» miérco les álag 6 de 
a tarde para Cárdenas, Sacua y Caibarión. rejrrp-

lanclo loa lunes.—Se deesnacha á bordo.—Viuda cíe 
Zulueta. 

6 Ü A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 de 
la tardo para Río del Medio, Dimas, Arroyo», L a Fé 
y G n a d í a n a .—S e despacha á bordo. 

N U E V O C U B A N O , de Batabanó los domingos 
primeros de cada mea para Nueva Gerona y Santa 
Fé . Retornando loa miércoles , 

6 U A N I G C I N I C O , rfe la Hfibana para Arroyos, 
i^a F é j Guadiana, los (lias 10, 20 y 30 á las 6 de l a 
tarde. retornaBdo l9« días 17, 87, y'7vcr U H i ñ a n » 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

S N I R A D A S . 
D i a 27: 

D e V e r a c i i z y escala* er. 8 días Tan. amer. Sf'reca, 
cal» Sttyei i Wp. 60, tons. 1,911: con carga de 
i ráos i to , á Hidalgo J C p . 

D í a 28: 
D e Arrecile ( L a n z a » » 6 ) eri 30 á;5lS• ficl- f*p• S*D 

A t m m o . ¡a) Pfltble. cap. B o L e i ; tnp. l u , to-
üsiitóa!: Hi*: ton carga general,, á S. Attorgiu 
> C p . 

— - V e r a c r u » . y fctcalaa en 5 días, Tf.p. esp P . de 
í ia l t íu tegu i , cap, Tonr.asl, trtp. 135. lons. 2.090: 
ci-n cargü g'entra!. á M. C*lvo j Ci>. 

S A L I D A S 
DI» 28: 

Para P a í M g o v a . í e o l - amer. Bi ldegar. l , cirjf. Green ' 

Wo.T'iijíi.ieiitc cíe p a s a j e x c a . V 
L L E G A S O N 

De V E f i A C R L Z , en t i vap. e»p P . de S a l i í s -
tec-.!). 

ŜTfi8 .losA Ma Aivarez—Frank S. H a r r o t c — J . M-
VÚla tá i l—Eduardo K e c a i d e — Ü a r i o Kecalde—An­
gela Alava—MattiD ) t jáñez—Albero D a j a n — F a u ! - -
lino Ct;u—Onan M.—Roberto, J o s é , Josefa M. P . 
—MH de los A n g e l e » y Aurora A r e n — L a u r o M a i i e -
ro—Alfredo Vaidés— Itl io Oro—Juan B . Quintero 
—Aurelio Marqués—J e o d o í o ViUanueva—Floren-
lino ttodritruez—Francisco Delgado—18 jornaleros 
y 26 iie tránsito. 

De V E R A C R U Z , en el ^r.p amer. S é n e c a : 
Sree. Ü . E. Martínez.—E, A. G o n í á l c t — M . M ; 

l a o i e r a — V . M. l ' an iera—F. D . G o n z á l e z . 

S A L I E R O N 

en el vap. =t>. Santo D e -Para V E E A C R U Z 
mitigo; 

Sres. D . Antonio R i a ñ o — D . V a i d é s — I oan Posa­
d o - L e a n d r o R a m í r e z — M a n u e l Verj íara—Aiiret io 
S'-li'a—Cruf.no ( í o n z á l e z y 5 btjos—Apnstln Dorad 
--A'lolfo A. Llano—102 jornaleros y 7 d e t r á n s i f o , 

Para V E R A C R U Z , en el vap. esp. Segoranca. 
Sres. D * J.iatfa C u e r v o - J u a n a Sosa—Matilde 

N o r e ñ a — P e d r o V á z q u c í — B e r n a r d o Acebal y 26 
jornaleros. 

Para NUEVA YORK, en el vap-amer. City of 
WfttblngWil: 

Sre*. O. J o s é A. Cf . se l lae—Lucía Mai t lnoz—E 
lis» Rifas—Manuel GiJ—Federico Solano—Jorge 

T'uüertún y lo jornaleros. 

Entradas de cabotaje. 
D i a 28: 

Para Cárdenas n^' L . Delmas, pal Garrlga, con 
8iKi saco,-, carbón , 
Maviei sol, Ai(iii;r3.cia. pal. Marantes, con 400 
baco» *3DcHr > 30 i'ocoyert loiel. 
Domir-ics ¿o!. María Magdalena, pat. Bosch, 
con c>Uti í a c t s azocar. 

— C i r r i e - i a j ^ul. N i ñ * . pat. Zabals. con 00 pipas 
agnaí (ÜahW. 
H^nes ¿ol . Josefa, pat. G i l . can 500 sacos azú-

—— Cardens» JUIM, VI»I. Alfttrisni, con SO pipa» a-
gnaidieni.e j XU-aaiBua carbón. 
U Honda gol. Tritón, cap. Real , eco 215)3 ta-
ca Cu, 

Despachados d© esbeta}©. 
Dia 28; 

Para C i i d e n a s fpl. N iña . pal. Zabals. 
— - C á r d e i ü » gol. A c o l b do Oro, pat. Cantero. 

S i ^ t a C í u i j a ! . Inés . pat. Llovoi . 

Buques QH© sa han d e s p a c h a d © . 
P i r a Pascagonla jro'. am. l l i ldcgijar, cap. Gresn , 

por B . DuráD. E n lastre. 
Niicva Orleans, vap. araer. "Wbiiney, capi tán 
Siapics, p o r G i í b á n y C p . : con 3tt,00ó tabacos y 
effdos 
Progreso y Veraevuz, vap. esp. Santo Domin­
go, cap. Aguirre, por M. Calvo.: con i2,6S0 ca-
jfitillas cigarros y electos, 
V eracruz j escalas vap. amer. Seguranca. capi-
táit Batisen, por Hidalga y C p . : con efectos, 
Noív-.i V.íik, vsp. amer. City of Wasbidglon, 
cap. Bur l íy . por Hidalgo y C p . : con M2.000 ta-
bacos; 131,200 cajetillas cigarros, 1,750 barriles 
piñás, 3,(H1J ¡ios cueros y efectos. 

^ ^ N o e ^ ó r i ^ r . ^ ^ p . in'g. Cayo Mono, capi tán 
IÍMtw|4ri l % ttoj^o/ C p . De tr ias i te . 

p X .i f J L & * J * * 
Buques que han abierto regis t ro 

N i í e v a Y o r k vap, ara. S é n e c a , cap. S t e í e n s , ¡ior 
pÉlaiiti» v Cp. 

-Tkrripj y Cayo Hueso, vap, amerirano Mascotle, 
cap. Alien, ^or O. Ln.vton CLi ids y C p . 

Par 

e í p . M é s i c o , cap. Oyarvido 

Buques con registro abierto. 
a Montevideo, berg. esp, N i c o l á s , cap. Als ina, 
por J . Balaguer. 

•Nueva Vork, gol, am. A R. Keeoc . por 8, 
Durán . 

-De lawareB. W . vap. iog. Clintonia, oap. B u l -
DIÍD. por Luis V. Piacé. 

•New York,-vap, e«p. Panarsá , cap. Quevedo, 
por Calvo. 

•N ue ta Y. irk , ya 
'p i^eÁI/Oal tú i í í 
•Jfumífüt, vap. i n g , ; , í { í * p h a i i a . cap, Monod 
tMJ nndat, M»jiitr¿]s ,y Op. 
New Voik vap. aní. Ce.r lon. cap. Hauten. por 

Pranke, üijos y C p . 
Progresk» y V'cracniz, vap. esp. P . de Satrá» 

tepni, cap ligarte. porM, Calvo , 
•Pi/i-.i li» Kioo. Ceornña y SanUnder. ^ap. cspafiol 
P. « f Satrii-jlegui. IMI>. Totnasi, puj M. Ca)*e. 

•Nueva Voifc, vap. esp. P a s a i o á . esp. Quevedo, 
]n>.- M 0 « ! v o . 

-l'oerio Rico y escalas, vsp. ejp. México , capí-
tao Oyaabide,, por fá. Calvo. 

P ó l i z a s corridas el dia 2 8 M a y o 
Tabaco» te.roíos 
Gfct»t.li lae. |a!e;afroí. , . , , 
I'iña» b l e » . . . . . . . . . . . . . 
Azttc.ai esluebes 
S S s u i i c o , . , . , . . , 

178 t)0'l 

1.7?() 

5,ÚOu 

Extracto de la carga de buques 
fidspachadsa, 

Tobsoos torcidos » . . , . . . 1711,000 
Caieti l la». oiiíJirroa.. , •17;!.8i'íj 
Pifias bles 1.750 
Cuero», l í o s . . . , , 3,000 

M i l S T E Á I S H I P G O I P Á N 

L í n e a d e W a r d 
Servicio r e l i a r de vapores oerráosft .ner i c ino í 

tre les puarto* «iguiantes 
Nuevn Vcrfc¡ 
Hsbftua, 
N^saan, 
Sautiagro de Ceba, 

Cianfue^og, 1 ampi«o, 
Proitraso, '-.'anipeahei 
Veraerus, Frontera, ' 
T n i p a a , i^gnr'a. 

tod^s lo. miérooie,, i |44 ^ ^ U ^ > , 
B a h a n » y p u m o , de « e t i c o , M9n s á b a L e á la 
aua lie la laroo, 

Sahda* d« 1* Habana para Nneva York ledos loe 
nevo* T sábado», á laa cuatro de l a tar^o, oomo * -

Aíayo 
6 
8 

13 
15 
20 
22 
27 
2Í) 

CITY OP WASHINGTON.... 
ye CAÍAN 
S A K A P O O A 
8 E G UKANCA 
V I G I L A N C I A 
ORIZA BA 
Y Ü M D K I ° 
CITYOK WASHINGTON"'.' 
8ENSCA 

Salida» d é l a Habana par» psertos do K é x í L K 
d o B l c í j n e v e f p o r i i m a ñ . a a y p^ra T a m p ^ c d i m 
amorte, les lene» ai ni»cüe di», oomoiinso 
8EGÜRANCA 

SENECA 
CITY o K WASHINGTON!." 
YUCATAN 
SAKA'ÍOG A ' 
S E G t ' R A N Z A 
V I G I L A N C I A 

P A S A J E S . — E i t o i horaosos vapores . 
conocidos ñor la rapidez y esgur.dad do tras viajea 
tienen excelentes c o m o d i d a d e s ^ a pasaiaros en 
espaciosa? cámaras, r r i j»« 

C O R K E S F O N D E N C I A . - U ^ r ^ r , . . u ^ , c i u 8 e 
admitirá tn i c iaknte en ¡»AdinÍQÍ»t-T4tfiíf. v>u ir . \de 
Correos. IM.̂ UC 

C A R G A — L » car?» ie recibeea }, j u t b i d • Ca­
bañería f c s n e r i U el dís it ' .ei ds la uiM* < g,. a i . 
miff carga ps,ra Í B f U l w i Ha-n-ier-o, « i c t u s u 
Amiterd ic , Rofuraarc . B á y y e y Aaiber*», Ó a e n e t 
Aires, Monis^^ceo, fcantoi y E í o J a n e n - j •) • coneoi 
mientoi direcloj 

F L E T E S — E l fiet» de 1» carga p i r a piiertos da 
México , será pagado por adeiantailo ea moneda ame-
rlc&nti ó (Ü equivalente, 

5 
6 

10 
1^ 
17 
20 
H 
27 
81 

tas bien 

Por ter festivo el dia 27 del corricule, el vapor 
americano ••City ol Washington saldrá para Nc-w 
York á las 10 de U mañana CÚ lugar de las-1 da Ja 
tarde 

V A P O R E S C O M E O S 

A N T E S S B 

A N T O N I O L O P E Z 7 C-

E L V A P O R C O R R E O 

P « < í e S a l r ú s t e g u i 

c a p i t á n T O M A S l 

laidrt para 

Puerto Kico, 

Santander, 
el día 30 de Mayo á las •! de la tarde llevando u 
eorrespendenc ía pdbüca y da oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga pa­
ra Puerta Rico . Coruña, Santander, Cádiz y Barce­
lona. 

Tabaco: para Puerto Rico, Coruña, Samancier y 
Cádiz. 

L s e cédulas se entreg&ritn al recibir lo» bLUet»» 
de pasaje, que Bolo serán expedidos hasta la* 12 del 
dia de salida. 

L a s páliz&s de carga se firmaran por el Consigna­
tario ante» do correrla», sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carjra á bordo basta el dia 28 y los docu­
mentos de embarque basta ei dia 27. 

N O T A . — Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual puedsn asegurarse todos los efec­
tos que se embarquen en sus vapores. 

L i m a m o s la atención de los sebores pa*ajero8 ha­
d a el articulo U del Reglamento do pasajes y del or­
den y rég imen interior dolos vapores d e e s t » Com 
p&Bla, aprobado por R, O. dol Ministerio de ü l tra^ 
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el caal dice asi 

" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
buhos 06,60 equipaje, en nombre y el puerto de des-
tjno, con'todas sus letras y con la tuavor claridad" 

F u n d á n d o s e en esta disposición, la Com|>a51a no 
admitirá bulto alguno de equipaje ouo no llevo cla­
ramente estampado el nombre y apellido do su a u e ñ o 
así como el del puerto de destino. 

D e más pormunores impondrá ib consignatario 
M. C s l y c , Oficios n, 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K ' 
ea combinación con ios viajss á Surepa» 

Veracm y Centro América* 
Se h a r á a t tee menanaiess. sal iendo 

los vapores de ©ste puerto loa dias 
l O . 2 0 y 30 , y del d© Nueva fo r t e 
lea d í a s 10, 2 0 y 3 0 de cada cae». 

E L V A F O R - O O I i E B O 

oapit-án Q U E V E Ü O . 

¡«aidrá par» N E W Y O R K el SO de Mayo A lat * de 
la larde. 

Admile f.Hi'^a y pasajeros, .i lo* que se> ofret1'. t\ 
buen Irali» qm; esta Couipañia tiene acreditado en 
sus difcjréii'ÍVs lincas. 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hambat 
uo, Bremen, Anislerduc, Kotterdan, Amberes y de­
más puertos de Europa con conoeiruieolo directo. 

L a carga se recibe facuta la vísperii de la »»li<da. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-

Ira.íión de. C o n ens. 
NOTA.—Esta CotnpañJa tiene abierta ana ptíllsa 

lotanfe, así para esta linea como par* todas Ua de-
iaá.s, baU" í« eual pueden asegurarse todos los e fecto» 
^ne «e embarquen en sus vapores. 

Llain&iiKí» 'a atención de los señores pasajeros 
hacis el articulo 11 del Keglanicnio de pasajes y 
dol orden y régimen Interior de los vapore» de esta 
CompaBla. aprobado por K, O. del nilubsteno de 
Ultraniar, fecha 14 de N o r i e m b r » de 1887, el cual 
dice ají; 

"Lo» najiajeros doberln escnbij sobro todos los 
bultos db su equipaje, su uoiobrs y el puerto de 
destiDO, con tódae sus lotraa y con la mayor c lar i ­
dad. 

F u n d á n d o s e en esta digpoaielón, la C o m p a í l a no 
admitirá bul i." alguno de equipaje oue. no lleve ola-
raniente «otaiuptido el Koiclire y ajialiido de sa dne-
Üo, asi oouu» dol imerto de destino. 

Do Diüa nttirraens>re» irepondrá ÍI» c-stitiguStaric 
M, Ctiio, 6íic:08 tifim. 28. 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 

E L V A P O R C O R R E O 

cap iUa G T A B V I D B 
saldrá para^UEVITAS, G 1 H A H A , SANTIAGO 

C U H A . I ' O N C E , JMAVAGCEZ, A G U A l ^ I ^ 
LLA Y P U E R T O B Í C O el líl de May., á las 4 
de l á t a n l e , para cuyos puerto» adnriie paiajeros. 

Recibo carga para Ponce, Mayague» . Aguadi) )» y 
Puerto Kioo. 

L a s c í d o l a s se entregarán a! recibir lo» billetes 
de pasaje, que sotu serán e s p e d i d o » basta la» doce 
del «Ib de salida. 

La» ¡uSliza» de cargase firmarán por el consigna-
Uno an'es de c o n e i l a » , sin cayo requisito serán 
nulas. 

Recibe cp.rpa á b o r d o nasta ol dia 29 y los docu-
mentosde enibarque basta el dia 'JS. 

>íO'! A. — E s t a Coo'pwñia tiene abierta una p ó b í a 
Solante, riaí p ira esta linea como para todas las de-
más, buji) la cual páédeú as^gurarnp ledos los efectos 
que se cuil'arq'ieií 80 sus v^poies. 

Llamamos la atención de les sonoros pasajeros na­
cía el articulo 11 del ücg l f imento da p&sajeay del or­
den y réguueu interior de los vaporea de esta Coin-
pañis , aptobailo por K. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 14 de Noviembre do 18S7 el cual dice asi . 

' 'Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul 
los de su equipajo, su nombre T el puerto de dea• 
lino, coa todig su» letras y con lo mayor claridad." 

Fnndándosn en esta disposición, la Cornpaftla no 
admitirá bulto Alguno doequipajoe que no ¡leve c la ­
ramente sotaní pado «0 noaiijre / ape l lHiode 4u dae&o 
nal Otírno el del unorto de destiuu. 

S A L I D A 

De la Habana el SO ó 31 
MneviUis o l . . , , . . , 2 
Gil»ara.. 3 
Sa.'itisgo de Cuba. 5 

. . Ponce 8 

. . i H a y a ^ ü e s . . . . . . 9 

. . Agn.'-iiiia . , lí 

J U L E G A D A 

A Muevitas el, . 
, . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
. . P o n c e . . . . , , . , . . . . 
. . May a g ü e s 
.. Agnadí í la 
. . P a e r t o - R i e e . , , . , , 

S E T C H H O 
S A L I D A L L E G A D A 

D e Puerto-Rico el . 
Airuadilia 

,„ Mayagticz . , 
. . P u o e e . . . . 
, . Santiago da C u b a . 
. . G i b a r a . . . . . . 
M K o e r i t a í . . , > « , . . . . 

A Agnadilla 
. . M a y a g ü e s el , 
. . Panee 
. . üiantiago de C u b a . 
. . Gibara 

M«evitaB. . 
H a b » u » 3S 

K O T A S 
E n sn ytaje d» ida ree ib iráen P u e r t o - R i e ó los diM 

81 de cada mer, la oarga y pasajero» que para lo» 
p-aertos de! ma Canbo arriba expresados y Pacíf ico, 
condiEca el correo Cjue sale de B a r o e l o n » el día 35 
y do Cádis el 30. 

ED »U viaje ds regreso, entregará el correo que 
¡e de Puerto-Rico el 15, l» carga y pasajeros que 

e o c d u í e a precedente do loi puertos daJ mar Caribe y 
en el F&cíSco. para Oádi i y Barcelona. 

E s U «posa de «uareuteaa , ó sea desde el 7 de 
Mayo 50 'íe Septiembre, «e admite eargs para C á -
dit, Bircélf-na, Saütaaáer y C o n i ñ s , pero pisajero» 
*ó';s p irs 1#« t'iúm»» puerto».—if . Cairo y Come, 

Ü . C»)v« r Cflasp., 0&5iot n t a e r * t i . 

UÍU DE L A HABANA A COLON 
E n combinac ión con los vapores de K n e ? a - Y o r k 

con U Compañía del Ferrocarri l de P a n a m á y yape ¡ 
reí do la costa Sar y K o r t í del Pacíf ico. 

S A L I D A 

De la Habana e! diu., 6 
Swttajo de CMb». 9 
L a GuairA 13 

. . Pnei-.o C a a e l l o . . . H 
Sai'anilla 17 

. . C i r . a j e n » l í 

. . 66 

L L E G A D A 

A Santiago de Cuba ol 9 
, . L a G u a i r a . . . . , , . , 12 
. . Fuerio Cabe l lo . . , . 13 
. . Sabanilla, 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Santiago de C u b a . 23 
. . H i b i n a 28 

8e svisa & los eeEoros p m i s r o a que oaia evita? j 
ouarcatena en Nueva York, deben proveerse de u» I 
cert-.flíado de •aclim»taci<5D del D r , Burfosa eo O - t 

) bifpon. '¿1 faltoa). j 

A v i s o i l o s c a r g a d o r e s » 
E ü a Comparsa no responde dci retraso ó e x t r a v í o 

que «uírau loe bultos de carga que no lleven estam­
pados cou toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercancías , ni tampoco de las reelamacionos que 
»e hag-vn, por mai e n v a ^ y falta de precistn eü lo» 
BUMB08, 

l a . » UB 

L Í I E Á D E F i P O E l 
TJJASATLANTICOS 

DE 

P i n i i l o s , I z q u i e r d o 7 Cp 

X 

E l nuevo y rápido Tapor espaSol d i 1,006 tone 
»«&« aliunlirado con !u2 e léctr ica 

, capitán L U Z A E K A Q A . 

Saidrá de este puerto SOBRE el dia 10 de J u -
nie 1>1 R l i C T O pura los di. 

Santander 
Cádiss y 

Barcelon % 
Admite pasajaro» en sus M A G N I F I C A S y E X -

P L E N D 1 U A S CA M A R A S . 
T a m b i é n admite un resto de carga ligera i c o i a s c 

P a r a uiayoi comodidad de los Sre». pasajeros <H 
vapor estará atracado á l o s m u e l l e í - d e S. J o s é . 

Para Canarias 
Este vapor admite posajeroa con billete dircfco 

pnra Canarias, siendo t?asbard:ido3 en Ciídiz á un 
vapor de la misma Empresa que saldrá para dicha» 
Islas. 

InformaUn sus conrignaurios L , 8 A E N Z Y 
C ? . Oficios 1». C 7^3 24 My 

E)B L A S A O T I X ^ A ^ 

S a l a s f e i É r e i i i j a i m m k t . 
D e B A & S B U B O O «1 6 de cada mea, para la Hab» 

con escala en P D E E T O - S I C O . 

L a Empresa admito igualments earga para Matan 
«aa, Cárdeníus, Cienfuegos, S&nti&go de Cuba y cual 
cuiei otro puerto de ia costa Norte y Sur de la la la 
de Cuba, siempre que haya la carga snficlento para 
amentar la escala. 

También gerscibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la I s la áe Cuba de los prineipale* 
naertoB de Europa entre otros de Ámsterdara, A m -
berea, Biriaingnam, Bordoaux. Bremen, Cherbourg, 
Copenbagen, Génova , Grimsby, Maaohoster, L o n ­
dres, Nápo ie» , Southamptoí í , Rotterdamy Piymouth, 
debiendo los cargadora: dirigirse á los agentes de 1« 
Compaí l la en dicho» puntos para m i » pormenores, 

Fr . ra H A V S B t l í A M B U E G l O , con essalae « -
ysiitasdoo sn B A i T I . K A K T O D O M I N G O 7 8 T . 
T H O M A S . S A L D R A . . . . , 
«í y&poi-oonod titania, d* . . , . . • . , . » , „ • « 

capi tán 
&dmi&e oaj^s p w a ios eít&d&j pcertos y t a m b i é n 

traní&ordo» oon conoclraiestos direotoa para tta Kr«u 
n é m e r o d« puertoc de E U R O P A , A M E R I C A DSL 
S U R . A S i i , A F R I C A y A U S T R A L I A , según po». 
Esenorec qv i » s íaci l i taa en la c&aa oonaignatarii. 

J í ü T A . — L a c a r j a destinada á pnmoa «a doadf 
n o t ó o s eí Tajjoí, será trasbordada en H a m b n s g a á 
es el Havre, I ooí ireniencla de IA Bnjpreüa. 

Kstg yapoz. ^ « t o naeitra ordea. r.a feáaüta gas»» 

L a carga te recibe por el maalls da Caballarla, 
L a correspondonola eolc ee recibe per la Adsilaifl* 
í.->'.0a de Correo». ira 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 

E s t a Empresa pone £ la dlaposicjca de loa gefiorea 
cargadores «na vapore» para reoibii carga en ano 4 
nifis puertos de la costa Norte y S n ; de la I s la de 
Cuba, siompre que lo carga qne eo ofrezca sea safi.-
eieate para ameritar la escala. D icha carga ae ad­
mito para UA V R K y Ü A M B Ü R Q O y también para 
cualquier otro pnnto. con tmbordo en E a y r c 6 
Hambarijo Á conveniencia de la empresa. 

Para Bíia pormenoré» dirigirse 6 sus conalgBtU-
rios: K N R l Q t T É l i E 1 L B U T lí C O M P , , San í g n * -
olo a. f>i. Habana. 

O 70;! 15)5.18 My 

A 

S D E L E T R A S . 
C B A . N Ü M E K O 4 3 , 

B . 0 ' R B r L L . T . 3 . 

H a c e n p a g o s p o r © i c a b i o , 
f ' acü ivan carias da c réd i to 

Git»n letra» eotr.-e Londrea, Now York, N a » OB 
lean?, Bdiláo, 'l'urln, Koma, Vanesla. Ploraacia, N í 
pole», Lisboa, Oporto, Gibraitrar, ürarnen, í í a m b a f 
eo, Parí», Havre, Nantes, Bárdeos , Marsella, Li l la , 
Lyon , Méjico. Veraorun, San Juan d» P a s r í o Rio», 
etc., e l a 

Sobre todas la» capitales y paebloj; n o r j P i l us 
íftfrUsrot., Ibtza, MauOo 7 S a n U Orux i» Ps is f l f í i . 

S E N E S T A Í S L A 
or.rí Mata .ua» , C^rdea.%». l iemedio» , S a a U r iar» , 

C a i b s n é n . SÂU» 1» Grande, Trinidad, if-nfue'íti*, 
.Sancli-.SpírUus, Santiago de Caba, Clsjjo dd A v . U , 
Mi. ' . íhnil lo, f m a i da» Kía, Gibíua, Puarsa K moj»«; 
N m y l i M , atd. 

B A J M T Q X T B R O & i 

FadiitaQ o&rtas d i oréüia 

Sooro N K W - V O B K , B O t í T O N , C H I C A G O , d A N 
F R A N C I S C O , NUlf iVA O K L K A N S , M l i J K J O , 
S A N J U A N Ui£ P U E R T O KÍ'JO, L O N UKtí f j , P A -
K l b U U K Ü E O S , L Y O N , B A Y U M A , U A M H U B -
G O B R E M 1 Í N , B E R L I N , V I K N A , A M S T E R -
D A N , B K C S l f i L A S . K O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , K T C . E T C . , as! oo^o sobre ( d d u l u 
C A P I T A L E S y P U E B L O S i s 

E s p a ñ a é f j l a s C a n a r i a s 

ADJEMAS, C O M P R A N Y V E N D E N E N 00 > 
M I S I O N , K E N T A S E S P A D O L A S , F Ü A N C E ^ ^ S 
K I N G L E S A S , B O N O S D E L Ó 9 BSTAD09 

i U N i D O S Y CUALQUÍSÜA OTRA O ' L A S E ü l 
i y&LQ&AáFDÜLIÜO& 

http://Mata.ua%c2%bb
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T I E N D A DE ROPAS D E L 


